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SINTESE
CAÇADOR

A Rêde Ferrovíária Federal
";"de Caçádcr, segundo 1nfo1'n1:1-
ções, realizou no 'ano de 19ti9 .

. um movimento ,financeiro

que foi considerado razoá-
. vel pelo fluxo de passagens,
cargas e rendas eventuais,
tendo merecido, destaque, o

despacho de mercadoria com

'uma expedição superior a- 61

mil toneladas num total 'ele
NCr$ 1'.600.000,00.
Para o 'corrente ano, tendo

em. vista' o auménto (te 20%'
sóbre as passagens e ernbar­
ques de mercadorias, 'é e3-

perado um melhor' índice .de
arrecadação, aumentando, as­

sim, a receita da �êde F�r:o­
Federal de' Caçador.

'�\ ,
'

o -Tribun�i de Con.tas
União aprovou :i !prestaÇão '

de cOIitas' do ex-Prefr':ito' Jo'a. '

quím Félix Moreira. do Muni. "

cípío de Araquarí, tendo' em
vista a reprovação dada pela
antiga Câmara de Vereadores

daquêle munícípto.
A reprovação do Poder Le­

gjslativo Municipal foi reme­

tida ao citado Tribunal do

contás ,co� 'documentos c�'
clarecêndo

'

às razões, no en­

tanto (, Tribunal aprovou
sem nenhuma: restriçãc re·
conhecendo a lisura, segundo
fonte íní'ormativa,' dos dados
apresentados na rderLd.l
prestação de contas.

"J •

A Cooperativa de Ascurra,
\ C0111 a assistência do escritó­
Tio local da ACARESC, 05-

tabeleceu, com o fechamento
.

do' balahç,o' �� "_�69 com -urn

......': ..

nôvo programa, será propor
cionado! sensível economia

de espaço e sacaria na arma­
z-enagem do arroz recebido
dos associados.-

\
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) V> .� t
O Itotary Clube de �}uine.

nau continua a receber,' por
intermédio d a Bibliotec,l,
Pública' Municipal, trabalhos
literários realizados sõbre o

sesquícéntenárío de nasci­

mento do Dr. Hermann Otto

Blumcnau, fundador daquela
cidade.
,

. Os inscritos �tarão con­

correndo ao prêmio. "José
Ferreira da Silva", estando

'os pl'�motores, informando
que o prazo dt� entrega do�

trabalhos vencerá em setem­

bro do corrente ano, mês em

que é comémorada a funda­

ção de, Blumenau.
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Prosseguem, diáríamente, elas 14 às 18 hs., as ativida­
des sociais do Ambulatório Vieira da Rasa, sito à rua Pre­
sidente Coutinho. 41 e que presta assistência gratuita aos

mendigos que perambulam pelas vias !1úblicas. A enti­
dade também presta assistência médica a êsses necessita­
dos, nas' têrças, quinta-feiras e aos sábados, das 14 às
16 hs.

" '

Nôyo Secrelário

Dr ,Iraz·, do 'in
aumenta

fiuueireuse,:·.'·.·· ·Microondâs·
e Vera:' t�Dl. 'une 'o País
iodam ;hôje.' em doiS anos
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Assislencia ào pescador'

I,
o Sr. Jorge Babot d,� Miranda assinou convêníó que goarante a assistência du

:t," B;.!1}.t;.u dQ Brasil :1\), l�IJ�,(;�.I',(U qd,,�H!I;II�l;. {Ultim" J.'Ílghtu}."·" .....r
.
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'11' hvernador ,Ivo Silveira relornará amanhã' ou sexta-lei ra à Capital, do ES�,ado
�
e

,',�egun-do Icnte Ida Secrela,l'iá da Fazenda Irará consigo a definição -do aumento. aos

�ervid�rps púh�icos .d� 'Esl��o, dando s�a pãlavrâ final a os estudos proc'edidbs pe­
la p�sla8 O percenlual de '20�ió ou a reesiruluração' dos quadros é a 'opção ,gover�
'namental. ,'"
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,;Câçadotfaz r,eimplante de
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' 'Bispos- vollam·. Nada de· nõvo- Barreiros -

a se·.·rBUllir-' .sôbre Mesa 'da tev, ·&fltem
I 30 de marçfl 'Assembléia luva vítima

(Página 11) ,
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'Progresso que muda a paisagem
,

-

!J11108 des turistas. Não. só de suasAs velhas casas à beira-mar íen­
dem a desaparecer COI11 a meta,
mortos» contínua que muda.' as fôi·

ções da lCidad.e. A indústria da

construção. civil atinge a uma atl­
vidade febril e o consumo de cio
mento na capital supera o tohl
consumido 1101' três das maiores

cidades catarínenses reunidas:

Joinville, Blumenau r� Hajaí. praias vivia a fama de }r'lorimll'i·
, ,

polis, mas ,também ele sua' ima-

bem" singular de Cida.de: 'onde o.

passado de lJrOVÚlCiC1 se mesclava
ao futuro de metrópole. E nâo)lá
quem não ache no progresso. a fa·

ce cruel do futuro.

Flcrianripolis ganha aspecto. de

um grande centro urbano, mas pu·
de perder- muito do seu encanto
c do seu bucolismo, atributos que
sempre a fizeram atraente aos

)

Carnaval ,tem nova sociedade
\

\
, (Página 9)

M o B filia' muitos em S C
- (tiltima Página')
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Nacional

rerooudas une, todo o
rasil até fins de 19J1

Com a assina tura ontem do con­

trato de construção do tronco, São-
,

Luís-Belém e a conclusão, até o

fim do ano, das obras, do tronco

Btasilia-Beléi11, espera-se que até

o/ fim de 1971 o Brasil esteja to­

.talmente interligado pelo sistema

de microondas, revelo� o ministro
das Comunicações, coronel Rigino
,Corsetti, ao visitar a estação dA

J' Itaboraí.f
e,

I
I

I

J

Durante a visita, feita à. estação \

terrena Ue t.Jecomunícações por

satélite, de Itabr.raí, e à estação
distribuidora do morro do Livra­

mente, em prosseguimento às ins-
.

peções que vem fazendo : a todos

os órgãos de seu Ministério, o mi­

nistro Co rsetti afirmou que .o pro­
blema da transmissão da Copa do

Mundo já foi resolvido.

Disse que sua Pasta, no mornen- �

to, está dando especial atenção ao

í:íi'oblema dos sistemas tetefôni­

cos urbanos, principalmente das

'r-gntndes /cida_eles como Rio e Sao

.1 Paulo.
!,

"

i INTEGRAÇAO
i O ministro pediu ao povo que.
� entenda ser impossível solucionar
\1 t .

'\ todos os problemas- existentes na

� área do dia para a_noite e, ainda

}, mais símultàneamente. "Os planos
1 de. expansão,' organizados para J,S

: cidades cle São Paulo e Rio' de Ja-.
i neiro.' estão em fase de conclusão.

;. E, se, não solucionarem por com­

i pleto o problema, pelo menos pro­

:: vocarão um' grande desofôgo nos
: sistemas telefônicos das duas me­

: trópolés".
Dissé o coronel Higino Corsetti

'7 que o Ministério. está, atualmente,
; ,'�, ',. ,

\

"preocupado em' integrar os siste-

;' mas antigos ,.com os )1ovos, tarefa

'. 'Jastante difícil do ponto de vista
"

) téq1ico.
"Não é só colócar o telefone-na

, casa dO indivíduo .. Existem os pr_o-

blemas de cabos, centrais, apare­
lhos. Aliás, tod� êste equlpamento
está sendo fabricado no Brasil,
País que tem pouca . vivência- do

'.

'. ' �

problema:'.
Para o ministro, o usuário nun­

ca quer pagar pelo .telerone aquilo
que êle realmente vale. Só é Po"3-
sível desafogar os sistemas crían­

do novas centrais,
'.

de construção
muito dispendiosa..

"De qunIquer forma, posso asse­

gurar que os técnicos, as indús­

trias e as autoridades estão empe­
nhadas em Sbluciona� o mais. rà­
pidamente possível o problema -dos

sistemas telefônicos urbanos. Acho

que' as criticas a nós dirigidas sI"­
vem ser sempre construtivas. Não
adianta falar só por falar,. pOIS
desta maneira a organização é en­

í'raqueoida. O sistema é extrema­
mente sobrecarregado. Devagar,
trocaremos o antigo ,pelo nôvo,
Nesta fase de renovação, vendere­
mos os equipamentos velhos para

.

cidades do interior" com pouco flu-­

,

'xo de ligações: Enfim, o problema
,

é�demõracib, caro, mas vai ser re:'

S?lvtd� �qui�.�'br'_l!ós/,�P�§1i19s::.
' ,

' .. INàUGURAç:ÁÔ
-

.,"
' -,'

�O ministro das Comunicações JH
está com .a

-

sua equipe Iorrnada: e

procura, agora, conhecer a fundo
todos os .problemas de sua pasta.
"No próximo dia 23, inaugurare­

mos .o tronco de microondas que
interligará Salvador a Belo' Hor]­
zonte, os quais, por sua vez, serão
colocados em contato com' o sis­

tema que atende BrasüÚl e à Sul
do País'.

, Na ocasião, o coronel HigiricCor­
.

setti f�lará por telefone d/ Salva­
,dor com l'J' presidente Medici, que
estará na capital da- RepGb1ica.
Atualmynte ..

está, sendo testado o

s-iste,ma que ligará Uberàb-a e' São
.

: t
.

�

Paulo, 'e Instalado o sistepYa que
,e .,_�nt.erligar·á Belém a, Manaus/'."

.,

lEBIC lança em. agôslo
isêlo especiat do censo
� A Emprêsa Nacional de Correios

i e. Telégrafo� vai lançar, possivel­
t mente em agôsto próximo, um seio

� êomémorati vo do' VIII Recensea­

l111ento Geral do Brasil, que se rea­

l lizará a partir.do próximo dia F'
,

.

1 de setelnb�o, abrangendo 3.995 mn-
.

Inieipios.

,;, O dir:etor-geral do Serviço Na!
lcional de Recenseamento do IBGE,
(Sebastião de OliveÍl'q Reis, disse
� .

)que o Estado de São Paulo será

:a primeira unidade da Federação
; a ter concluid.os todo os seus' rua­

"pas cadastrais para ·os centros u!'­

.'banos e rurais. Também a Gua­

nabara já está com 95% do, serv;-

ço concluído. Tomando por ,base

'apenas esses levantamentos Im­

ciais, Sebast.ião Reis aCl'edita que
,um município como Ribeirão Prp,­

to, por exemplo, cujo ritmo de dc�­

'senvolvimento é superior a média;
dever.á estar agora com cêrca de

"200 mil habitantes. Rá 30 anos

�atrás, a populaçào de Ribeirão
Prêto Era de apenas 45 mil habi­
'tantes
; 90 MIL RECENSEADORES
Por enquanto, o SerViço de re·

,censeamento estú apressando os,

frnbalhos de I"conreéção dos mapas
cadastrais' dos centros lp-banos e

rurais, Em seguida, ess'es mapas
serão divididos em pequenas zo-

,

nas, ca,da uma. destfnad�, aÇls m:l'

recenseadores que serão contrab·
dos. A escolha desses recenseado-·

l'e� será feita por meio de .concur­

so e a remuneração relativa a com-'
111exidade da região a ser re­

censeada.

NINGUÉM ESCAPARÁ

Ninguém, vai escapar ao censo

'de 70, segundo garante Sebas'tiã;)
Reis,. Os recenseadores irã-o às pri­
sões, aos orfantos, asilos, hospi­
tais e até aos edifícios em. cons­

trução, onde os chamados "parai­
bas "'i . serão devidamente entrevista­
d.os. O recenseamento nas prisões
será valioso, no seu <;ntender, para
trabalhos de sociologia. Quanto '3,0

problema_ da çôr, explico'} o dire­
tor do Serviço, que, devidQ) a ex­

trema miscigenação do povo,
transformou·se em, uma pergunta
desneoessária. "Quanto menos o

número de perguntas, melhor se­

rá o rE;)sultado do censo", explicoll
Sebastião Reis. O importante é

que essas perguntas sejam, Óbjeti­
vaso Será considerado um' item
muito importante para o censo de

70 a renda do entrevistado. Até
mesmo os presos, se tiverem ren­

ela, terão -de declarã'la.' Também
a ocupação que estão exercendo
dentro das prisões, mesmo que
provisoriamente, serão registradas.

.

I '
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o Mbd,slro da, Educação e CuUura; visando a melhoria do

pa.drão do ensino fécnico�profissionat pro,move,rá em qu·a ..

I

iro anos. (J treinamento de 250, mil professores em lodo o.
lerrUório Na�ional - C�m;o ganha sêle em ag,Qslo. - Aíé

" .
- ,

fins de 1971 Iodo o Pais estará .ligado pelo, sisíema de mi-
croondas. A informação 'é do Minislro Highm Corseti.

A

r

"".

Visando a melhoria do padrão
-do ensino secundárío, nos seus

primeiro e, 'segundo ciclos, bem
. .comc o ensino técníco-profissional
o' Ministério da Educação promo­
verá em'( quatro anos o treinamen­
to de 250 mil professores em todo

,o Território Nacional.
Através de cursos de um mês

estágios de' um a oito. meses, en­
contros, seminários e conferências,
o programa estabelecido por aquê­
le Ministério prevê o treinamento
,

I· ,

'�e 196.500 professores para os'

exames de suficiência e de habili­

tação para as áreas técnicas dos

ginásios polivalentes, bem como

') aperfeiçoamento de 5'2 mil pro­
fessores qualifícados, técnicos' e
administradores escolares.

ESQUEMA

NCr$ 3.445.750,
- em . 1972,

NCr$ 3.31-'7.520; 'em
. 1973, .

NCr$ 7.179.290. O ensino Comercial
receberá em 1970 a verba de .

-

...

NCr$ 400.000; em 1971, NCr$ 520.000;
em 1972,' NCr$

.

580.000; em 1973,
NCr$ 640.090. A verba do Ensino

Agrícola para 1970 será de .

800.000;- em 1971, NCr$ 1.000.000;
em 1972, NCr$ 1.200,000, e em 1973,
'NCJ1$ 1.500.000.

\

Na parte do ensino secundário,
através da' respectiva diretoria e

elo programa de expansão' e me­

lhoria do ensino médico, é preten­
são incentivar o treínamento e

aperf'içoamento de p;ofessorªs e

. para isso é prevista, a quantia de

noventa e três milhões de cruzei­
ros novos em quatro anos. Somente
na faixa do PREMEM a indicação
é de 40.180.008 cruzeiros novos, 8
na do MEC há lU))? total de 52.4
milhões de cruzeiros, novos. Dêsse

. total serão distribuidos, em 19711,
7,4 milhões; em 1971, 10 rnilhôea:
em 1972, IS, milhões e em 1973, ;30
milhões.

'''.,

Para o ano. de 1970, o programa
estabelece o treinamento de 27.800

professores e o aperfeiçoamento
de 8 mil; em 1971, o treinamento

de
.

37.500 professores e o aperfei­
çoamento de 10 mil; em, 1972, o

treinamento de 56.2QO e aperfeiçoa­
mento

.
de 14 mil.. em 1973, o treí-,

namento de 75 rnil e o .aperfeiçoa­
mente de' 20 mil professores.
As condições de -execução do pro­

grama estão a cargo das Direto:
rias, de Ensinos Secundário, Agrí­
cola, Comercial e Industrial, e sob

a coordenação da secretaria-geral
do MEC -. A área de influência do

trabalho será todo o território na-

! 'I cíonaí, com especial destaque para

'''_-as' C3;pitais� de" E�tados e>;cid;adcs
sfleG'lôilàd!tr Pf:l1:'a "Operação(Es­
cola" e as énglcbadas; no plano da

ação' concentrada do Mimstério do

Interior.

RECURSOS

O projeto, no seu 'âmbito' global,
prevê a participação de várias fon­

tes de recursos, estando entre elas

o orçamento da União, convênio

com a Agência Internacional de

Desenvolvimento e recursos nacio­

nais.
Do orçamento da União, .os re­

cursos para o quadriênío foram

estabelecidos para o ensino indus-

trial, que recebera em 1970 .

'NCr$ 2.764.000; em 1971, .

"Estou escandalizado com o nú­
mero de aulas do calendário esco­

lar brasileiro". :Assim o ministro
Jarbas Passarinho, da Educaçã,"),'
manifestou sua reprovação à Lei

de Diretrizes e Bases, que fixa

180 dias-aula para o sistema esoo-r

lar. Os,� ou 4 r11eSeS '�e Iériás q1(e I

os estudantes têm anualmente, pa­
ra o +ministro, constituem luxo

num País que não dispõe de pro-

Jissionais. sutícíentes para as suas

necessidades.
-

·'SOL!D

j
\,

I'J O 1.0Portátil Telev'ersátil da América Làtina! Real­

\-nente l,;hciona CAda nenhum: outro telévisor 'fun­
ciona.

'e!) O único que oper a em 12 - 110 ",-220 volts, ligado
a b a+er ia de v'&ic-ul0,,5 ou a 'qi.alque r vorren.te elétrica.

-ff.',tl-es=wW""-__��":oII.�__-�-__�__",

L:lAS. ,_�....�O_E....N_SA-I-S..........-.Falando' 'a alunos do Colégio
Agrícola �éle Brasília, na uqertma
do Curso Para Formação de Pro­

fessores Agrícolas do Ceritro-Les-,
te, o ministro Jarbas Passarinho

afirmou que, embora alguns Colé­

gios transgridam a lei, comple­
tando 210 dias:aulas, a rêde esco­

lar nacional está com capacidade
ociosa muito elevada.

ftRIA ,
.,

I\;� iyr R I z . CC'ílselheiro Mê,\fra, 29/31
F i L ! A L, Conselhe:ro M�.fra, 56
I FLORiANÓPOu"S - se.

,'''' 7
I
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lN luta e m dificuldades

apesar da giU Dlesea receita
'. .

.

.. J

I

Sempre que falo do INPS lenho que recorrer a meus en-.

nhecimeníes de paleontologia, disse há pouco 'empo o Mi-'

Iro do Trabalho Júlio' Barata. "É que me lembro do dilo-

saurn, o giganlesco�animal da pré história".
'

. "

"Tenho de recorrer a'meus par­
são insuficiêntes para que" possa

cos conhecimentos de paleonto
comprir as responsabilidades que

logia sempre que Ialo do INPS", '

assumiu. Em 1968, por exemplo,
disse há pouco tempo- o Ministro

mi-
do Trabalho, Sr. Júlio' Barata. "É

,a entidade dispunha de .859

lhões para evitar e� assistência

médica. Mas como tinha 33 mi-

I

Com uma. gigantesca receita,

que é quase a metade da receita

federal, O INPS ainda não dispõe
de recursos sUficiente§

.

para

atender' aos seus 33 milhões de

beneficiário, podendo assistir

muito mal um têrço dêles que dIS­

põe em seus 27 hospitais pró­
prios, e nos 118 postos de assis­

tência espalhados pelo País.

que me lembro do dinosauro, o

gigantesco animal d� pré-história."
O INPS foi criado 1966, para

unificar todos os Institutos ele

.aposentadoria e pensões - I,NPS
- que já existiam, e começou a

funcionar em 1967. Seus segura-
. dos recebem em troca das contri­

buições mensais que pagam, be­

nefícios (dinheiro, nos casos de

inatividade c;a1sada, por tempo
de serviço, idade avançada, in-

capacidade temporária ou per-
/

manente, prisão ou morte), auxí­

lios .(auxílio natalidade, auxílio

funeral, auxílio para tratamento

fora de casa), ou serviço) dos

quais o principal é assistência
médica.

UNIFICAÇAO

lo, O INPS não fica apenas na
:�
setor da providência,' atua tam-

bém no campo da saúde, da as­

sístência médica, embora seja um

órgão ligado ao Ministério do

trabalho e não ao da saúde. Em

�., 1,968, já era o responsável peja

.
'. assistência médica de 1/3 da po­

"'. pulação do Brasil. E sua tendên-
� ,

� cia é ficar cada vez maior. N�lS

Iii últimos.' anos: pelo menos, tem

sido assim. Em 1966, todos �)S

h INPSI juntos tinharri aplicados em

�. assistência médica 355 milhões

i,lde. cr�zeiros novos.. �m 19m,

:" primeiro ano de funcíonamento

" do INPS, essa verba subiu para

�f 648 milhões, quase o dôbro. Em

1968, foi para os 859 milhões. Para

o ano passado estava prevista a

verba de 1 milhão e 300 mil cru-

,:
zeíros novos. Êsse crescimento

;
\ tem sido real, "supera a elevação
do índice de preços, Em resumo:

o INPS é um órgão em expansão.
Assim 'mesmo não consegue

f: prestar tôdas a assistência mé-

dica a que está obrigado. Seus

recursos, embora grandes, são

insuficientes. Por exemplo: em

1968, calcula-se' que haveria urna

ocorrência/ de 2,5 consultas rné
i,,� dicas para cada um de seus �3

,� milhões' de beneficiários (9 mi­

; lhões de contribuintes .mas seus

;\ 24 milhões de dependentes), ou
\

"r,' seja, um total 82,5 milhões de
r..,
consultas. O INPS porém, só

�. t,inha recursos para fórnecer 30

milhões de consultas. pouco mais

i de 1/3 das necessárias. Que pode
. ) ter a�ontecido com os segu/ados
que precisavam das 52,2 milhões

de consultas que o INPS nilo

I.

Especial
)

I

,
. "

"

pôde dar? Ou foram a um mé-

díco particular e pagaram a con­

sulta do seu bôlso; ou não tinham

dinheiro para isso e ficaram sem

consulta alguma.

entes, o INPS não foi capaz· de

cumprir suas obrigações. Acabou

tendo de usar os. recursos do

Funrural pará ajudar hospitais
beneficentes de cidadezinhas. di)
interior, doando-lhes ambulãn­
cia e equipamentos, .Ficou 'apenas
nisso. Nem poderia .razer mais,
porque

\
suas verbas," embora

.

pos­
sam crescer alguma coisa em têr­

mos reais, têm um limite. "',.'

INSUFICIENTES

Na
.
verdade, os recursos do

INPS impressionam apenas quan

&0 vistos em conjunto, Na prática,

TRATAMENTO RUIM

lhões de segurados,

Para prestar assistência médica
. . I .

a seus segurados à 'INPS -irtil.íza

apenas 250/0 da sua renda-c. tota�.
Mesmo assim é o maior 'consumi­

dor .de serviços médicos dá Ame­

rica Latina, Todo o sistema. méd!

co-hospitalar do Brasil depende
dêle, hoje, quase inteiramente:

havia na

realidade apenas 39,40 cruzeiros

novos para atender a cada um

dêles durante 12 meses.

O INPS presta assistência mé­

dica a seus segurados ';- 1/3 da

população do Brasil - de duas

formas:' diretamente, através de

sua' rêde de ambulatórios, postos
de urgência e hospitais: indireta­

mente, através, em primeiro lugar,'
de convênios com médicos, hospi­
tais particulares e laboratórios,
aos quais encaminha os segurados­
e, em segundo lugar,. através de

convênios com emprêsas, que se

encarregam dê providenciar a

assistência médica a seus funcio­

nários (que são, ao mesmo tempo,
segurados do INPS),

Para prestar assistência direta

o INPS já tinha em março de

1969, uma rêde de 27 hospitais
próprios, com mais de ii mil leitos,
além, de 294 agências em funcio-

,
( )

namento, 126 em fase de instala-

ção .e 118 postos de assistência mé­

dica espalhados em todo o Brasil, mais.

embora com grande concentração A interferência do órgão no sis-

na Guanabara, em primeiro lugar, tema médico-hospitalar privado é

e em São Paulo, em "segundó lu- muito grande, porque aplica nêle

gar. Tinha, tambem urna frota de quase. o total de seus recursos der.·

800 ambuláncías. tinados à assistência médica:

O atendimento indireto é feito 89,3% .. Para custear seus hospitais'
pela -compra de serviços médicos e ambulatóríos próprios, gastaarie-
ao setor privado.·O INPS assina nas 10,3%. Ii:: uma proporção que

convênio com médicos, laborató- vem diminuindo. Em 1967, primei-
rios \ e hospitais e encaminha para ro ano de funcionamento, o ,INPS
êles os segurados que 'pode:-u gastou 20,5% de seus recursos para
atender diretamente. Fa21 o paga- assistência médica com serviços
mento através de um sistema Ó.(� próprios, Em 1968, 10;-7%. t>ata,69

tabela de preços: ainda não se dispõe de dados, mas
Outra forma de atendimento a. proporção deve ter contínuado

indireto do INPS é através dos a mesma ou até dimint;ído um

convemos com ernprêsas. Na
� pouco.

prática, trata-se de uma operação Em síntese: a tendência do INPS

triangular entre o órgão, uma tem sido evitar ° tratamento di-

emprêsa e uma sociedade -rnédíca reto de seus segurados e servir-se,

particular, É .uma forma que o cada vez mais, da compra de ser-

INPS tem usado para aumentar viços médicos ao setor privado,
sua capacidade de atendimento, principalmente no setor de nos-

porque ela é, na realidade, ínsn- pitalização, que consome boa, par

ficiente para atender às· neces te de suas verbas. O motivo é

sidades ou às responsabilidades simples: o, tratamento de um

que assumiu e que continua as- doente feito num hospital próprio
sumindo. Um dos exemplos cít-i- do INPS fica muito mais caro do

dos é o, Fun�·ural.. d'rgumenta-se que em uni hospital particular v.

que o INPS já não tinha condições contratado. Em média, o. doerÍre
de atender aos segurados das custa por dià, em cada um dêsses

cidades e assim mestn.o resolveu hospitais, acima de 80 cruzeiros

enganar-se 'mais, preten'dendo novos, Aos hospitais particulares .

atender também o trabalhador que contrata, no entai')to; a entl'

rural através do Funrural. Resul- dade paga, no máximo, 19 cruzei-
\

tado: os recursos eram insufici� ros novos por leito-dia.

O fato é apontado cO,mo uma

distorção de atribuições, pc rque

êle é um órgão ligado ao Ministé­

rio da Trabalho e não. ao' Ministé­

rio da Saúde, Isto é: o sistema­

médico-hospitalar depende do .Iv1i:
nistério do Trabalho e não do Mi­

.

nistério da Saúde.

Alguns números mostram como

o �INPS domina o sistema m.édico­
hospitalar no País. Dos 3�' mil
médicos brasileiros, 23 mil estão

vinculados de alguma ;' forma ao

INPS, ou como funcionários ou

como médicos credenciados, Dos
2.794 hospitais particulares do Bra­

sil, cêrca de 80% (2.284) estavam

contratados pelo INPS .em 19138.
Nos hospitais particulares O' doen­

te pagante quase não existe mais,

Em muitos dêles a proporção de

doentes do INPS é de 90% ou
,

-I

'�111 ,1969, O" Banco .do .Estado '-'01:"0 .que mals-cresceu."
<"to. Brasíl. 'Ganhou nome naclona.. ··

e' o respelto devi", ;;
. '>�çJo 4s' grandes rêdes bancárias.' -:

'.'

c",�� 4°.: a.n·iver��rio· dOI 'G,OV�R,NO ,.VO ;SILV<ElRA, o

,;:'f3a�,�o do Estadoé o maior presente '8'OS catarinenses.
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Agora sob o contrôle acio­
nário do Governe do Esta-
'<do, através do BD E
talizamos 'nosso capital
as Letras de Cámbio de
nosso aceite adquiriram
rnuito mais garantias. quidação dos nossos.títulos

SAO RECURSOS CATARINENSES PARA S.CA,TARINA

revi­

e

Você pode contar com 41
agencias bancárias do
Banco do Estado de Santa
Catarina S/A, que estão à
sua disposição para finan­

ciamentos, apl icaçô es e I i-

\

SANTA CATARINA�
EM TEMPO DE PA� E PROSPERIDADE

A PIONEIRA

" ,
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ro.··emas
Em meio ao progresso experimentado

'

'por nossa cidade nos últimos anos, tememos
que passe por cinia de problemas que, sur­

g,cm paralelamente. Sabemos das enormes

,dificuldades de Ftorianópolis, em' estabele­
cer um planejamento urbano adequado à
sua conformação de cidade antiga:Os pro-
L-blel1las de tráregó são àqueles' -. que mais
estão -a incomodar, de forma' progressiva ti
i icvitável. Muitos dêsses problemas se en­

contram !á em fase-de equaoíonamento, eu-
j) demora 'se encontra

'.

justamente nas di­

riculdades conhecidas. A ligação c.ntr,� a

Ilha c o Continente é problema que' se co­
loca na linha de frente, �lois se , sabe que
circulam .

pela �'Ponte .Hercílíu Luz, diária­
mente, cê1'éa de dezesseis .mil veículos. Con] ,

.

o aumento do noder aquisitivo, é natural­

que a indústria automobilística venha su­

prir .as necessidades futuras (l,e consumo. A

população também aumenta, ení taxa das
maiores do mundo, As cidades do interior..

. por sua vez, aumentam s�us números, tan­
tu num como noutro asnecto,

Como Capital do Estado, muita gente
do interior se locomove até a sede. gover­
n.amental para tratar de seus iaterêsses.
São _ explicações, qu� !loderiam parecer
simples, mas Cremos que todos os proble-

a
, mas devem ser enfrentados com símplici­
dadc, 'Nossa obrigação, aliás, é a de nos

comunicar com' O público, e vice-versa,
Há muito se aboliu o pemosticismo -da mo- .

<lema imprensa brasileira, numa adapta­
ção aos tempos (�U(! mudam. Florianópolis,
da mesma' forma, nrecísa se atualizar com

referência à solução de seus nroblemas ur­

banos. O escoamento do tráfego, ainda não

atingiu o que reclama o !lorte da cidade.

'.N�o tlue seia Incompetência . e culpa ex­

cíusiva das vautorjdades encarregadas do

trânsito, pois � deficiência do aparelhamen­
to 'se aliam os �roble�l1as urbanos e vários'
como também, cm muitos casos, a aus,ên':'
ela de colaboração do próprio' público.
Muitas vêzes, constatamos espantados a

total incompreensão até nos pedestres -

pa­
ra com as autoridades e� regras do, trânsi-'
to;

Em algumas artérias de nossa cidade,­
estreitas e .aíuniladas, apesar da proibição
reiterada, geralmente deparamos com' o
desrespeito às determinações das autorida­
des. Estamos cansados de assistir o esta­
cionamento de, veículos em ruas que difi­
cilmenfe cabem aoenas um automóvel, em

flagrante desconsideração para com 'a pró­
pria cidade e com as sanções impostas pelo

\, '

CÓdigo que 'regula o assunto. Os exagêros
contidos nesta crítica construtiva, se é que
existem, não se comparam nem de longe
ao exaoêro dos que pensam estar burlando
os fiscais, quando em verdade estão pre­
judicando a cidade.

Acreditamos que as duas avenidas
çonstruidas à beira das baias norte é sul,
VImo solucionar parcialmente os proble­
mas dÓ:' presente. Muito mais, todavia, de­
verá ser, feito !_lara que tenhamos uma ci­
dade condizente com à condição de sede
do Govêrno, A construção da nova ponte,
da mesnra íorma, virá resolvel�' em defini­
tivo o problema da li�ação entre a Ilha c o

Continente, favorecendo inclusive a alme­

jada' Integração estadual. São problemas
.

grandiosbs convivendo com outros lllellO­

. rés; ocorrendo, porém que todos perten­
cem à comunidade. Precisam ser resolvidos,
com serenidade c cautela, a fim de

." que
r possamos nos transformar em centro de-ex-.

ploração turística, velho sonho alentado

pelá presença das belezas encontradas em

nossa paisagem natural. Enfim, são problc­
mas urbanos a serem .resolvidos com ur­

banismo' e educação, POr todos os que quei­
ram fazer ue Florianópolis a cidade com

que sonhamos,

ota Catarina
.

'

.

, cida
A despeito dos esfôrços do Govêrno

I vo Silveira para que S,antá Catarina se tOI­

n.;; me:hol" 'conhecida dos Brasileiros, atra­

vés dos seus órgãos çle inlç)l'nlação ofici al,
a verdade é que comentários como os que
recentemente foram feito.s nelo i'ornal ca­

rioca "O Globo',', propugna�do por mais
direto 'éonheci'inento do que é em realidade
o nosso E�tacio,- ainda reLetem uma estado
de coisas generali�ado no país, a .respeito'

· dest.a Línidade sulina d.a Federaçãoi "'Os
brasileiros'�,

.

- diz o grande ór�ão c\e im-

..

' pl'ensa da Quanaba-ca1 _:_ "precisam desco­
b;ú' S.anta Catariua, para conhycer a estu­

penda beleza natural e 'a gentileza de sua

gcnte, dirigida pqr um .govêrno que tem o

l(:n�a de paz e ,prosp�rid:,�i'd�;'. '�: � : . :�� .,:j 'v,_": �

O lil0-S:&O Estado" mercê do resolu,to" .,c·

trabalho 'de seus homei1s públicos ,e parti­
cuiannente de 1 seu..., �wvêrnante; está iíldis­
CLctivelmente p�·'oporc-Ionando ao pais a

I

um

,e�emplo d::: sua surpreendente.' _ capacidade
c'd: _desen,volvjmep.to, que jJor tôd2" parte do

·

ten�tóiio catart(wnse explode e�n ,iniciativas
� "e realizacões Cle extraordinária ',significado',

, s�5cio-eco�ôl1Jica.' E' 'talJloém indiscutÍvel"
que, emr()r,1 t .:se esfôrço de seus . homens

.
' etc govê(b1(, l� seus homens d,� emprêsa.
:

e labor, 11�(' ;.. ji ·:�iL1dã cO�"Í"espondide I en1

:�ívekde �g"dÚdé p,�lo ampam que apui
, d.a:-- Uriião pai'a outras unidades federadas,

'l" '

Incidente ê
) ,

I

o fato é que já e.stava chate'ado cqm
'a l,rogramação -- llin. entra e sai de ôni­

bLLS que parecia não tel: fim. t, por cima

disSO', a proverbial gross�ria francêsa para
com quem tivesse o mais leve traço de tu-

'rista.
" , "

.

Saía do hotel sem nenhum' dêsses \ '

objetos que denunciassem sua condição _:_ .

nüquinas .fotográficas, ChalJéus de peninha
'OL� camisas estamoadas. O ónibus, .entrc-

· ta'lto. com a sLia �populacão d'2 ve(hotas de

-chaD�u e a;llerica�los r�aclos e tal aslrões,
,

enc�-rreg;va-se 'de remet�-Io de volta à. sua
abjeta. qua'idade. 'Era ,com vçrdade'iro pa-

.

vor que descia d� veíçulo em meio ao bor­

bminho d�ls velhotas tresmalhadas e à àll­
sia elos texanos em comprar tudo que lhes
Cl'uzasse .(;[s vistas. DisfarçaclameQte, desen­

caminhava-se �iara outras' 'banda�; subia a

101)e Eiffel !Jelas escadas, ía para a Sala
das Estátuas, 11.0 LOLivre, enquanto os ou­

tros, embasbacilclos, filniavam e fotog'rafa­
vLlm a Mona Lisa. Ês{e arranjo às vêzes
falhava 'à conta ela implacável vigiláncia do

gula, 'um jovem arg�lino ele olhos vereies e

espertos:
� M'sieu! M'sie,Lü Et alors?

.

Juntava-se' contrafeito ao grupo e aiu­
di era simDàticamentc -reoreendiclo pelo
guia, UflS 2Õ anos rllais môço, como se fos­

se uma crianca lev<:(da:
-

- AttcntiOll, M'sieu, ,vous vaus p;rdre­
. rai, Pàris' c'est une grancle vilie!

E' claro que Paris é uma pr311de C1-

dade, ficava agora esse guri pensarido que
êle era bôb6; se perder ... Mas, à gôta d'
8Clla qU�'I:��Zi \transbordar a taca foram
; ......

.
i 1.1 I' \ ,1

...

aqueles db'iS' gzrrçons, \

,

.

O d6j l�td�rama daq.uela noite estabé-
li:cia uma. 'IY'lSl�;l de hora e meia � boate.

I �:j I
n�:

-

Ift,I,:!.\,tl�·
l :i

, J

Agradàvelmente surpreendido, logo à ,en­
trada, por uma vendedora de cigarros com

o busto nó; pensou que, enfim, b haviam
trazido a aJg-o que valeria a pena. No ins­
tante se�uillte verificou que suas esperan­
ças eram parcialmente i'nfuneladas: aos

componentes de sua excursão, C01ÍlO de res-.

to aos ele tôelas as outras, e-ra' reservádo
llnú espécie de puleiro, separado das me­

sas por uma cordinna. "Não sou homem

de arquibanc,ada" - e, a ação acompanhan- �
elo o pensamento, ultrapassou a' humilhanêe
linha d�marcatória e ;:lvançOl!.- pará uma

\
.

Ç1ilS üiesas de pista.
......

O garçoll chegou, hipàcritamente melí- \

fluo. "J\1'sieu?" EX;�)licou que fazia parte
da excursão aLi atrás, mas que estava dis-

\. pô,sto a, , .

- Touriste? -, O !Trito do garçon
encerrava uma expressão ele horror e náu- I

sea -

- Sim, oui, je compreend, eu pago a di­

ferença, dô-lar, dó-lar!
O garçon hão .queria saber d,� naclü, ia

dizendo "excus.cz-moi" e pU}1ando-o pela
manga, puxando a cadeira, Nesta altura
veio o argelino �lara aumentai" a confusão
que s'e formava, "M'sieu, non, non, votre

11lace \;'st la", é evidente, êle sabia, 111as pa,·
.gatia a diferença, ,que cliabo," calma, caliÍla
- enfi,m viu-se empolgaçlo pelo braço por
um leão de chácara' e com�)elido a se jun­
tar aos co/e"as" Mas nã6 êle - acabou.
abandonando o Lido, apanhou Ulll táxi c

voltou ao holeL Onde sentou-se para jaa­
tar, o jantar estav'<! incluido na diária.

Já passavam cinco minl.!ltos das, nove,
horário limite �lara a, refeição gratuita, fa­
to (iÚe o garçon registrou sem nenj1U111::l su-

tnitiva que <,e expressa, muito lisonjeira"
mente para Ó esfôrço dos banigas-verdes,
em apreciações C01110 essas que ostainos

1 d
"

1
' . i

bl'
I

.acompan lan o �le os comentanos pu. !Ca-

dos no' Rio de J alleiro.
'

tileza. "NQü vai querer· SÔ!Ja também, não
é?" Ia, sim, ia querer sôpa, de pura birra,
O garçon resmUngo'Ll, disse que não garan­
tia nada, a cozinha estava fechando. '.

.

-'-',Eu quero tudo, quero sôoa, quero
o jantar' cornoleto e estou t� me I�alando' se
a coziillia fe�hou �Ll abriu! ,E-N-T-E-N-
D��?

..
.

Na realidade, foi êsse "ENTÉNDEU"'
que botou tudo a perder; o .garcon deu de
ombros 'e virou as -'costas, o qu� ihe ácen­
deu tôdas as reservas de orio. Levantou-se
então, e' produziu êste ma�llífico discurso,
entoaUo em voz alta e embar,gacla, e em

'meio a exoressões' anti1}arlamentares vela­

das pe!;} I!�nsura e pror�ridas em p�lo me-

nos três. idiomas:
.

"

:..._ Je SUIS bresil ien, e com muità hon­
ra, seus selvagens! . Subdesenvolvidos são

vocês, povo decadente, povo de.,., O pro­
blema de vocês é dó-lar, clô-Ia,r, estâ aqui,
venham apa(1har! Mas antes engraxem os
meus salJatos, cambada de' serviçais! Co-.
varcles, ,clesfibrades, isto é o que vocês são!
J ú foram expulsos da Asia, da: Argélia, já
foram até exputsJs de Paris -'-. e foram
correndo sentar no colo dos americaúos. E
0-ste Gerieral D� Gaulle, êste velho escle­
rosado, idiota e in !!-rato é bem o chefe C] ue
vocês merecem, Estou �)agai1do, quero só­
pa, quero tudo, está aqui o dó-lar. Tragam
as suas mulheres também, tem dô-lar 'para
tôc[as, tragam as sua.s jeune-filles, tragam ti

mére também, Vocês lambiam as botas dos
alemães em 45;, agora lambem -o, ., elo
mundo iüteiro. Dô:lar! Aqui Dô-lar! Aqui!.

O éonselheiro da Embaixada brasilei­
ra foi apanhá-ld na delegacia do lséme Ar­
rondis�ement, na manhã seguInte.

'

Paulo Jla Cosia Ramos

/
I
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TRiVIAL VARIIDO
J. I'
q

NÃO HÁ NADA DE NóVO SOB O SOL 1
Nada de nôvo sob o sol que está se fazendo de difícil, de�lois do janei-1

ro estival que, justiça se lhe faça, honrou o verão. Voltaram à Cidade as 1\
famílias que veranearam nas praias, o cabelo da calourada cresce regular-
.mente e as menininhas saem ao comércio pata comprar o tecido do uni­

forme. O do ano passado já não serve mais; elas cresceram e a saia fiCO{l
muito curtinha. A pele das pessoas ressurge mais morena quando elas' vol­
tam depois da prolongada ausência das férias,' lou-as por-saber as últimas,
excitadas ante a expectativa- das fofocas- que ouvirão sôbre os' amigos e::.
ccnhecídos, Mas, posítívamente, não há nadá de nóvc sob o sol. '

I
. }

. ,
.' ,

.

Poderia eu dizer que um homem, de profissão pintor de �laredes, tirou
a roupa e 'ficou nu em frente ao rtôVO edlficío da 'Assembléia. Ou, então,
que Brigitte Bardot confirmou �lor telefone e Carlinhos Müller a sua próxi­
ma vírrda a Florianópolis, Uma ou outra coisa sempre acaba '1'Ür acontecer

. como, por e:femplo, a abertura de mais uma garrafa de "Din;Ple" �10 "Me�
Cantinho". De resto, não há nada d� deci:cUdamente nôvo, a l�'ão ser que
como tal se considerasse o fato de que - finalmente - Paulo da Costa Ra-

mos resolveu mandar lavar seu automóvel.
I'
I

A loteria parece que nos últimos tern-ios se' esqueceu de Santa Cata.ri- r
na. Os carnês que davam Volkswagen estâo i no fim. ao que tudo 1rtdi:;a, e

os pastéis do japonês pe: i nÇlnecem na sua tradição de sabor e qualidade)
vez por' outra provocando ventanias na Felipe Schmidt. Há tempos que não
se vê a instalação de um anúncio Iumínoso ria CIdade, .. sonegando-se assim
uma excelente informação para a coluna do zeloso confrade Osvaldo Mel­
lo. O fio da Av.enida segue seu curso normal e também normal tem sido

o itinerário (':J ônibus circular, que 13111 abril próximo completará a sua Imilicnésima volta. Ao ensêjo haverá churràscada para os funcionários da
emprgsa. durante a qual o motorista Lira re.ceberá como troféu uma flà­

mula do Botafogo bordada em. ouro.

Coi; políticos estão aí, às vésperas das decisões que se vão. amornando
em banho-marta, enquanto que o povo só quer � viver a sua vidinha, longe
de tudo isso, que parà 'trouxa êle não serve. Armando Calil, o ultimo 1'0-

bântico da política,' guarda em sua pasta e em seu .coração os segrêdos e

as :-evelações que se derramam sõbre sua mesa, sem ::Jade}' � todos resolvê­
los e proclamar eleitos todes os. Clue se candidatarem. Com cuidado e com

carinho guarda ainda em sua adega preciosas latas de cervejinha importa­
da que dentro em pouco receberão o impacto�gélido de minha "Frigidaire"
e dali - zá�! � para meu consumo e mEm deleite.

Em menos de dois -dias, o barco de pesca do '1ortuguês quase que so­

çobrou ao pêso de cinco mil quil{)s de garOU:'R, apanhadas n-1ll113. laje recél11-

descoberta, próxima a uma ilha localizada depois do Cabo (23' santa Már'"

ta. No Sul, o-:-Metropol agcniza como clube grande, sem 'chôro nem vela.

Na "paquera'" 'de beira 'de pr�ia, o gru:;o atento de barbados chec;ou à rÍ1e­

lancólica conclusã.o de que o brotinho qüe a todo.s deslumbrava n:J verão

�����dO.
voltou este ano um, p�uco gordota. ,Maus presságiOS :nara o

verãO-IMas, de nôvo, sob o sol, nada existe, O remédio é viver à' sombra.
I

NC::vIES MILITARES
,
1'.a o mês de março, anteci,pando II!'Iassim Q reinício' dos ti',alJalh0S; ,�á I.'

'

que o recesso' só termma no ma 1
-

.. .
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que estão ser,vindo em outros Es­

Gados, 'cujos 1'l0111eS :\lfi?'uram 'no
.já ext'ensCl' rol -dos candidatáveis à

ainda assim o Govêrno Ivo Silveira, fiel
aos compromissos de seu manclato e às di-·
retrizes revolueiónários que OfJentam a

política adminIstrativa dos Estaclós� não te­

ve Ul11 só instante de indecisão: seguindo as

linhas de 's-eu Plano de Metas, acudindo às

reivindicações dê todos os setores de ati- E' ,velha essa beleza da paisagem de
vidades produtivas de Santa Catatina, vem Sailta (Zatarina, esplêndida e surpreendenfe
pondo em execução as soluções precisas por tÔ�la parte de �el.l território, qU,er nas

para os' problemas ligados às metas c!o de- regiões plànaltinas, quer nas orlàs beij<,tdas \.

senvolvimento. Em ambie,lte de oaz e -se- pelas águas do Atlântico. Velha igualmente
gumnçà para todos, ha\repdo conseguido a

. é a gentileza de sua gente, -acolhedora e al-

expressa e concreta sóljdariedade de tôdas taneü'a ao mesmo tempo, sabendo l:eceber,
as fôrças de econoll1ia e opinião, impulsio- cOmO a jJ:mãos, os _que' vêm de outras pla-
na o Estado de Santa Catarina aos mais gas cio pais. O que não é velho é êsse, des-

. elevad?s objetivos de integração na grand�
-

pertar par.a' uma' consciência nova, qUe se·

cO'L1%lHidade nacional. " ' ,." dinamiza par,a o impulso çriador, ) sob os

�.'. 1> .ALiis:os BJ'asilúros, CG1l10 bem escre� '. ,sadiO'�, pwpósitos dé ·rea!'ll1qitey '�pó1'iitiv�-
veLÍ o' comentarista de "O Globo", preci- mente, a;::0I11pa:1har, em ritmo igual, essa

sam descÇlbrir Santa Cat&_rina", que .duran- arrancada n<\cional para o desen-volvimen-,
te }on<_>:ós períodos da história política do to, que está reponelo o Brasil p.a trilha de

. Brasi� estêve s0111breada sob o prestígio seus destinos, ei11 função civi:izado(a. Sal1-
dos maiores Estados; ---;' diga-se de, pas- ta CaCílrina precisa, sim, que'a descubram
sagen1. A ,mesma "estupenda beleza natu- Llcfuêles_ 'de quem possa ela esnerar o me-

Xa!'; e 'a rnesma !!-entileza de sua gente" pas- recido �a:poio para as mais altas conquistas·
savam em julgado,. 'aQte os interêsses cliver:' na sua caminhada histórica. Eis por que i4,
sos qué inspiravam o evolver nacional. Fol- muito nos a�racl'arL1 os' pronunciamentos
gamos, portanto, em verificar que hoje, con o o que serve de IÍlOtiVo. a estas consi-
"dirigida' pO'f .m11 govêrno que te li o !e_�H� � � ões� PO{ faz.F\�\ j�stiça � U�la :;Úrr�,
de 'paz :e _prosperidade:', a tel'!" atannl�i � ��":, p�vo � <1;:; 1!'Plí���v�mo,dIgnos. ele taIS
Sp CO'lu·,·.,eça a despeItar' a "lhi<1Ie:t}i' t;'� .od; ';;�': c:�g. -;{� ,', ". "
-

_ _
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Entre os 'mlli tares1
, l'

ca tarinenses

'I,

I
,

sucessão estadual, 'ÜS' nomes ca-

I ,uentados com maior insistência

na.s redas pOliti.cas do Rio de Ja­

neiro são os r:1.0 General Abdon

,senna, em �,ôst() de comando i1a

Bahia, e Almirante Carlos Nativi-·

dade, ex�presidente da SOTELCA.

A par dêsses, começa-se a co ..

mental' nos meios arenistas' _ do

Estado o nome de· um que não é

.cataJ:inense, mas igualp.1ente ilus­

tre e benquisto em Santa Catari­

na, qtte é o r':J Almirante Herick

Marqu�s Caminha, Comandante
do 50 Distrito Naval.

TumSlvlO -

O publicitário Alltunes Severo

pal:tiçipará. na próxima sexta-'fei­

r\C). de um program,a' c(/m çluração'
de hora e meia na TV -Cultura de

São Paulo, abordando· problemas
turísticos de San ta Catarina.

O programa é organizado pelo
cadel'no de turismo de "O Estado

de S, Paulo",

PHElí'EITURA
'

O Secretário (�]. Segurança Pú­

blica, General Vieira da :RJQsa, tem·
afiançad:J, aos amigos que não 'foi

convidado' pelo Govern.ador Ivo

SilveirJ, 'para vir a ser o futuro
Prefeito da Capital, afirmando

I que pretende continuar sua vida

Óú-bli.ca no pôs to que àtuâlmellte
exerce, que espera ser o último

,

entre cs que já ocup�u� Depois,
pen'1a em recolher-�e à vi'da pri­
vada, par? distpir-se C0111_ os ne­

tos ,e ,conviver �làr mais . tempo
cop ã' fat11ília,

CONVOCAÇA.O
.

Os meios pàrlaú:lentares elo Es­

tado não têm mais r': 'lvida· de que
'0 Governador Ivo Silveira, assim

que regressar do Rio, provid·en'­
cial:á a Cbnvocacão extraordiná­
ria da Assembléia Leg'islativa ,pa-

.....k· Mi'

Marcílio Medeiros, filho.

)

,
I

i
, ,

I
. r

31.

Há van:Js projetos ele- importân­
cia para· serl\,n votados, com rela­

tiva urgência,
.

entre os quais se

destaca o. do au.mento do' funcio­

nalismo púJ:íÍico estac';ual. Ã pa-r

·disso, para melJ:íor resol'ler' os

problemas .da eleição da nova Me­

sa, él.melhoi.' os deputados traba­
lhando do que tê-los eT recesso.

AGRICULTURA

O,utra pro'vidência [_!ue está t'
sendo eS�Jerado para b l'etôrno do! 1
Governador é a, assinatura do

:1,'ato de nomeação do agrônomo -

Glauco Ollil1ger para a Secreta ...J

ria' da AgriGuItura, em fu:ce do

pedido �e expneração foi'l1i'ulado

!pera SecretáÍ"fo Luiz Gab}'iel, que ,

no próximo dia 2 11í.icia no Rio 'Ü

CUl:SO da Escola Superior de Guer-
ra.

.

O Sr, Glauco Oliriger já foi con­

vidado para (a pasta e acc'itou o
'iconvite.,

1
u

C pes6!nbargador Adão l?ernar- II�dêS, Presidente do Tribunal' , de

Justiç.a, infOl'ma que r;3verá en­

trar càm seu' �)edido de aposel1ta- I

daria assim que términar o seu

mandato, o que ocorrerá no dia

10 de março.

APo.SENTADORIA
J

/

O ilustre, magistrado' ei1CEl'ra

i10 ápice úma carreira que muito

honrou e dignificou a Justiça ca­

tarinense.

CORRESPONDÊNCIA

Leitora Laura 'Mello Oliveira,
recebi sua c;entil, cartinha e numa I I

das móximas edicões de O ESTA-

) !
DO sáirá repcrt<fgem esclarecen-, I
do o que você gostaria de saber'

'

I
sôbre o Lar São Vi;::ente de Pau-.,
la,

Concorr�) com o leitor Benício

José de camp6 sôbre a construção
c1aquêle "monstrh1ho" sôbre o rio·
ela Ave+�iel2., Hercílio Luz, Ainda.'�11bem que éle vai sair ele lá. I;"

-,

'11
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Técnicos e forradores americanos, chegam ainda esta
semana ao Rio para discutir 'com,autoridades do Insliluto
Brasileiro do Café 0_ problema do café solúvel - Presidenle
�a Abecip quer criar o m.ercado comum de hipotecas na

Américà Latina - Contribuinle do Impôsto de Renda pode
abaler 15% para o plano hahiíaeíenal � Planejamenlo
aprova coeHcienles de correção mo etária.

BDEelP quer
mercado 'de
h� olecas

'o presidente da Associação
Brasileira de Emprêsas de Crédi­
to Imobiliário e Poupança o->

ABECIP - Sr. Nilton .Veloso,
anunciou' o início dos estudos, e

pesqu isas necessanos à criação do
mercado comum de hipotecas da '

América' Latina.
A 'criação dêsse organismo

foi aprovada- na reunião de Ma­

nágua, como uma consequência
natural da consolidação do siste-,
ma de poupança para habitação,
"que deixou de ser importante
apenas no âmbito

,

de cada país,
mas que se tornou vital ao pró-
'prio desenvolvimento da América
Latina" ..
AS RAZÕES

Segundo explicou o Sr, Nil­
ton Veloso, "o mercado de hipo­
tecas no Chile foi responsável no

ano, passado, por dios têrços dos
recursos captados para a habita­

ção. No Brasil, das 614 mil, uni-
dades habitacionais que serão
construídas nos próximos três anos

mais de 50% serão feitas com a

captação de poupança do público
,superando os recursos oriundos
do FGTS. Os empréstimos < di!
USAID para o setor. já alcançaram'
em cinco anos, cêrca de US$ 300
milhões CNC;r$ 1,3 bilhão).

E tudo isto ocorre apenas
oito anos depois da primeira reu-

,

nião interarnericana de poupança
, e. empréstimo. Depois dêstes anos,
a idéia única e exclusiva das enti­
.dad;�' oficiais- c .nrisadas, do- sisre-.
ma iá nãóé nedi� recursos aos Es­
tados 'Unidos, mas aperfeiçoar
técn ica de . poupança e procurar
résolver os:: nroblernas com reeu r-
:; :.' ; • i �/ . -"

,so� InaCJO!1aIS .
.

,

É'sta�' 'são al!zumas das razões

que ldaran os participantes da
·re,união de Managua a decidir pe­
la criação de um organismo lati­
no-an'lericano que coordene, estu­

de e promova o' desenvolvirn.ento
'e o ',aperfeiçoamento do sistema de

poupança e: empréstimo. Durante

,a reunião, toi aprovada também a

contratação de Ulna em!1rêsa pe-
ruáóá: a Adda Tec - paq: reali­
zar uma Icompleta pesquisa em to�
dos os países visando à criação do
mercaclô"'conium de hipotecas da·
fn1érica Latina. Esta pesquisa es�.
t'Í orçada em 40 mil' dólares
(NCr$ 176 mil) e 50% de suas

despesas serão custeadas pelo Bta�
sil .. através do Banco Nacional de

H:âbitação e d<;ls 72 emprêsas filia-
das à ABECIP.

'

"ELOSO APBOVA
CnEFICIENrES DE

CORREÇÃO
O Ministro do Planejamen­

to e Coordenação Geral, segundo
informacões da Assessoria de Rc­

láções Públicas da Delegacia, da
Receita Federal em Florianópolis,
aprovou pela Portaria na 17, de
.23 cle dezembro de 1969, os coe­

ficientes de correção monet).1ria
aplicáveis ao capital de giro pró­
prio das pe�so:ls jurídicas cujas
balanços, se ericerraran.1 no� meses

compreendidos de dezembro de
1968 à novembro de 1969.

Prosséguiu a Assessoria de
Relacões Públicas informando que
pelo> Delcreto-lei na 401/68, as

, enlprêsas poderão considerar a

inflaçao do seu capital de giro co-;
mo despesa dedutívél do impôstó,
ele renda, tenelo cOmO limite a ta­

xa de 20% do lucro sujeito ao im­

pôsto.
Esclareceu, aillda, que os coe

ficientes !)ara a correção dos ba-
:1 an ços t1.as emprêsas q,uc encer­

raram o seu exercício em dézem­
bro de 1969 foram fixados pela
Portaria na 9, também expedida
pelo Ministro do Planejamento c

Coordenação Geral, e'publicada Ílo
'

Di{lrio Oficial de 27 de janeiro do
C0l'1Ul>:::' (,!l(), ..

�..il:._'':;:,,_._.A!,_

A nacionalização da Gulf bo­
liviana pelo govêrno militjr do ge­
neral Ovando Candia 'aumentou' a
onda das manifestações contrá­
rias ,ao capital norte-americano

que se nota nos- últimos anos. Lo­
. go depois, num movimento calcu­
lado para verificar as reações do

Departamento de Estado, o govêr­
Tio boliviano iniciou gestões para
manter completas relacões com a

Rumânia.
-

.

>

)
,

A Gulf produzia 32 mil bar­

ris de petróleo e mantinha um

oleoduto de 800 km.
Uma das primeiras preocu­

pações do general Candia, expres­
sa 24 horas após tomar o poder
a 26 de setembro passado, era de r

que a Gulf deveria negociar con­

dições mais favoráveis ao país,
na exploração do petróleo. Entre-

. tanto, a Gulf não chegou, a sobre­
viver até o dia 26 de outubro,
quando Candia decretou" a desa­

propriação e a nacionalização de
seus bens. Uma comissão. ficou en­

carregada de avaliar o montante

das indenizações.

L

·Econumia
I

�I.'�,��������'---:OO:>""'__",

Washington recebeu a 110tí­
cia com emoção e surprêsa.· Cri­
culos empresariais 'norte-america-,
nos chegaram a exercer pressão
sôbre 0-Departamento de Estado,
,para a. aplicação da emenda Hi­

ckenlooper, que manda suspender
tôda ajuda ao país que desapro­
priar propriedade

'

uorte-america-
« na sem compensação,

'

Precedente peruano - Quan­
elo o general Alvarado nacionali­
zou a International Petroleum

Company, em outubro do ano

passado, houve: tamb,�mfi a :,meSL1:Ül
pressão: Mas!id gqvêhlO:, recusou­
se mesmo a H�gociari in'denibções,
pois "a IFC explorou petróleo no

Peru desde 1924 sem direitos le­

gais". A emenda não foi forl11al-'
mente aplicada,' mas a economia
peruanà está virtualmente parali­
�sada pelas \consider;lveis 'restri­

ções de crédito, decret:adas pelos
organismos inte'rnacionais. A cota
de exportação' ele açúcar foi redis-
·tribuída.

, 'Entretanto, os interêsses no

petróleo peruano representam ape­
,nas 5% do total investido pelos
norte-americanos; A controvérsia
maior gira em tÔQlO do direito de

pesca e no qu'e se deve entender
por limite de, águas territoriais. Os
:armadores da C�!i,fórnia enten­
dem que as águas' internacionais
'começam a 12 milhas da costa,
'mas Equador, Peru e Chile já a

estenderam para 200 milhas ma­

rítimas. Nessa faixa passa· a Cor­

.
�' rente de Humboldt, uma das mais
,} ricas do mundo em cardumes.

Negociações em marcha
Na Bolívia, a comissão encabeça­
da pelo niinistro das Minas e Pe­

tróleo, Marcelo Quiroga já cOlne­
çou setls trabalhos acusando a

Gulf de exercer pressãq sôbre o

govêrno. A Gulf mandou um tele�
grama de Pittsburg ,anundando
qne o Banco Mundial, BIRD, in­

s,iste em que seja aprovado um

acôrdo yntre a emprêsa e o govêr-,
no. "Isto ,é pressão imperialista",
declarou Quiroga. Como se' recor-

• ua, �. Banco Mu11dial es_tuda o' f.'i­nancmmento de uma
_ palie dos

US$ 45 milhões necessários para
a construção de lJl11 oleoduto de
mais de SOO km entre Santa Cruz
de la Sierra e a fronteira a.rgenti­
na. Em vinte anos, a Argentina
comprou perto de US$ 340 <l.l1i­
lhões de gás boliviano.

As operaÇões de nacionaliza-,
ção' demoraram seis dias no Peru
c 2) na Bolívia; no 'primeiro, rião
foi, aplicada a emenda Hicken­
looper, lllas a 'Bolívia não tem o

mesmo apoio legal. As leis sob as

quais a Gulf operava na Bolívia
datain de 1956. '

'\ A, nacionalização do general
,

Candia não foi um fato isolado.
Sobrevcío, I Oi�lO n9 Pelll; a um

,

A' •

conomlca
golpe milhar e é apenas um elo

na cadeia. de fatos semelhantes. E'
certo que sobrevirão investimen­
tos, ne�ses países; mas é justo tam

bérn que se examine um ponto: se

essá onda não foi provocada jus­
tamente pela falta de investimen­
tos americanos no Continente.

'

Outros 'fatos _:e Manifesta­

ções locais contra o capital ameri-
,

cano sucedem-se com certa Ire- .

jquência, desde alguns anos. N a­

cionalizar não é verbo conjugado,
apenas por militares, corno o de­

monstra o presidente Frey, que en­

campou dJ:ÜlS minas de cobre 'da

Anaconda no, Chile.
A Colômbia aumentou sua

participação no produto dos cam­

pás petrolíferos, nos quais a. Te­

xaco e a Gulf haviam investido

US$ 100 milhões, Por outro lado
tt:eze supemercados Minimalt, per­
tencentes a Rockefeller foram

queimados em Buenos Aires,
quando da passagem pela cidade
do embaixador especial. de Nixon.
No Peru' sob a nova lei de refor­
ma agI:ál:i'a, grandes áreas da Gra­
ce e Cerro Corporation foram tam

bérn . expropriadas. Na Venezuel a,
os governos da Ação Democrática
desde a segunda Grande Guerra

empenham-se em exigir a cláusula
do "fifty=Iifty", adotada depois por
outros países petroleiros e mais re­

centemente .Inauguron a política
dos "contratos de serviço", que
tendem a substituir progressiva­
mente" a entrega ou a renovação de

concessões.
'

.

Esses fatos em cadeia podem
-

levar a uma conclusão de que,' as
nacões do Continente lutam pela
. recuperação de sua,s riquezas; na­
tufais,' 6' que é' lúb engano parciãl:
o, qJe' elas desej:am é :�llnpl�smen-
te 'desenvolvimento.

'

i

VITóRIA DO AÇÚCAR NA. ,

GUERRA DOS ADOÇANTES

O açúcar que o mundo vinha,
deixaildo de consumir d�vida ao

crescente uso dos .adoçantes arti-
,Iiciais é avaliado em 500.000 a

700.000 toneladas, ou seja, cêrca
de 2% do consumo total. Êste vo­

lume poderia duplicar-se nos pri­
meiros anos da década de 1970,
nao fôsse o golpe, desferido pelas
autoridades sanitárias dos Estados
Unidos sôbre os ciclamatos, aá

proibir o uso ,de adoçantes à ba­
se dêste composto

_ químico, por
considerá-lo suscetível de provo­
car ,o câncer.

O ,assunto, é de importâ,ncia
para a

. América Latina, pois a

região produz a maior parte do

açúcar. de ;cana) consu;11ido pelo
mundo e um desfalque dêste vul­
to no mercado não podeJia deixar
de reduzir a renda dos plantado­
res de cana, renda esta já dimi­
nuída por um crônico desnível' en­
tre a oferta e a procura.

Os cic1amatos, nome popular
do ácido cic1ohexilsultânico, vi­
nham ocasionando uin lento lllaS

metódico desri;aste no adoçante.
convencional, õ açúcar, e só não
faziam mais estrag()s porque mui­
tos países, para protegerem

'

sua

economia açucareira, impediram o

uso de adoçantes artificiais, a não
ser para fins dietéticos. E' o caso,

por' exemplo, da Africa do Sul.
Tod'os nos lembramos ainda da
batalha publicitária t>ravada no

Brasil ç:ntre os' dois produtos, ba­
talha está que arregimentou os

mais belos, talentos da arte de co­

municação de massas. Na maio-.
ria elos países, não houve esta ba-

talha., '

Acreditam alguns observado­
res, no entanto, que o simples ba:'
nimento dos ciclamatos não pro­
vocará um aumento explosivo

'
no

consumo de açúcar, pois há ado­

çantes artificiais, como .a sacarina, .

que não estão "súb-judice" e po­
derHo o,upar <) lllgnr d

, [(,ll1pt,�.,

to proibido. Isto poderá aconte­

cer principalmente nos Estados
Unidos, país que vinha consu­

mindo 40% da produção mundial
de adoçantes artificiais:

R E C R u D'E S C E A
GUERRA DA MACONHA

A Guerra da Maconha reben­
tou a 21 de setembro, entre os Es-:
tados Unidos e o México, quando
o presidente Nixon lançou a '''Ope­
ração Intercepção". As autorida­
eles mexicanas, desde o presidente
Dias Ordaz até o mais Imodesto

guarcla da ftonteira; chamaram
aquilo "Operação Insulto". A ] O
de outubro, os Estados -Unidos ti­

:reeonsideraelo: mudarain o nome

da guerra para "Operação Coope-
'

ração". Aí os mexicanos riposta­
ram com a "Operação Dignida­
de". E; o presidente da República,
ao receber os astronautas norte-

,

americanos na Cidade do México,
afirmou que a visita /' mereceria
lima 'festa, mas havia uma pesada
sombra empanando-lhe o brilho -

"um êrro que levantou uma pare­
de de suspeitas entre dois povos".

Como principiou Os
'300.0CU norte-americanos que
dià!:iam�nte atravessam, nesta épo-'
ca do ano, a fronteira do México
tiveram uma surprêsa 'no dia 21
de setembro: do lado seu país, ha­
via 2.000 agentes da polícia e da

Alfândega, vasculhando a sua ba­

gagel11-:' peça por peça __� bôlso pOc
bôlso. A passagem da fronteira le­
vou seis horas a cada viajante .

, Osituristas deixaram de ir ao

;M6*:itq i.� o�, ii�g���ios lrt�s, ;ciâMes
'p��i�d 4,,11 frbnt'eib� 'i 'càü:adi ,c!M% .

Os mexicanos
.

perguntaram por
que e os inaques responderam que
eI'a a guerra à maconha. "A ma- ,

conha que envenena a nossa ju-
.

ventude vem tôda do México, e

o vosso govêrno bem o' sabe".
.

Por
'_'

pouca sorte, 'os 2.000

agentt:s não conseguiram,' apreen­
der, . ao longo de 2.000 quilôme­
úos \ de fronteira, mais de duas

.partidas modestas. de erva, desue

q:ue a guerra principiou:
Surge ri: "Operação Digniga­

de" - Imediatamente mil volun­
tá rios· mexicanos iniciaram, uma

cruzada patriótica, do seu lado da
fronteira: convenc,er os 150 mil

camponenses 'que diàriamente iam
ttabalhar ou fazer COIl1!1ras nos

EUA à não entrarem mais no país
vizinho. Era a "Operação Digni-
dadé".

_

Aí, o comércio murchou um

bocado no lado 'norte-americano,
nas cidades junto à fronteira. Os
cartões verdes de livre trânsito
deixaram de ser utilizados. Mas

Washíngton não mudou de atitu­
de.

Ao que parece, Nixon quis
ir ao encontro, de um grande dese­

jo do povo: demonstrar que esta­

va disposto a lutar contra o vício.'
Aproxima-se a ,'bgallça

Há quem di?a que a atitude de
W iJshington significa apenas uma

necessidade de segurar no país as

divisas que os turistas iam deixan­
do do outro lado da fronteira, Qu­
'tros acham· que, IJ� reãlidade, o

uso de drogas, nas escolas se tor­

nara epidemia, pois mais ele
300.000 californianos p foram

presos por tráfico de lllaconha lla

década de 60.

Seja como fôr; as imensas
searas do Imperial Valley, califor­
niano, que acompanham a fron­
tei ra, estão ficando maeluras. Se
os trabalhadores me<'i,icanos por­
taclores de' cartões verdes não se

apresentarem para a colheita, em
,

número ãproximado de 12.000

por dia,· COil10 era hábito e111 ou�
tros anos, só Deus sabe o que pa­

I de acontecer.
Essa é a vingança' quc os

mexicanos esperam, em coniple­
'11l1110' di'! " )pefil\,..illJ I)lglltllade".

:

IDC diz que americanos
vêm discutir·S.olúvel

.

.' I,

Fontes do Instituto Brasilei­
ro do Café (!BC) disseram que,
ainda nesta semana estará no Rio
um grupo de torradores e téc�icos
do Govêrno dos Estados Unidos,
para diséutir com os técnicos da'

autarquia e do Ministério da In­

dústria e do Comércio o proble­
ma do café solúve1.

A informação contradiz ex­

plicações anteriores divulgadas
por fontes oficiais, de q�e os n?r­
te-americanos não pareciam dis­

postos a reabrir, a questão do Ca­

fé solúvel e que, ainda qulO( o fi­
zessem, o Brasil não estava pro­
penso a aceitar ameaças, m_as ape­
nas discutiria, as propostas comer­

ciais através do Itarnarati.

EXPLICAÇÃO

Mesmo afirmando que "até
o momento desconhecemos qual­
quer movimento sôbre o assunto
por !1arte dos Estados Unidos",
técnicos do Ministério da Fazen­

da disseram que às autoridades,
brasileiras "resistirão a qualquer
tipo de pressão" ,contr.a 'um' au­
mento da taxa' de confisco cam­

biai sôbre as exportações do solú­
vel para 'o mercadô interno norte­

americano, admitindo, porém, que,
se ela tiver de ser aumentada, o

será- iüter�amente, no Brasil.

Considerou entretarito muito

provável,que neste caso o Govêr­
no passe a estimular o fabrico do

.solúvel de "forma indireta mas .in-'.
tensiva, quer através de p:êmios
de exportação, quer por. meio ele

isenções tributárias, de forma a

compensar as perdas das indús­
trias locais com uma majoração
na atual taxa de 13,4 centavos de
dólar por libra-pêso do produto' /
.nezociado para os' EUA.

- �

Segundo consta, os america-.
nos estarias pleiteando- um confis­
co de 35 centavos de dólar por li-'
bra, ameaçando adotá-Ia interna-;
mente, nos Estados Unidos, caso o.
Govêrno brasileiro não se pronun-'
ciasse. Num caso dêsses é que o

Brasil nreferiria ceder, ainda que

• aparentemente, pois pelo menos
aumentaria a. receita do Tesouro
com mais um fluxo de' recursos.

SOLICITAÇÃO

Et Salvador efetua incansá-:
veis Gestões junto à Organizaçãoo,

Intemacional do Café para que
lhe se ia concedida uma exonera­

cão de- 'suas obrigações para com
,

� Convênio Mundial do Café.

Trata-se, concretamente, de

que se lhe permita lançar ao mer­

cado internacional outras 3QO mil
..

sacas, a margem da cota básica:
anual. Esta notícia foi dada pelo
Sr. Ricardo Fana Cacetes, geren-
'te dá Companhia Salvadorenha do

Café, o qual acrescentou que, de­

vido, a cota. segundo êle," injusta,
muito abaixo' de sua produção
real, que' lhe {oi dada quando da

.

assinatura do Convênio Mundial,
,a Companhia tropeça anualmente
numa série de problemas de exce­

dentes que, até agora: não conse­

guiu. 'superar.

Contri'buillttl� ,:' R ,pode
apUcar15·/ .nahabitação

��������������l
I" Viagens especiais'

Dia 22 de fevereiro _:_ 8 de n\arço - viagem de fim-de-sema­
na à JOINVILLE, incluindo excursão de NAVIO até SÃO FRAN­
CISCQ DO SUL, conhecendo a maravilhosa BAlHA DA BABITON­
GA.

Preço por pessoa '
.. NCr$ 25,00

Dias 27 de fevereiro e 13 de março - FÓZ DO lGUAÇÚ E

ASUNCION DO PARAGUAY, no programa de seis dias maravi­
lhosos, que você jamais esquecerá, incluindo dois dias em

. ASUN­
CION, visitas às CATARATAS DA FõZ DO IGUAÇÚ, PÔRTO
PRESIDENTE STROESS�ER e o Fr\1'vlOSO CASINO ACARAY.

, Preço por 'pessoa NCr$ 380,00 '

,

Com entrada de NCr$ 170,00 e saldo em 5 pgtos. de NCr$ 56,00

Dia 27 de,nlarço - PÔRTO ALEGRE, GRAMADO, CAXIAS
DO SUL, NOVO HAMBURGO, três dias de visita e 9asseios as

,

\principais cidades do Rio Orande do Sul� ,

, Preço. por pessoa NCr$ 135,00.

Infonnacões e reservas "com o seu Agente de Viagens".
TURISMO HOLZMANN LTDA.

'

Embratur - 1-Sc-67 - JAl'A 57-6-9695
Florianópolis -- Rua 7 de Setembro, 16 --;- FONE: 3853

Consulte TURISMO HOLZMANN e vill�e comu um veterano

(

A De:egada da Receita Fede­
ral em Florianópolis, através da
Assessoria de Reláçôes PGblicas,
relembi'a às nessoas físicas' contri-'
buintés do .lI{;pôstO de Renda, que"
de confor�l1idade com -a. Portaria'
11
o GB-483 do Mi!üstro da fa­

zenda, publicada 110 'Diário Ofi­
cial de 5 de, ianeiro do Gorrente

ano, poderão 'abater de sua renda

b'ruta, em' cada' exercicio financei­
ro, 15% das quantias aplicadas em

depósitos nas entidad..;s integran�
tes do Sistema Finlllceiro de Ha­

bitação.
A rcfe;'ida percel1tagem ,es- ,

clareceu a Delegacia _
da Receita

�

,

..

Federal, deverá ser' a_::Jlicada sô';
bre

,
o sal'do médio dos depósitos

mantidos nas' mencionadas entida­
eles durante o ·ano base a que coi':,�

respolide na dec1ai'ação i.;le rendi­
mentos.

Finalizou, que as Caixas Eco­

nômicas, Sociedade de Crédito
Imobiliário, Associações de POW

, pança � Empréstimos E; demais en;- ,

. fidades integrantes do Sistema Fi�
'nanceiro da Habitação de Interês-
se Social fornecerão aos seus dc'­
positantes :d. valor \..d� .saldo méd'io
dos respectivos deposItos para os

efútos do abatimento.

�·.4i&Lt4C'D z:acb$

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'O seu
programa,
_.----_.

_____ '
I

CINEMA
'SÃO JOSÉ

15 _' 19,45, - 21h45m
Terence Stamp - Silvana Manga­
no

TEOREMA
Censura ;, 18 anos

RITZ

17 - 19,45 - 21h45m
Burt Lancaster -.Debora9 Kerr

OS . PARAQUEDISTAS ESTÃO
CHEGANDO \
Censura 18 anos

ROXY

J 6 =:': 20h
Darniauo Damiani

CrRINGO
Censura 16 anos

GLORIA

17 - 20h

Montgomery Ford � Fernando'
Sancho' -- Dana Ghia

A IRA DE DEUS
Censura 14 anos

IMPERIO
20h
Geneviêve White

JOANNA
Censura 18 anos

RAJA
20h

Gregory Peck - 'Anne Hey­
wood

A GRANDE AMEAÇA
Censura 18 anos

,
CORAL

15 � 20 - 22h
rI homas Millian

o PISTOLElRO DA BALA
DE OORO·

,

Censura 18 anos

TELEVISIUJ
TV COLIGADAS CANAL ,3

16hOO - Clube da Criança
16h35m - Cine IJesenhos
17hOO - As Aventuras de Rin
Tin Tin - Filnle
17h30m - Pastelão - Filme
17h45m Mulheres em Van-
guarda
18h45'n1 Jovem Centenário, -

JFilme

1
19h 15m, _:__ Tele Jornal Hering

r 19h45m - A Cabana do Pai To-

l mas - Novela,
�-� »:?,Oh15m - Dercy de Verdade

2,lh15m - Véu de Noiva _ No­
vela'
21 h45m - Reporterl Garcia
221100 - Verão Vermelho - No-
veja
22h30m Mesa Redo'nda

TV PIRATINI CANAL 5

19h10m - Nino, O ltalianinho
- Novela
19h45m Diário de Notícias-
21 h30111 +- Beto Rockefeller -

Novela
22hOO - Grande Jornal Ipiranga

TV GAUCHA CANAL 12

18h45m,-- A Cabana do Pai To­
mas - Novela
19h15m - Dez Vidas � Novela
19h45m - Jornal Nacional
19h45111 - Véu de Noiva .-)_ No­
vela
20h30m - Discoteca do Chacri­
nha - M'usical

'

22h35111 - re1eobjetiva Crefisul
I

RESTAURANTES

Restauranle Rosa
----_ ._, ---------

Aberto até às 2 horas da,ma­
drugada.

Especializado em file�
peixe -. camarão.

Quinta-feira - feijoada.

Cantina Pizzaria 47
Rua Trajano, 47
P·izzas - Panquecas Ravioli

Lasagna ..:_ Guoch' e a La
Carte.

.
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Machado
Rosâ 'Maria', 'inà'.:,Lüfza e Maria Cristina Bonatt'o,

são as lindas paÚlistl:l.s' que: estão veraneando em

Canasvieiras,
.

e 'vo}t�r'ão '-a São Paulo na próxima
semana.

* *

Amanhã, no Gabinetedo Prefeito Acácio Santiago,
as Sociedades Carnavalescas e Escolas de Samba,
classificadas em 1° lugar, receberão seus prêmios.

Os conhecídcst móveis, Forma Knoll, fabricados

em São Paulo, estão '�endo representados, em nossa

cidade, pelo S,eríl;1b�, IV�l1 Rabe .

'

;'l I
': \

.'.
-r-

,i

No Querência Palace, o jornalista Lázaro

Bartholomeu, organizador do 9° Baile Municipal,
com um coquetel, fará entrega de prêmios aos

vencedores �? Côncurso de Fantasias.

* * .t.
-r-

Tulipa, Novidades está instalada no Centra
Comercial de FloriânópoÜs, 10, andar, sala 03.

".

, "'i'"
_0,
-r-

.!­
-.'

Para colhên material para uma reportagem sóbre
Santa Catarina, na revista Manchete, chegou ontem',
a. nossa cidlde, o conceituado fotógrafo Gervásio
Batista,

O. .líndo vestido, de
.

noiva que Maria Conceição
Mussi Maia vai usar sábado, está sendo confeccio­

nado pelo costureiro Lenzr,

.'­
-r-

De regresso da Europa, viajando pela Brannif
Internacional, .ros casais: Marco Aurélio Boabaid e

.

Antônio BoabaicL
O 'conhecido'Gito Daux está, preparando malas

para uma semana" n:>/'crdade maravilhosa.
,

Com honras militares, foi recebido, no Aero­

porto Hercílio Luz, o' Brigadeiro Márcio ele Souza­
e Mello, Ministro da' 1\éi:ónáutica, acompanhado i')

Comandante da :'ia ZOha Aérea, Brigadeiro Roberto
Faria Lima' e" Assessores ,do Gabinete: o Ministro

.
Souza e 'Mello. 'fqi recebido .pelo Comandante do 5°
Distrito Naya]',' AIri1tr-ante Erick Marques Caminha

,',

!
I

,I

*
,

... ,_..'
-.'

À proprietária de, "A Gazeta", Maria, Iná Vaz,
que já há alguns dias encontra-se em Pôrto Alegr"!,

" os 'nossos curnprímentos 'pelo seu aniversário.

.!.
-r-

\.
Um grupo de jornalistas, no "Meu Cantinho",

comentava.:_ "IBOPE reafirmá: Rádifl Santa Catarina
tem 4P% de audiência na cidade de Florianópolis".

" ), *

Também se encontra ,.em nossa cidade, o jorna­
lista Salim Miguel, de lVtunchete.

Já se encontra' em nossa cidade, há alguns-dias, II
17'o simpático e elegante' casal Lourdes-Ruy Hulse.' .

Lourdes e Ruy foram vistos jantando com um grupo
de amigos, no restaurante do Santacatarina Countrv
Club.

�

A Associação' Gatar1nense de Medicina já tem
o programa técnico. elaborado para a realização da
Sexta Jornada Catarinense de Medicina, que, se
realizará na cidade' de ItajaL

"

, Saia e blusa é ainda a rouna ideal

para quem trabalha e para quem

I, não trabalhá também" r,ara bem

usá-Ia é necessário apenas que

tenha. um ma�equim razoàvelmente

bom. A saia de: ho!e, que, é uma

graça, tem uma pala recortada com

C) Pensamento do 'Dia: "Ser prudente é tíear
frHtós dos erros alheios".

. ,

,Iára Pedrosa,
duas laflelas ,laterais que fazem as' tasia é constituído por uma faixa

vêzes de "tampa" dos bolsos que

do mesmo tecido, em cór con-,

trastante, que marca a cintura,
descendo em nicorte desenhado,
nos lados.

são aplicados na, saia. Dêstes mes�

mos bolsos descem duas pregas e'!'-

butidas que faz-em o movimento da

EQUíLIBRIO ENTRE O CAL-
saia; O abotoamento é central e {eh ÇADO E A PANTALONA

to com' botões de cerâmica pintada. cy,
�"l'

, ' �
,; A Jnloda das pantalonas para

tódas as ocasiões trouxe uma
r,

i:'
' I)., "grande cOl�fusão para as elegan-

p-!AS NO�AS CALÇAS LANÇA.'� tes no que se relaciona �o uso dq
DAS POR CAnDIN sapato.' Há três' anos, eta- uni grá-

( ve pecado' co�tra a elegância, ,

usar sapato de salto com ,calcas,I,
, o

cO�lpridas. Quando Mademoiselle

Pierre' Cardin enfrentou esta Chanel lançou as primeiras pan­
talonas, mostrando suas' I11pnequins
de salt() ,alto, houve uma grande
revolúção a respeito do uso dos' a-

cessórios com a calçá éómprida. ,[
Existe., "porém uma distinção que

deve ser criteriosamente seguida pe-
la mulher com pretensões à elegan-
te. Pantalonas de sêda ou crepes es I
voaçantes pedein sandálias de salto,
já que se trata de um traje toalete.
Pantalonas mais esportivas pedem.

Isapatos de salto reto, gro�s9, não .

muito alto, fechados.,Muito impor-
.

tante também é o compriménto da

pantalona: deve cobrir parte ,do
sapato, sôbre o calcanhar. Nada

)11ais f�io e deslegante 'do que aquê
Ie espaço ehtre à bai�ha 'da calça e

"

,

sema'na um g'rave problema em

sua casa no famoso Faubourg
Saint Honoré, qtiando foi destruí�

da pelo fogo tôda sua coleção mas­

cu'!ina, recéntemente apresentada.
Ficaram porém os filmes e as fo-

togr�fias tiradas nos desfiles.·

Se na moda feminina, Car­

din é .!-10r vêzes bastante exagçra-
do, no setor masculino tem, man­
tido sqnpre um grande equilíbrio,.
primaüdo pelCls pequenos detalhes
de sU,as roupas. Prova desta f.lEir­

se
'mativa é a coleção de, calças es-

portivas 'que apresentou há pou­
cos dias, em. Paris; fadadas ao su­

cesso mundial. _Elas são confeccio-
nadas em tergal elástico. que se

amolda ao corpo. O detalhe fan- o sapat.o.
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PAULO SÉRGIO & NICE fiIít."'! .... "I, \

Anicéia Lemos: êste o nome da namorada d,e Paulo Sérgio" apresen-"
tada no último número do Intervalo. I

'

Oswaldo Coimbra, o autor' da, reportagem, apresenta fatos ir:teress:an-­
tíssimos sôbre o caso, um dos quais, deixou perplexos os seus, f�s: Paulo

Sérgio segredou ao seu' entrevistador que, o casamento na igreja será 10-
'go, mas, se êle quizesse, o casamento civil poderia ser repetido.

"

"

O que eu acho engracado,' é que, diante da declaração, o Oswaldo
Coimbra ficou descorifiado' ele que Paulo Sérgio pode, muito' bern., já":es­
tar casado. Ora, meus amigos, sem querer tirar o direito do _ repórter ,de
ser sensacionalista, eu confesso que, se estivesse em seu 'lugar, não', teria
voltado da entrevista 'CO'H1 'aquela dúvida. Teria 'pe,rgu'I'.ta�G sem rodeiô�:
"Como é que é: você está casado ou não?"; 'Se é que 'deveria ser feita, es-
sa pergunta. Pra mim está tUCCl muito claro. ' Principalmente quan,do ;,,8e ' ('

sabe que Anicéia acompanha o seu amado em todos os seus shows; da paâ­
pites em sua vida profissional, escolhe suás roupas e,' àté, 'já usa' o seu
Cadrllac, Isto tudo está' dito na revista. E 'mais: se antes êe ,toma:va,tôd�s
as precauções possíveis para não ser fotografado com uma outra namo�a­
da que tinha no Rio de J::rieiro agora, não dá a menor bola para' o'·pe-"
rigo. Passeia com Nice pelas ruas e, inclusive, pesou 'ao seu 'lado, pa>ra a' ,

câmera de Paulo Salomão (fotógrafo de Intervalo). '

, '

Um aspecto curioso, uma triste coincidência, allás, esqueceu -ae' cit�r
o repórter. -Corno se sabe, Paulo Sé�'g-io já foi severarnerrte 'criticado,' (náou
cabe aqui, discutir, 'se, justa ou injustamente) pGr"imitar Robert0 Carlos., ,

Pois bem, \ por uma triste coineidência, repito, a espôsa de Paulo, Sér,- .

gio, tem o mesmo nome da. de Roberto Carlos: Nice. Mera, coínctdên-tà,
não pá dúvida.

.

\.
ROBERTO VOLTA A SAN REMO

,
1]

Ao Festival de San Remo, .oride já conquistou o primeiro lugar com" '

música de Sérgio Eridrigo, voltará Roberto Carlos no' fim dêste 1!fiês. .'
Não posso precisar 'qual a música que êié cantará. A úníca scoísa que

parece evidente, é 'que será uma de sua autoria, já que êle agora, 'mais do:n
que nunca, tem se dédicado à composiçâo.

"

Além do seu compromisso com o festival, ele deverá cumprir .. duas'
temporadas: a 'primeira em Lima e a segun(lja na 'Cida,de do Méxicô . .N.es­
ta última, o seu trabalho será dos mais intensos, pois o número 'de apre­
sentações será o dôbro do número de dias quê êle permanecerá por' lar.

SIMONA SEM SORTE

Se Wilson Si:ilOnal estourou no MIDEM, a mesma sorte não o esperou"
em Paris, Eu noti.ciei'para vocês, que êle se apresentaria na televisão fran­
cêsa, E se apresentou, mesmo. Foi no' programa "'Tele Dlmanche". Infeliz­

mente, Simonal teve que cumprir uma determinação que, se é' plenamerr-, I;

te aceita pelos artistas europeus; não o é, pelos brasileiros, Trata-se da3Jf

dublagem.
'

.� .

Quando há um programa é gravado com antecedência, .o cantor tem:,.-;, "

que se limitar a dublar o seu próprio disco, Como, em cada interpretação, ,

os cantores, costumam acrescentar algo nôvo, torna-se quase que ímpos-";'
sível imitar o disco original.

"

i r

-'I
I

!
l

Foi o que aconteceu ao Simonal: fizeram-no dublar o seu disco País »J

Tropical e. como é natural, pouco conseguiu movimentar os lábios" de';
acôrdo com a letra ,C'3. música. E1:a o 'que de pior :pódiam ter exigido nos-

so cantor que., absolutamente, não está. acostumado a coisas .muito progra­
madas e rígidas. Como é .que se vai exigir de um cantor, como Wilson Si-',
monal que cante com a mesma 'infIexãó do disco original?

.

Se' o Macalé fôsse cantar Gotham City, na televisão francêsa\ eu du-:
,vida que êles fôssem exigir uma coisa dessas! Éle -j amais conseguiria re­

petir a gravação original. Jamais.

Em resumo: Simonal não, f�z sucess9 na França, em prImeiro ,�u�aril�""
porque não deixaram e, em segtmdo lugar, porque o seu p'úblico·é \im,,'
bocado frio. Tanto assim, que os brasileiros residentes lá, j1lerguntavam-
se uns aos outros, onde estava a maravilhosa multidã,o d'o Mai'acanazipho.IJJ

Cabe aqui, transcrever um trecho da' parte falada 'd'e uma das rnúsi-',
cas dêle, bastante conhecida: "Brasil sim, país quenté ... ".

)
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�Quarta-feil'a - 18 de fevereiro de 1970
I·

Al'ies, Finalize agora qualquer iniciativa re1aciqnada' a viagens' ou
o ,setor profiss,ionaI. Não desperdice suas b{;)as chances

e

di
_

•

I
n

Tour:o
êxito,

Hoje o� dia lhe

sivamente, Sem
e psíquica.
Desconfiança-' 'no setor afetivo e ,profissionaL' TOdávia, não

seja pess�mista. O sucesso poderá lhe advir 'dE!' uma. notícia]
ou assunto pessoal,

.

Todo cuidadQ que tiver para com a sat.de será para" o . seu

próprio bem. Alegrias e feliéidades no setor amoroso.

Decisões importantes.
Fase neutra no setor profissional. Fluxo, bem �o campo
sentimentaL Conte com tôdas as prohãl;>iliclades de êxit0 1.dralegria. , ; lL.
Prepare-se para assumir novas responsàbilidade's a partir' 'd'e'$ ��
amanhã. Boas notícias por carta, telefonema du .telegrama. '

Não se iluda com as promessas de sucesso à prÍl,Jleira vista;
poderão ser faliveis. A,nalize tudo com boa disposição e

espírito de luta.

Não abandone ao léu súas obr,igações sociais. Melhorill
devt'!rá advir muito breve�ente� em especial pela polaboração
de terceiros,

'

Ps-derá se sentir um pà'uco abatidQ, mas logo se reimim.ará
novamente. As pessoas estranhas de modo geral tornar-se·ão
amigas.
Seja otimista durante todo dia, 'para se sentir'�realmente bem

disposto e feliz. Boas perspectivas de êxito na vida soeiàl.
Influências notáveis far-se-ão sentir a partir.de hoje, tendendo
a beneficiar bastante o seu setor financeiro. Seja prático.
Período em que' você deverá ,tomar' medidas preventivas, em
todos os sentidos. Não deixe para depois as atividades mais

,'"
\

. - , !';I
sorrirá, desde que não, tent� trabalhar, exces-"
programas definidos. B'oa disposição menta.l

Gêmeos

Câncer

"

Leão

Virgem

Libra

Escorpião

Sagitá�io

CapricórniO

Aquário

Peixes

importantes.
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Agricultura

IQricultura ,e Jecnolu�a
Glauco Ollng=r

Quandp se estuda as causas da

agricultura deficiente que caracte­

riza' as 'fiações sUbdesenvolvida:1,­
um fator ressalta sôbre os demais:

O' atraso tecnológíco .

'

I

Comparando-se as técnicas, de

produção' e comercialização da

média dos agricultores da Alema­

nha, 'na Nova ,'?:elândia ,OÚ dos
_;., ,

'J):stl:\dos Unidos com os agriculto-
res brasileiros, vamos' encontrar

que, de um lado, se, usam sementes -,

selecionadas, .corretívos, fertilizan­

tes, "fugicidas, inseticidas correto

preparo e manêjo do solo e da

água, largo ernprêgo de máquinas
em todo o processo de produção,'
colheita, transporte; armazenamen­

to, embalagem e, sobretudo, um

sistema.de venda da produção
baseado no, Cooperativismo, no

lado de outras empresas particula­
res altamente tecnífrcadas, ao

passo que nos países pobres êsses

elementos são, nn total ou parcial­
mente, desconhecidos pelos produ­
tores rurais,

Durante muitos anos, o Minis­

térro da Agricultura e as Secre-

'tarias de Estado tentaram alterar

o quadro da agricultura brasileira,
à base de paternalismo, distribuin­
do gratuitamente, sem e n t e '3,

adubos, máquinas, reprodutores, e

outros fatores de produção, aos

agrícul tores:
Tais processos só' serviram para

criar uma minoria previlegiada

pelo poder público, em
'

geral que exploravam os agricultores
estão ,jõendo substituídos pelas
Cooperativas Agropecuárias, tam­

bém orientadas pelo Serviço ele

Extensão, que se ocupam de arma­

zenagem, do bceneficiamento" ela

padronização e da, venda dos
..

produtos,

I-I:pje, não mais se ignoja que

vivemos em .um mundo competi­
t.ívo, no qual os mais capazes
tendem a caminhar na frente,
acelerando .o progresso, estimula-
.dos por governos de mente aberta,

:'

que já não toleram processos do

passadó e nem soluções simplistas,
baseadas em preços artificiais e

na manutenção de lima agricultura
caracterizada pelo uso da foice, elo

machado e da depredação de

'terras virgens.
,

I

Não há preço mínimo que justi-
fique a. colheita de 600 kg de soja
por hectare ou a produção média

de 3 litros de leite por vaca,

Tais níveis de produtividade são
demasiadamente ,baixos para se

exigir preços mínimos .que com­

pensem tamanho atraso tecnoló,­
gíco .

Urge, portanto, que se ampliem
os Serviços de Extensão para a

tecnologia da produção e comer­

cialização dos produtos chegue a

todos os' agricultores de forma a

" que se baixem os preços de custo,
se aumente a produtividade se

venda pelos melhores preços,

ti édito 'Rural e Desenvolvimento
/

no Brandão

Na Agricultura moderna e im­

prescíndível o uso de corretivos,
fertilizantes, máquinas e equipa­
mentos, defensivos, etc" ,não se

pode, mais conceber hoje, partir
para a produção, contando' apénas
com a fettilielade natural do sob,
ou .esperar 5 a 6 anos a formaçáJ
l:e ,ca'poeiras, .a fim de se plantar
nos roçados após li queimada.
"Os tempos são ot:ltros, Um -dcls
fatores ,do sucesso do empreendi­
mento rural está em se produzir
próximo aos mercados consumidJ:
res ou em regiões b�m, servidas
por. vias de transportes e contando

com condições ele arD;lazenamento
'

aelequado às safras colhidas, Sgndo

assim os produtores que possuem

propriedade perto de uma rodovüt,
pavimentada" não .pensam mais

em vender suas terras, para se me­

terem n0. ,sertão lo.gínquo, em

busca, de terras virgens. A época
elos faiscadores de hunius termi­

nou, entramos' em uma fase de,'
empresários rurais esclarecidos,' e
só êstes poderão pensar em ter

lucros na agricultura;, A �gricul-
� tura de rotina, roç�da e queim'i,'

pequenos cabos eleitorais das

cidades ou do meio 'rural, .que .

'usavam e .abusavam dos fflvores
elo govêrno .

Dava-se até, a terra, a casa, o

médico, o dentista, a igreja, .c

salão de baile, como' ocorreu nos

fracassados Núcleos Coloniais.
O que não se 'fazia era orienta,

_ os agricultores lj,ôbre, o uso racio­

nal da terra que êles recebiam,
bem como o emprêgo -dos fatores

da: produção e a comerciaJ.ização
das safras colhidas,

Hoje; a situação mudou comple­
'tamente, com o advento dos ,servi­
ços de' Extens-ão, Rural, eC, Santa

Ca tarina pode orgulhar-se de te!',
um elos serviços mais eficases,
neste sentido,

Por meio da assistência técnica,
econômica e social, propiciada !;LOS

agricultores pelo Serviç-o de Exten­

são, modernas técnicas de trabalho

são levadas ao campo por meio

de engenheiros agrônomos devida­

mente treinados, desde a fase do',

preparo do' solo ou da' formação
de pastagens; até a venda da pro-

dução, Os agricultores já não

recebem na d à gratuitamente,
. ,." ,

/' ,

porém tem crédito fácil nos bancos

oficiais e, -gra:'1_de parte dêles

aplica os recursos financeiros

assistidos pelos técnicos. para que

obtenham o maior e o melhor

rendimento dô seu trabalho.

Pouco a pouco, os intermediários

servirá
-

apenas para manter uma

população rural marginalizada,
sobrevivendo em condições míni­

mas,

Se quisermos uma agricultura
COJUb negócio exportar para valer,

ganhar dinheiro, produzir divisas,
ent.ão a mentalidade deverá ser

empresarial, com adoções de n'Crvas
técnicas, modernização do, equipa,
menta, uso de sementes melhor:lr

elas e uma boa cobertu;ra clentífica,
- experimentação e pesquisa,
Nenhum desenvolvimento se faz

sem uma classe empresarial escl�­

recida e inovadora,

Agora mesmo estamos assitindo

a urna evolução no Estado de São

Paulo, com uma popul,ação de

apEnas 20% na agricultura, é °

'maior consumidor ,de fertiiizantes,
,corretivos, defensivos e máquinas
agrícol�s, dos Estados brasileiros

e' também o maior produtor nq,

setor agro-pecuário,
O Crédito Rural é imprescindível

neste processo de desenvolvimento.

O agricultor produz poucC' pGr­

que não pode investir na produção
e não poelendo investir, sempre

produzirá pouco, o Crédito Rural

entra para quebrar êste círculo

vicioso de rotina e miséria, Coloca
nas mãos' elos produtores � os
recursos necessários para investir

,

no desenvolvimento de sua em-

prêsa ,

Sendo os fatores, de produção:
__:_ Recursos naturais, trabalho' e

Capital, a falta de l\ID dêles atrofia

êsta combinação necessana ao

, aumento da produtividade.
,Assim o suprimento de recursos

finàhceiros, fácil e abundante, seul
, responsável pela expansão d,o

campo de produção.'Ao 'lado uma

assistência técnica adequada em

tôdas as fases de, aplicação do

empréstip-lO, 'será a' marreira mais

eficiente e rápida de se conseguir
o aumento de produtividade, do

trabalho humano, Crédito Rural

somado a umal assistência técnica

eficiente deve ser o p_rimeiro passo

para qualquer programa de desen­

volvimento do meio ruraL

O Crédito Rural Educativo põe
o homem em primeiro plano, pro­
curando desenvolver uma mentali­

dade empresarial, pois em ,última
análise, é o homem a peça princi­
pal de todo esquema desenvolvi­

meútista,

,

'
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.Ivan A. Anzuategut

O mundo é grande e redorído,
dizem. Ontem' ainda eu vi na tele­

visão um arri�ricaho (dêsse_s. que
vão, até a lua) e êle dizia que a

terra, lá "de, cima", é azul e bri­

lhante, girando no' espaço,
Tudo tnuito certo, Essa gente

não diz mentiras, mas cada homem
tem á sua verdade: -

O meu mundo são os POUC\)S

hectares-de .térra que eu 'tenho aqui
no fundo dessa valada. Nem

.grande nem redonda. É uma faixa
,

,com-prida que começa lá em cima
'do morro e vem -acabar aqui no

Arrôio, perto da, casa, Êsse é o,

meu' mundo, que nunca, foi azul,

Lembro
_

bem que a terra, �ra
escura, logo .que o mato foi derru­

bado, quando eu ainda fa:zia, roça
na coívara.

Hoje, depois de tanto tempo,
isto aqui já nem tem côr de terra,

quase tôda riscada pelos buracos

que a chuva fêz nestes anos todos,

É, cada; homem tem a sua ver­

dade,

Eu sempre ouvi' falar €[ue o

mundo lá fora já não é mais o

mesmo.

Hoje não se precisa mais que
-

ligar o rádio para saber das novi­

dades, Parece mesmo que acontece

cada dia uma coisa nova. Veja só,

por exemplo, 0, que a medicina está
fazendo: Nem dois .anos se- passa­

ram desde' que foi colocado o

coração de um prêtó no peito de

um homem branco, e já se fala

em vacina contra o câncer,

Dá gõsto hoje, ver as crianças
quando chegam da escola contando

as novidades que aprenderam. Sei

lá se isso vai adiantar alguma
coisa, pois aqui na Valada tudo

continUa na n'lesma,

.
Em todo caso, acho bom que os

filhos aprenelam. Quem sou e:l

pâra saber � que pode' trazer o'

futuro,

Nã:o sei se os outros vizinhos

pensa;n' de maneira igual, mas o

que mais me impressiona por aqui
é ver televisão 'lá no bar, que fica

na s,aída para a vila. Até nem

entendo direito tudo que vejo,'
Quem diria que um dia eu

pudeSse ver a Copa do Mundo
transmitida de um país a' 'outro,
direto, sem 'sàir 11a minha casa,

É verdade... o mundo lá fora­

já não é mais o mesmo_

, '

GOIP tudO isso, aqui onde eH

moro, a umca coisa que inudou,
foi a chegada do vizinho nôvo, que
comprou a terra ali do outro lado

do arroio. Veio de longe" - me

parece. E comprou, ,a' piQr terra
de tôda essa valada. Admirei a

coragem do homem. Família �ran­
de, pobre, mas tem vontade 'da

vencer.

,

,75 profissionais entre engenheiros agronôinos, veteri ..

nârios"lécniéos de nível médio e preíessêras nermallsías,

realíaam em Fl6rianópolis treinamenlo de 6 semanas para

mgresso no Serviço de Exlensão Rural- JOlH!ltS s'eies de

Clubes, 4�S vil .se re�nl;r. �a Venezuela - Ghnu�� OHnger
fala da lecnologia na agricullura.

A vizinh�nça nem deu conta da

chegada do fulan� po'rque aqui o

pessoal só ouve novidades quando
vai à missa no domingo ou quando
vai �o armazém vender ou comprar

qualquer coisa, 'e além daí, pouco
mais se sabe.

Um ano já faz que o vizinho

chegou, Estava tõda turmà um

de mudaaça.
domingo conversando lá na venda,

logo dep is da saída da missa e

'êle apareceu pra conhecer a nova

�
vizinhança, A conversa era sôbre

gado, preço do' leite, semente de

pasto, Coisa de sempre, que está

na bôca da gente toelo dia, A novi­

dade ela chegada do homem logo
passou e a éonversa cóntinuou

animada, com todos hÓS à vontad€l

enquanto um golinho de cachaça

ajudava o tempo a passar.

Foi quando o tal do recém­

-chegado falou ef!l Divisão, de
Pastagem. O pessoal' calou. UÚl

olhou para o outro sem saber o

que dizer, Devagar, meio sem

geíto, o homem continuou falanâo,
assim como quem se desculpa de

ter feito traquinagem,
- "É prá melhorar o pasto! E:!

divido a pastagem e deixo as vacas

uns dias em cada divisão",

- "Melhorar. o pasto ele que
maneira? um logo atalhou,

- "Com o estêrco e a urina do

gado E também o gado rapa me­

lhor a grama, Ela cresce melhor e

mais viçosa".

Outro já adiantou em seguida:
- "Prá que todo êsse trabalho?"
- "Ora! falou, o homem, a urina

e o estêrco 'melhoram a terra, o

pasto também melhora e qualquer
um sabe que gado bem alimentado

produz mais leite".

_:_ "Ainda tem mais, cbntinuoll
o vizinho, eu posso ter o dõbro de

vacas com a mesma pastagem, e

.
não preciso carregar estêrco, pois
as vacas ficam' em 'cima do pasto
fazendo isso!"

Ninguém entendeu 9, que o vizi­

nho quiz dizer, Deu discussão até,

Depois, a turma, foi, se acalmando,
a conversa esfriou e aos poucos a

gente comEçou � ·sair. Um disse

que precisava cortar pasto e foi

embora, logo outro.
'

Mais um,

con1 outra desculpa e no final eu

vim também para casa.

Muitas vêzes, depois que o tempo
foi passando, eu vi?t, ,do outro lado

do arroio o vizinho manejar as

vac'as ê novilhas, de uma Divisão

do Pasto, para outra.

Quem passava pela estrad:)"
sentia bem a diferença entre as

vacas do vizinho e as nossas, O

homem tinha um gado -de pêlo
liso, brilhante. Quase não se via

carrapto ou animal eloente na

criação, ..

�ca�esc forma �É tempotecnlcas pa.ra
/

a . Agr icultlf1
Grupo .rormado por 75 profis­

sionais entre engenheiros agrôno­
mos; veterínãríos, técnicos de nível
médio e· professôras normalistas

encontra-se em Florianópolis reali­

zando treinamento de 6 semanas

para ingresso no 'Serviço Ele Exten­

são Rural - ACARESC,

o. treinamento. visa, a capacita­
ção de futuros extensionist-as nas

técnicas de Planejamento, Execu­

ção e Avaliação do T�abalho dé

Extensão Rural.

Para os profissionais do campo
agro-pecuário é incluída também a

revisão de conhecímentos teóricos

e práticos' da moderna tecnologia
aplicada às principais culturas tl

criações desenvolvidas no Estado

de Santa Catarina.

.Às futuras extensíonístas o p1''1-J­
grama dá ênfase aos aspectos de

educação sanitária e alimentar,

Os técnicos, treinados, dentro

elo plano de expansão da ACARESC

serão localizados em vários, muni-

cípios do, Estado, para levar a'

assistência técnica a mais uma

parcela da população rural cata­

rinense.

Venezuela faz
congressn
para

.

jovens
No período de 26 de julho a 2

de agôsto, terá lugar em Maracay,
Venezuela, o Congresso Interame-

, '/'
,

l'lcano de Clubes ,de Jovens Rurai2,
cq,ngregados seb o tema :'Projetos

p�i·� viver melhor",
Vinte e sete países 'estarão pre­

sentes, inclusive o Brasil que se

fará representar por 5, sócios de

Clubes 4-S, 1 de Clubes Agrícolas,
. todos do Estado do Pará que inclu­

sive 'participarão no espetáculo de

encerramento, com temas do

folclore amazonense.

Patrocinam as passagens para o

transporte dêsses, jovens represeh­
tantes brasileiros, o PIJR, a Dele­

gaci� do Ministério do Trabalho

do Pará, o Instituto Nacional de
Desenvolvimento Agrário naquele
Estado e empresas particular:es'
através do Comitê Nacional Ô.'2

Clube's 4-S.

Jumento é
•

o pai
da poda
o título pode causar estranheza,

mas é correto, Foi um jumento
que ensinou o chamem a podar as

plantas, Isso. aconteceu há muitos

anos e é contado por Pàusaniás,
historiador grego,'

Diz êle que um jumento, sôlto

no meio de um vinJ.:tedo, começou

a comer os brotos das videiras;
acontece que no ano seguinte a

produção aumentou muito na

parte onde êle havia "pastado",
despertando a atenção do viU,
cultor e dando·lhe a idéia ele
"podar" suas plantas.
Naturalmente que no princípiO

isso era feito de maneira empírica.
Nos poucos, todavia, os técnicos

foram encontrando melhores ma­

neiras de praticar' a poda. E da

videira essa prática estendeu-se a

muitas outras plantas frutíferas, I
nas quais são feitos vários tipos 'de

poda - de formação, limpeza e

produção,
'

Como a poda é uma prática
capaz ele promover aumento d�
produtividade das fruteiras, é

justo não esquecer quem a

"inventou" - o jumento.

No inv;erno, enquanto a gente
deixava ai metaele dos tarros na

prateleira por f�lta de leite, o tal·
homem elo pasto divi�ido" ainda

vendia tanto Gomo no verão,

Ontem, sàzinho, cá comigo, eu

andei pensando: a única coisa que

mudou aqui na valada foi a 'che­

gada do 'homem que divide os

pastos e maneja as vacas, unsl dias
em càda uma das divisões. ,Tem

pastagem melhor, gado mais sadio

e vende mais leite,

É. ,. cada homem tem a sua

verdade.

Se a verdade do vizinho é melhor

para mim, a minha verdade não

está muito certa.
'É hora ele mudar, Há tempo
ainda,

Agrono.mos se renDem
para debater DFll

A determinação das áreas atingi­
das pelo Projeto d.e Fruticultura

de Clima Temperado, (PROFIT) a

ser desenvolvido nas áreas do
, I

Planalto e Vale do Rio do Peixp,
além do estabelecimento do pro­

grama curricular para treinamenro

dos técnicos que atuarão no

PROFIT a partir do mês de março
foram os assUntos debatidos ontem

em Videira na reumao entre agrô­
nomos da ACARESC, Ministério e

Secretaria da 1).gricultura,

A reunião, realizada no Centro

de ,Treinamento da Secretaria d;;.
Agricultura contou ainda com a

participação do Eng, Agr, Sérgio
Sachs: espocialista em Fruticultura

,do IPEAS.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



''''''''-I�' NOTICIA É
)
J 7,05 - Rádio Notícias BRDE

. i 8,00 -. Correspondente C.IMO L'! ) 8,55 - Repórter ALFRED t,,: " '�! i.!it
I

'

9,55 ..:.... Rádio Notícias BRDE �i �1 '�P'�II�
: .�

10,55 - Rádio Notícias BRma ,�mlíkljJtllla
1',1 12,00 _ Repórter ALFRED J�:�jJ I �j�l�12..55 _ Correspondente CIMO .

14,55 _ Rádio Notícias BRDF- ,;:1 '

16,ô5 _ Rádio Notícias BRnu' ��J .1': 'li' it;;j ,

17,55 - Repórter ALFRED r] !�J rl. ii ""�
18,10 -:- Resenha J."(

.
,

"(�1 �4�11�,f'I:{�
.18,50 _ Correspondente CIMO '::;1 :'� r�j "J
22,00 - Rep6rter ALFRED
21,00 - Correspondente CIMC

NA GUARUJÁ

'Qodoviária\ Expresso BrusquenJe
Brusque

.

Horário: Camboríu, Ita;íaí e Blumenau 7,30
9.30 - 10 - 13 - 15 - 17,30 e 18 hs,

,

\' Canelínha, São João Batista, Nova Trento r
:

Brus�!!.e - 6 - 13 e 181115•
-" ,�, � "lO

'rigipió, Major Cercíno e Nova Trento .."... 13 ,e 17' hs,
PASSl\GENS E ENCOMENDAS P.�RA

:oão Batista, Tigipió, Major Oercíno, Nova Trento e

"ijucas, .. Cemboriu., Itajaí, 1:'-lumel1M. Canelínha, t!l'ão
,

. .

DE PORTO AL�GRE

'à Florianópolis CARRO LEITO às 21,00 h
\ I '

4',0,0 8,00 10,00 ,16,00 19,30 e 21,00 h
. Laguna 4,00 8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,00 h
SOmbrio 4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 }l
Araranguá 4;00 8,00 '10,00 12,00 16,00 19,30 é 21,00 li

.

Tubarão 4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h
Obs. Os horãríos em prft� não funcionam, aos domingos

Criciuma 4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h
UE SOMBRIO
à Florianópolis 0,30' 8,00 12,30 14.30 20,30 e 23,30 h
" Pôrt,o Alegre 1,fiO 1,30 3,00 10,30 12,30 14,30 e 18,30 h
.DE ARARANGUÁ
ii Pôrto Alegre 1,00 2,30 10,00 12,00 14,00 18,00 e 24,00 !l
à Florianópolis 1,00 8,30 13,00 15,00 21�00 e 24,00 h
DE fCRICWMA' , ' . :

.

N ip6tt;) 'Alegre 0:30 2,00 9,O� 11,60 13,00 17,ÓO e 23,30 h,
h'i Floríanópolís 0,30 2,00' 5,00 9,30 14,00 14,30 16;OÓ
h Florianópolis 2,00 3,30. 6,OP 6,10 10,30 12,00 15;30

e 22,00' 11
n� TUBARÃO
à Pôrto Alegre 8,00 10,00 12,00 16,00 22,30 23,00 e 24,00 h
à'1PÔhoAlegre 6,30 '14,30 23,30 e 23,30 n

'

16,00 18,00 G,24,00 h

dE,'if�GUNA
9. Florianópolis 0,30 2,30, 4,00' 6,30 12,00 12,30 16,00

," ," .... .

16,30 e)�,�O.h
DE FLORIANÓPOLIS \ .

, J_
"

,
- ",

à Pô�t6 Alegre CAR�O LEITO às 21,00
I' 4,00 7,00 12,00 17,30 HJ,30 e 21,00 h

l�ij'Somb'rio'i-<' 4,00 7,00'12,00 17;30 19,30 e 21,00 h
(ài�Àr�ra�gll'á

.

4;00 . ·7,ÓO 12,00. 17,30 .19,30 e 2i,00 h
tti., dt��iuma 4,00 7,00 12,00 14;00 1'7,30 19,30 e 21,00 h
;h, ia'�:uria 4,00 ,6.30 1'0,00 12,00 13,00 17,00 18,00
.;�;';;3.�i'"\' .', �t ,i'930 e '21,00 h
rt Tubà�ão

,. 4,00"7,00'; 10,00 12,00 13.,00 14,00 17,30
;'� i. 18,00 19,dO c 21,00 h' '_. ,

1, "",em pôi:to', Alegre: Praça, Ruy Barbbsa, 143 ..:..: Fories�:,
4.13-à�;L':_;f4�28-75i:e""1.73-50 '_ Em Florianópolis; ,Estàção
'.' 'br�ahtéc ::..:..: cbÍllérciM; e iC6ntabil Ltda.

I �I"j:· t" \
"

. �. �! ";. ' !

l:;' ,;;;�X�_E�S,1 ;_10$U1.2181:, L�aA:,,\�
II i,1! :tinna Ft01\{\fAN,ÓPO:tIS - RIO DO 'SUL'
ÜOIMRIO '. "

,
_

:'
,. �. " "

I

; "Pá.ttlda 'd�'
FIod�ôpolis A·

Santo Al11aro às 4,3G e 16,30 htH'às
Bom Retiro às .4,30 horas

.

Alfredo· Wagner às 4,30 e 16,30 horas

Urubicy às 4,30 horas
Rio dQ Sul às 4,30 e 16,30 horas
São 'Joaquim, às 4,30 horas

Oba. Os horários em prêto não f;uncionam aos domingos
Linha: lUo q.o Sul - FlorianópoLis

I{orádo:
Partida de

Rio do Sul À
Florianópolis à�, 5,OG e 14,00 horas

Ituporanga às 5,00, 14,00 e 17,00 hOlas
Alfredo< Wagner à� 5,00, 14,00 e 17,00 hOras

'fi . Urubicy e São Joaqu�m às 5,00 hotas
J -�.-.----�,__--�--__-- --------------

\ EMPIÊSA IEUNIDAS LiDA.
SArnAS;DE' LAGES

,5,ÓO horas
, 13,00 horas

21,00 horas

SAíDAS DE FPOLI�.

CHEGADA EM FPOLIS.

14;30jhoras
21,30 horas, ,

5,30 horas
CHEGADA EM .LAGES

14,30 horas

21;30 horas

5,30 horas

p,oo horas

13,00 horas

21,00 horas

Estação 'I�odoviária ,.....

Fones 3727 e· 3506.
Saídas de Florianópolis
- ,quartas e sextas.

SÃO MIGUEL DO OESTE
Saída� de 'São '

Miguel 'dó
t1o,mingos, têrças e q�intas.

.
. ,

Avenidá Hereílio Luz

às 19,00 horas segundas

FLORIANóLIE
Oeste às' .7,30 .horas, ars

AUTO VIAÇÃO CATARINENSE
HORÁRIOS, DA E�RI!:SA AUTO VIAÇÃO

CATARINEN:SE S. A.
.

DIARIAMENTE DE, FLORIANóPOLIS PARA:.
f.URITIBAj- 5,00 - 7,00 _ 13,00 - 17,00 ,

�OINVILLn: _ 5,30 -.9,00 -13,30 -14,30 - 16,30 -;-19,3� .

'BLUMENAU ...,. 6,00 -- 8,30 - 12,00 _ 15,30 _ 18,30
JARAGUÁ .,DO SUL..- 16,30 _ 21,30
PARA TIJUCAS _ BALNEÁRIO DE, CAMBORIU
ITAJAf _ TODOS OS HORÁRIOS ACI�A. '

VE�'DE-SE
Casa á Rua COllselheiro Mafra 11° 93.' Tratar na

:Rua 7 de Setembro 11 ou pelo tdefone 3430 com o

t)r� Luiz.

QUARTOS PAUA ALUGAR

Alugn-se" dois qu�rtos para solteiros, confortáve'is
-Cd�ülüliaJo&, Em cam ue famíllu, Exige-:,:e re!Ú'ênci>l1',
�IL\l.�!t�l� Ü l\\'.�� ��:g t�:"·J�bA..i�)� .1 (; i)�__'.,héht' i,avaM jLWH8lji

MOÇA ,

Precisa-se de uma moça, datilógrafa, com instru-_
ção e certa prática de escritório. Inútil apresentar-se
sem os requisitos a cima. Tratar na LANCHONETE
VIeS pela manhã.

.VENDE-SE
Uma casa de alvenaria com 60m2 de área c 800m2

de terreno, situado à Rua Caetano Costa -r-t- Estreito.
. Preço de ocasião, tratar com o Sr. Oei Silva -,- Rua,
Esteves Júnior," 168 � no horário comercial. '

I , .'
VENDE-SE .

,

\ . Por motivos J alheios" LUIGI está vendendo a Im­
portadora. Aproveite. Tratar EDIFICIO COMASA r

.. andar .� Conjunto 707:

VENDE-SE
(1) Uma baleeira em' perfeito estado, medindo 7,50m
toda em cedro motor STROL PH-8 preço de ocasião
- Fone 6316.

.

'

DR. LUIZ 'F. DE VINCER!I
Ortopedista e Fraturas em Geral

Doenças da coluna e correção d� deformidades - Curso
.
de especialização com o Professor Carlos Ottolenghí

em BueÍ:IQS Aires
, ..

Atende díàríamente no Hospital de' Carídade
das 15 .às 18 horas. '

Residência: Rua Desembargador Pedrõ Silva, n. 214
- Fone 20·67 _ Coqueiros.

DR.. A. BATISTA JI .•
·

Clínica de crianças
RUA NUNES MACHADQ ,21

FLORIANóPOLIS

'DRA. CLE'ONleE M. ZIMMEBMÁNN'
L-A8GURA f'

PSIQUIATRIA INFANTIL
Distúrbios de conduta - Distúrbios da psícometrící­
dade __;. neuroses e psicoses ipfantis. - orientação

,

psícolégíca de pais
.

Consultório: Rua Nunes Machado n. 12 -'- 2° .andár
-:- sala 4. Marcar hora de za, a 6a. jieira das 14 às 18

horas

.>: CLíNICA .: ODONTOLÓGICA
TERÇA E QUINTA - Sàmente das 15 às 18 horas

D? Gilberto M. Justuf?
Dr. Nelson S; Mitke
Dr. LuiZ Q. Kanashiro

C. Dentistas

,
" .,

Odontopediatria
Cirurgia _ Prótese
Clínica Geral
Horários 15,00 às 22,00 horas
'!Q'lla l!'elipe Schrnidt - ,34/s-3.

DR.' ANTôNIO -SANTAELA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de MéçlicIna
Problemática Psíquica, Ne,ureses,'

.

DOENÇAS . MENTA1S
,Consult6rio: .Edifício Asso(j�çao Gatarinense. rla

Medicina, Sala 13 ..".. Fone 22,08 Rua. .Jerônimo
, ,

Goellio,.353 � ,Floriànópolis"r, I.·;
_. " ''',_ '? �:' :...

i'jR�};;,R�GINAtpo;, ,i;\i .OLI��IRJ(, ,i'
.

'(, 'irri'i i'" ";j �luR'dIJôlíi1Â:' i ':p, \ '� ,

d.lfu:�ico· Resi'dénfé;:Hb�"ItÔYt1i;�h.'Souza· Ágdíllf � GB..
, '."'>servlço Cto.'Dr. lIen:.�iCitle :M. Rupp�
RIM _' BEXIGA - PROSTATA - URETRA -

DISTÚRBIOS SEXUAIS
CONSULTAS - 2as. e 4as. feiraiJ,' das 16 à!i 19 horas

Rua Nunes. Machado, 12

ESCRITÓRIÔ DE ADVOCACIA
"DR. BULC.ÃO VIANNA"

. 'Cíveis - Criminais - Trabalhistas
,

( JOCY JOSÉ 'DE EORBA

Advogado
Rua. Felipe Schmidt, 52 - �a.la 5 - 10 andar

Telefone 22-46 - Florian6polis

ESCRITÓRIO. DE· ADV·OCACIA,
"

,
t

Jackson de Paulo Kuel'ten
Advogado

, Hélio Carneiro ,

'Advogado' \

Horário: das 8 às 12 e das 14 às 18 hs.
Ed. Florêncio Costa, 58

'7°, andar _ s/704 .;_... Fpq.lis. ,_ S. C.
./-------------------------------------------

,
..

CLINICA RADIOLÓ,GICA"
R!!diologia Dentária-E:xclusivamente

Dr. ARNOLDO SUAREZ CÚ'NEO _.CRO n. 169
nr. ROBERTO GRILLO CÚNEO -:- CRO n; 135

ÍU1derêço: Rua Fernando Macha.do, 6 ,..:_ '10 and�
Fone 34'27 _ Florian6polis - S. c. ;:

HORARIO DE ATENDIMENTO - RAIO'R
SEGUNDA - QUARTA E SEXTA - das ir às '12 (J

das 14, às 18 horfts, ,
.

TERÇAS E QUINTASt s,àmente a partir das 14 horas,

"

. ADVOCACIA .

.

JOSÉ DO PATROCtNIO GALLOTT1'
EUCLYDES DE CERQUEIRA CINTRA FILHO
PAULO, BENJAMIN FRAGOSO GALLOTTI

Rua Felipe Schmidt ;,,;_. Ed. Florêncio Costa.

'"'-;

"

,PROFESSOR HENRIQUE STODIECK
ADVOGADO

I

_Jiffcic>. Florêncio Costa (C0t:nasa)
Rua Felipe SchÍnidt, 52 � sala '107
Diàriamente oas 10 às 11 e das 16 às 17 horas, ou, com ,

bora marcadà, pelo Telefone' 2062.

DR. ERIIO LUZ
ADVOGADO'

,

Cíveis, comerciais, trabalhistas, fiscais e criminaisr
Atende:. das 9 às 11 horas, diàriamente, com hora

marcada. /

Escritório:' Pel�pe Sclmüctt; ':-lI, saIa 2 - Fone 2'Í-'19
�t:::�ldf'!1rI:,; J;1x'<'!:!!C!r'l:t::l

-

ct�11�jnhD.!i5 - ]]'c:no �:'J·:�9
_- �

O E�TADO, Florianópolis, quarta-feira, 1,� de Fevereiro d,f 1�70 -'--l1�S. s
.

�
.

. ',.. .. - - .

'.'
. '_ - _'-'.' � �.,

JU1Z0 DE DIREITO DA'SEGUNDA VARA CIVEL
\

-

DA CAPITAL
Edital de citação com \) prazo de 'dote (20) dias
O Doutor Waldir Pederneiras: Taulois, Juiz-de Di­

reito da P Vara Cível, cm exercício na 2a Vara Cí­
vel da Comarca de Florianópolis, Estado de Santa Ca-

tarina,
.

na forma, da lei, etc
_

'

Faz saber aos que o presente edital di citação,
com o prazo de vinte (20) dias virem ou dêle conheci­
menta tiverem, que por êste meio cita a Jacy Bernar­
des e s/rnulber, por se encontrarem em lugar incerto
e não sabido, por todo" o conteúdo das petições e des­

pacho a seguir transcritos:

Petição inicial:
"Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da 2',7 Vafa Cível

da Comarca de Florianópolis. FARMASA ---' Labo­
ratório .Americano de Farmacoterapia S.A., CaIR sede.
c Íôro na, Capital de São Paulo, à rua Coronel Lísoôa
n. 407, vem a Vossa Exc,elência, por seu advogada
abaixo assinado (instrumento de procuração), requer�t
a citação de Jacy Bernardes e de sua mulher, Sra. Ju­
racy Xavier Bernardes, brasileiros, casados, êle fun­
cionário público estadual aposentado; .ela, doméstica,
residente e domiciliados nesta cidade. .à rua Durval
.Melquiades n. 11 apartamenton. 2� para responderem
aos têrmos da presente ação executiva hipotecária, 110·

decurso da qual provará o seguinte: I ,_ A suplican­
te é credora dos suplicados, da' importância de NCr$ ..

'

.7.650,00 (sete..mil seiscentos e cinquenta cruzeiros
novos) representa pela inclusa escritura pública de
confissão de dívida hipotecária' (doc. n. 2), lavrada
'nas Notas do Cartório de 10 Ofício da Comarca de
Florianópolis, recaindo e gravame no imóvel .localiza­
do no lugar denominado Armação da' Lagoinha, dis­
trito de Ribeirão da Ilha, devidamente caracterizado

;_-.na' escritura de dívida, onde e�iste também urna casa
.

de alvenaria, que fica. fazendo parte da escritura men­

:;,iqnada, de acôrdo com a declaração anexa (doc. n. �(
e nos têrmos da própria escritura: II De acôrdo com

a clausula oitava do contrato, "o atraso de pagamen­
to elas prestações de compromisso, por mais de (30) dias
consecutivos, caracterizará situa-ção de, insolvência, im-

" plicando em contrato vencido"; III - Com efeito, ape­
sar de procurados por, várias vêzes e ele inúmeras so­
licitações para regularizarem a, situação,

.

os suplicados
Irão" efetuaram nenhum pagamento para amortização
elo débito e relutam em promove! qualquer acôrdo, ca­

racterizando-se, pois, o 'inadimplemente e em elecor­
rência tornando justa a aplicação do disposto na cláu­
sula oitava, constante dá confissão de dívida; IV _

Assim, esgotado o prazo do contrato, sem que os pa-
" gamentos tenham sidos efetuados, vem a suplicante a

.
Vossa Excelência propôr a 'pr�sente ação executiva hi­
potecária, com fundamento nos artigos 298 _ VI e

299, ambos 'do Código de Processo Civil, requerente
a citação dos s,uplicados para pagar dentro de (24) i

vintê � quatro horas, além das custas proc'essuais, a,

quantia de NCr$ 9.180,00 (nove mil cento e oüentà '

cruzeiros novos) assim discrimina�a�: Principal NCr$
7.6:\0,00. -Honorários da Advogado (20%) NCr$ ......

1.530,00, Total NCr$ 9.180,OQl. Casó, entretanto; não-

.seja efytuado o pagamento acima, 'rio prazo legal, re­

quer a 'suplicante a Vos,sa Excelêllcia se digne de man­

chu: proceder a penDora do imóvel hipotécado, citados
,os s.upltcado?,. para contestarem, querendo, a presente

� aç�q, 'na, fppnardo. artigo. 3.0 1, ,do Código; de P·mc'esso
.

)Civil.,,:ljá-se'� à: causa o valor de NOr$>7.650,OO (sete
;illíL seisce�tó�' e, çinqu�nt� cr:uzyiros 'novos).: }>rotestan-
:·_�":!-ll·J·'-l!J :-i:. 1i.1w, :'i.r:-;'t;·' .;).•..,t·�·.�'d' .;�:

, do !p<Dl:' tqdos 100Sl me�os!iª�!proM: !�m! dt1jel, o i,q, nll-;l!�Hdos. '

Pede! DererinH�ritd.' FlhHà'ri6p6li��:'!3!0 1&( siteihÜI:6 de
1969� I(asd tthlbe�'{o jGfiÜ�,' advühdo';,

' '" "

petição de fls. 19
"Exmo, Sr. 'DL ,Juiz de Direito da 2a Vara Cí-,

·vel da Comarca de Florianqpolis, FARMASA. Labo­
ratório Americano de Farl11c;icoterapia S.A., por seu

advogado a'b:�lÍxo assinado, nos autos ,de Ação Exccu­
tiva n, 3.980,: vem a Vossa Excelência respeitosamente
'para requerer sejam os executado� Jacy Bei'na:rdes e,

s/mulher, citados por edital, nos têrmos do artigo 177,
do CPC.: uma vêz que, segundo a certidão ,de fls. 14
v., os mesmos encontram-se em lugar incerto. Têrlli:o
cm que, pede Deferimeúto,Florianópolis, 15 de dezern­
k0 de 1969, (ass.),Umberto Grillo, advogado'�.

Despacho de fls. '19
.

'. MI�aSTERIO DA EÍ)l]CAÇÃO E CULTURA
"J. Sim. Em, 15 '12. 69. (ass.) Waldir,Pedernei� UNIVERSIDADE" FEDERAL DE SANTA

ras Taulois, Juiz de Dire,Ho, em exercício""
'

.CAtARINA :' '�' .•
E, para que' chegue àü conhecimentode ,todos foi ':.: REIToRIA.;.'

expedido o presente cdhal que, será publicado )1a for- :,',.'.: CENTRO DE EDllC,4.ÇÃO ,,",
ma da lei e afixa.do no lugar de costUl1'le. Dado, e pas- COORDENACÃO DOS CURSOS I, SÊIUADOS
sadd. nysta cidade de ,Florianópolis, IIlha de Santa Ca-' '1, o

COMUNICkCÃO
ta:il1â, aos quinze dias do mês de dezemb.ro do ano de

'

A C.ooi'denação· elos' ��rsJs .Seriados; 2.a, 3.a e
1m! novecentos e. sessenta e nove, Eu, Jfll!' "Borba, ,.E5- .' ,'Lka' séries da,ex-, Facuidade de Filosôfia Ciências e

crivão. o' �ubscrev'o,
' ". ? ""'i�tras,' comunica aos interessados, que a �latrículá dos

(<18S.) 1leglvel.
.. vários cursos .estará aberta até o dia 20 do' corrente,---'--'

úos dias úiéis de "2. à a· 6:a feira, no 'horário das 8 às. 1t
horas.,

<

Ós alunos deverão apresentár .no' ato da matl'Ícula
os 'seguintes documentos:

.

1. Duas fotografias 3x4
,

2. Comprovantes do pagamento das taxas de ma­

trícula .e Díretó�io Acadêmico (na I Reitoria),
3. Abreugrafia
4. Requerimento

Florían6polis, 16 ele fevereiro de 1970
Álirora GouIart,
Cooi'denadora

FÔRO DA' CAPITAL

(1RGENTE POR MOTIVO DE, VrAGEM

.
COM 4: QUARTOS, ,SALÁ-LIVíNG COM BAR, SALA
m:: JANTAR, COZINHMCOPA, -DOIS- BANHEIROS"
DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA, GARAGE, ARM 1�
RIO EMBUTIDOS NOS QUARTOS, SITUADA À RU.'\
MAX SCI-IRAMM, .

.

'\ TRATAR: RUA ,.CEL. PEDRO DEMORO, 1.548
FONE 63·52 .,..;:: ESTREITO

llVIPÔSTÔ DE RENDA - :PESSO,AS, FíSICAS ,E
JUJUDICAS - INCEN,TIVOS FISCAIS

" EXERCICIO 1970
Reclamações perant; a Delegacia Receita Federal
Recursos ao 1.0 Conselho de Contribuintes.
Pedidos de restÚuição, 'Empréstimo Co'mpUls6rio.
Certidões negativas. Registros no c.G,c.

.

. Pl;eenchimento de declarações de rend1inento§
pessoas rÍÍsicas e jurídicas.

Pare.ceres. Profissionais especializados,
FLORIANóPOLIS - SIJ.'A. CATARINA.
Horário integral.
ATENDE-SE CAPITAL E INTERIOR
Rua TENENTE SILVEIRA, 56 :.__ ,SALA 8.

VENIEel!
1 terreno meaiudo 36.000m:;', situado eni Canamvi�

eiras com 200 metros de frente :para o mar.

1 terreno medindo 46.000m2. situado no comple­
mento da rua Joaquinl Nabuco, Estreito, com terra-

planagem pronta. .' )

..

, .

Juizo de Direito da Comarca de São José
Cartório do Ovei,

\ /

EDITAL DE CITA'ÇAO
.

I com o prazo de trinta dias
O Dr. Aula Sanford de Vasconcelos, Juiz de Direi

to ela Comarca de São José,' Estado de Santa Catarina,
na forma da lei, etc.':_ , ,

Faz saber a todos que o presente edital de citação
ou dêle conhecimento tiverem que, por parte de A­
DROALDO PEDRO CASSOL, brasileiro, casado, in­
dustrial, residente neste Município, foi requeriâo neste

Juizo, uma ação de usucapião sob o n.o 357/69, refe­
rente a pósse do imóvel constante de um terreno sito em

Roçado, nesta cidade, com a área de 1f).777 , metros

quadrados confrontando na frente, onde mede 9 me­

tros, C0111 terras de José Souza, fundos medindo 51,40
metros em terras dos herdeiros de Willy Probst, ao nor-

.

te medindo 470 metros com terras, de Pedro Marize, e,

'ao sul medin.do·l05 metros, 8 metros e 302 metros, em
terras de requerente. Feita a justificação da pósse 10i a
mesma homologada por sentença de fls. 11 verso dos
referidos autos, E para que chegue a notícia a todos c

ninguém ignorar possa, l1}andou 'o MM. Juiz expedir o,
, presente edital que será publicado e afixado no lugar
de costume, afim ele 'que todos, querendo, contestem o

pedido no prazo da lei. Dado e passado nesta cidade ele
São José; aos dois dias do mês de Fevereiro de mil no­
vecentos e setenta. Eu (Ilegível), Escrivão a datilogra­
fei e assino.

� AuIo Saníord de Vasconcelos
Juiz Substituto em.:., exercício

Juizo de Direito da Comarca de São José
Cartórie do Cível

EDITAL DE CITA<ÇÃO:
com o prazo de trinta, dias

O Dr. Jaymor Guimarães Collaço, Juiz de Direi-
,

to da, Comarca de São José, Estado de Santa Catarina,
na forma da Lei, etc.-

-

Faz saber a: todos quantos o presente ditai virem
ou dêle conhecimento tiverem que, por parte de Nelson
Leopoldo Hames, brasileiro, casado; lavrador, residen­
te no distrito de Garcia, município de Angelina, nesta
Comarca, foi requerido nos autos .da ação de usucapião
n.o 352/69, que se processa, por êste Juízo e pelo Car­
tório do Cível, o domínio de uma área de terras, con­
tendo 300,OOO.nietros quadrados, situada em Rio .For­
tuna, distrito de Garcia, município de Angelina, COll-.

'

frontando na frente, a oeste, onde mede 300 metros
com terras de PaUlo Starosky; fundos, a leste, medindo
300 metros, com Valdemiro Starosky; ao norte com Li­
berto Starosky, onde mede 1.000 metros -e ao sul, me­
dindo também 1.000 metros, extrema com Manoel Ha­
mes. feita a justificação prévia foi a mesma homologa­
da por sentença de fls. llv., dos referidos autos. E para
que chegue a notícia a todos e ninguém ignorar possa,
foi expedido o presente edital que será publicado e ati­
xado no lugar de costume, afim de. que, todos, que,ren­
do, contestem Q, pedido no vrazo'da lei. Dad0 e passa­
do nesta cidade de São Jo's€, aos vinte e oito dias elo
inês de novehlbí:o dé mil nÓveéentos e sessenta e nove.

Eu, (Ilegível), Escrivão a datilografei e assino.
,

Jayníor Guimal'ães Collaço
.

Juiz de Direito

. éASA DA ARTE
,

.

,CURSOS: .... DESENHO, .•. PÍNTURA" MUSICA,
ARTES; f\iPL�éADAS !E{MÓP�LAGEiv(;�; } n' / ..

. ; Maúícula,.__,l. à p�rtnl de! 17 do correnib'
'

Horário �; 't.>1��' 1\4. à,si .1:8 hoH�<: ."
Loc.al � ,R.i J?:adi]e 'R:ônia, 11'0: I

J COMPRAM-SE
NEG.OçrO IMEDIATO

Casas ou terrenos, nas inuidiações elos Bairros A­

,gronômica, Coqueiros, Mauw Ramos, Centro e adja­
cência. Tratar à Rua Tte. Silveü'a, 21 � s/02 - fone
'3590.

CASA NA LAGOA
Vende-se uma .casa na Lagoa' com terreno ,de \

20x24m, TI'atar pelo· fone 3590, com sr. barhr.
.

.

-
/ �

-

'
.

Visto:
NiI�ol1 Paulo.,' �

Diretor do Centro de Educação

DOCUMENTOS ROUBADO;;

FOrl1l11 roubados os ,documentos pessoais e do
çar:ro marca Dauphine anó 62 - placa 3910, perten­
centes ao sr. AqUiles Costa. Pe4e-se a q)Jem souber,
comunicar à Av. Jorge Laéerda, 260 ou pelo fone
2295.

DR. EVI.LASIO CAoa
ADVOGADO

RUA TRAJANO, 12 _ SALA 9

ABELARDO GOMES FILUO
ADVOGADO

Advoga e Acompctnha Processos nos
.

Tribunais Superiores .

Enderêço: SCS,'� Edifício Goiás - Conju�to 312

_� ,,__

rf�le�C!'d 12-q;161 ,......., JBras:li�l
, ,\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Q EST fi_.:QQj Florianópolis, quarta-feira, 1? de Fevereiro de -1970 - :rt*g. 9

"I
.'

a

I

õa

"
'

· · :'c:;o1�:�:, '�;�a� ��va �����:� �rnavalesea d;--'--'l
Cidade. Foi fundado pelo ro.petario �oão Jo�ge Amaral,
que promele, '�ompelir no; ptóxinao' �atnaval em ',pé de

igualdade com Tenenles do' Di'aho e Granadeiros da· Ilha
- Acácio se delende, rebalendo cril'ieas' feilas por verea­

dores - IR·'10:1 fez mais uma vílima em Barreiros -- Cur-
,

\ so termina na sexla-feira. "

:� mFr'ij

a Cidade

-7

1li'1WiWEt••a ---T-�-=-IXU4T--e<""'i(4ii&l
'
.._---�--

r�••GUca

Com 20% de entrada e o saldo financiado 24 às 30 rnêses.

A.' Coelho Automóveis
Rua João Pinto, 4\) - Fone 27-77

ano 70
" 69

Volkswagen Zeh)

Volkswagen Beíge Claro
Volkswagen Gêlo
Volkswagen Verde

Volsswagen Vermelho

Volkswagen Azul
Gordini Azul Cibéles

"

I "

"

"

,,.

69
69
68,
67
67

1,
DIPRONAL

,i
1 I", !,� Aero Marrou 'e Branco
l

Aero Verrnelho e Branco

I
Aero Azul

, I Itamarati Azul
I GordiniMarrou

!J��a�os até 24 meses </20% de "II:OOa.
___;_ _ _

wpw

Departamento Carros Usados

ano
"

"

"

"

JENDIROBA ' ÁUTOMÓVEIS'

68'
65
64
68
66

OK �1
)c

Volkswagen 70
Aero (v/Côres) : :67
Esplanada (2 o' série vjcôres) 68
Esplanada (10 série vj côres) : 68
DKW (belcar) .- :." 67
Berlineta : ,::. .. :' 64
Impala ' .. I

'.' ••••
'

••••••••••
L 65

Oldsmobille
I 62

Chevrolet '

,56
Pick-up' ..

'

'

' 67
DKW (belcar)' , : 59
Itamaraty ' .'.

_

.- 66
Opala (4 cil. luxo) 69
Corcel '(4 portas luxo) 69
Lanchas a Turbina 70
Lanchas para motor de popa 70

Temos varias outros carros a pronta entrega.
\ �1nanc1amos até 2�

,

I
,mese�.

JENDIROBA AUTOMOVEIS Ltda.
Rua Álmirante Lamego, 170 - Fone 2952

I,

�meYet VEíCULOS USADOS
," � .

. '.

;�/la ;Ql1olitlóde
•

'

J � "'t ., '� �.,
v

'. �

...

,_ 'I' �

AUTOMÓVEIS CAI\1.L'UIÕES
- Regente 67
- Esplanada' : ..

'
67 - Cl:evrolct

Esplanada, 67
lJclua Chevrolet Veraneio .. 68

Fimmcialucilto até 30 mNil:S
( 1\1E�EU VEíCULOS LTDA.

Rua Fulvio AdNcci, 593
,Fones 6393 - 6389 - Estreito

........... :62'

RIMNÓE�I.,)A AUTORIZADO �\� CHRYSLER
, ,�.do�RASILS.A.

f'

iii Importadora Mir�nda LIda.
I I

a�!&S&

Rua 7 de Setembro, 1
, Grandes sortimentos parl:j. Homens, Senhoras e Crianças.
Camisas aendadas em tôdas a� côres
"Camisas "LondOri".

Calças Americanas �'Lee" U.S.A.
Al'tig'os de Bijoutelias
Óculos modernos p/senhoras
Vibrador - Ventiladores
Apare1hos elétricos etc.

ATACADO e VA'REJO
--_-__ ,

& . .I. ==_&_6 _ L. t!!!::e::z _._-'§*E--,""'!'!.� '"_ .,.

\

I,)

•

Construção de
galeria
vai demorar

Criada nova sociedade
carnavalesca na· Ilha

Dirigida por um operario, Sr,
João Jorge Amaral, foi fundada
ontem nesta Capital- a Sociedade

Carnavalesca Cravo Branco, que

já no sábado de Aleluia vai apre­
sentar dois carros ao público no-

rianàpolitano,.
'

!' Sociedade, que tem como seu
,

'presidente de honra o Sr. Aci Ca- .

braí" Teive, pretende desfilar no

próximo carnaval competindo em

condições ' de igualdade' com os

Tenentes do Diabo e Granadeiros
da Ilha.

De outra parte, o Prefeito Acá­

cio santíago confirmou para as 17

horas de' amanhã, em seu Gabine­

te, a entrega dos prêmios em di­

nheiro e troféus às sociedades. car-
"riavalescas e escolas de samba

que desfilaram na Avenida Mauro

Ramos no carnaval dêste ano. Os

Protegidos da Príneesa, que alcan­

çaram o título' de, trí.c�mpeão,' fi­
carão 'permanentemente com' o
troféu oferecido péla Publicitária

Acácio . rebate
críticas
de vereadures
O Prefeito Acácio' Santiago en­

viou ofício ao presidente da Câ­
mara Municipal rebatendo críti­
cas feitas por vereadores a respei­
to, da construção de obras sôbre

.

o canal da Avenida Mauro Ramos.
Afirma o Prefeito que antes de

a Câmara fazer' as críticas a Pre­

feitura, após, ouvir o Conselho

Municipal de, Engenharia, Arquite­
�ura- e Urbanismo e o Departa­
mento Nacional de Obras e Sa­

neamento, embargou a referida.
obra.

R,essalta o Prefeito que "os ve­

readores Waldemar da Silva Filho
e Antônio Bulcão Viana - auto­
res das criticas, - devem ter plE:­
no conhecimento, da ação compe­
tente ajuizada.. na Justiça Feqe­
ral, pelo DNOS contra os proprie­
tários e com a total aquiescência
desta Municipalidade".

"

r � _)

Yítim�' ',çle atropelamentô," falé.'
ceu as lir horas, de ontem' na
BR-lOl, a menor Mardelí

' R6sa, de
7 anos; filha de, Nadir:,;Rô�,á, re�.'
sidente à, �ua, R,os!1" em Barreiros.
A ,:m:orte \Ocoi�e{i\,iú)'hbcal.r,laO· aci-'
dente; 'nas ,imedi�çõe�'I;do�)�'Iub'e lO'
de; M�io} �casl�o em

i que Mar.deii
procurou atravessar a' pista sain ..

do de trás de um caminhão que
trafegava em. direção ao Estrei­

to, sendo colhida pelo VolkswR­

gen de placas 51-14, que se dirigia
à Biguaçu. O motorista at-ropelau-\

te, Sr. J,oão Francisco de Melo,
casado, 36 anos, residente à Rua
Dr. Carlos Corrê.a, 54, no Sub-Dis­
trito da Trindade, procurou evi­
tar o àcidente jogando o veículo

para o lado oposto, não' conse­
guindo seu intento ten,do em vi�­
ta a rapidez com que a vítima saí­
ra de trás do caminhão. A ll1elli·
na foi de encontro ao para-lamas
do 'lado esquerdo do Võlkswagen,
no meio da pista.

Imediatamente, o Sr. João
Francisco de Melo' procurou 50.;
correr a' vítima tendo constatad6
que sua morte fôra instantânea4;6
acidente foi, testemunhado i,or
populares, inclusive pelo Delegado
de Policia de Barreiros, Sr. Iri':i
Camisão, que afirmaram não so:.

o motorista culpa,do pela ocorrên·
cia.

Curso de:
Inglês. vai
até sexta

O Secrztário. de Obras da Pre­
feitura Municipal, engenheiro
João David de Souza, informou

que as obras de construção de

'uma galeria adicional para escoa­

mento das águas que demandam
do morro da Nova Trento trazen­
do grande volume de detritos, de­
verão perdurar por uns 20 dias,'

· tudo dependendo das condições do

tempo. Disse o Sr. João David de
Souza que a obra é absolutarnen­
te necessária, devido as grandes
enxurradas que sobrecarregam a

galeria da Avenida Rubens de A,­

ruda Ramos. O escoamento deve­
ria ser feito por esta galeria, mas

uma obstrução eventual obrigou a

Prefeitura a enfrentar a realida­
de e partir para a construção de
uma ligação suplementar "mesmo
com o sacrifício que a alteração
do trânsito significa".
Com a nova galeria, as águas

pluviais terão escoamento normal,
aumentando consideravelmente a

capacidade ele vazão da área. O

Secretário de Obras da Prefeitu-

,ra admite que tudo é muito de-:

sagradável para os proprietários
'de veículos, "mas a obra é íneví-.

tqvel, bem como a desobstrução
da galeria, tendo em vista o entu­

pimento que provoca o acúmulo
de detritos, criando problemas
graves para os moradores".
- Esta obra é definitiva - as­

severou - e solucionará de vez o

problema' de escoamento das

águas pluviais vindas do morro.
· Acrescentoü" o Sr. João David de
Souza que a' Municípalidade sa­

be que 'a' obra alcarreta muitos

problemas, mas a despeito dêle3
tem que ser executada. RevelOu

que as obras prossegmrao n0

atual ritmo de trabalho' que S8

desenvolverá em várias fases. De­

pois .da demolição dá galeria exis­

tente,> os tubos de concreto serão
trocados e um refôrço de pedras
,será construído, parã que ela pos�
sa comportar o volume e avio­

lêpcia das aguás. A preparação da
base' de concreto é "o fator deter­
mlnal,ce da morosidade das obras
"e os 20 dias não' poderão se� abr,i­
viados nem mesmo com o regime

"ele trabalho ,diurno, coni maio,r
número de operários, pois o que
demora é a sacagem do COI),Cl'e-

Catarínense, -,
As primeiras classificadas rece-

berão cheques de NCr$ 600,00, ca­

bendo às segundas e às. terseíras,
respectivamente, NCr$' ,400,00' e

NCr$ 200,00. :i' �� ','
'

Filh�s� do ConUnen!e� fazem hoje 12 anes : /�t,
�':' �'.� '.,i__

A Eseola de<.Shmba Filhos do lhos do Continente" no têhário
Continente, terceira colocada no i1acionai .. Apesar de não' tél: �con-
Carnaval da Capital do corrente quistado o tít�lb 'de campêã;' do.
ano, completa hoje doze anos qe Carnaval de FloriaI).6p6Íis DOS 40-
atividade, contribuindo com seu ze anos de apresentação, os díre- .

ritmo e côres pára mostrar aos tores: d!:1-i �SCóifhHWío: :��m9�!'lCem,
catarínenses e visitantes o carna- procuhthdiô ii. )p�dfLli\,li,ri9"!lWl,,�morar
vaI florianàpolitano. Fundada a 18 maís � i��dt�rré'iÍ1��eilip.o�tta::tl. ao'
de fevereiro de 1958, por .Haroldo PÚbH�!)::' àS·km�t�l' ;'F:Ie��� ±tÍlta'sias
Quintanilha de Andrade e Hermin- dént�d1;Tao�J à.H-ê.Ud:�fif'liücW6'sàinen-
da' R: Feijó, os "Filhos do Conti- "',te" e$�oi>ffidq�<�At(jr�I;'i'14tn,\SlS dire-"

nente" têm divulgado ern outras to'['edit� lfuiq:daJo�e� 'q�e;'� dia a

� cidades- o melhor do' samba da Ca- ,} • co�nw'
,

�wg����� ;,d�';;�O$.�o CRr-

pítal. nav.a-i "dg" escolher, à"'Escola de

tá��:' a\:����:��il���;!te;:es;:��d :�'; �!j�rltt}gt���l����� 'í�lo��
Jesuína dos Santos, mais conheci- Capital, o que poderá acontecer
da por "Dona Gminha", que tem no próximo ano, pois 'a entidade

tomo auxiliares uma equipe jo-t", " j� ir,li�iou 'seus prep�r.�tivÔs' Pata
'vem que procura projetar os "Fi��HU �;����ta .dísputa," ,�:'

'

'15 r � ti '�f�:'� ,

.

:. -;'
-.

" •
' --;-�ritt·ih11:'·+i-';';�"",h"'\-------------PrellTlu6Ps de nURn�.��,�S ·���!tm hoje à noUe.

� f� ':.\: .,' .

Encerra·se sexta-feira o cur,,:)

intensivo de aperfeiçoamento lYJ

método de ens,ino da língua ingl!\­
sa, que vem sendo 'ministrado
nesta Capital por três professôres
norte-americanos especializados
em liriguística. O curso fut inicta
do dia 14, ,destinando-se f.t, lJrofes·
sôres de inglés da CapiLJ e in­
terior. S�u promotor é ú Institu·
to Brasil-Estados 'Tlnidú:>; qUE..
conta coni o apoio do Dep,artame!l­
to de Cultura do Estado l: a vin­
da dos professôrcs norte-, . .mel'ic,,·
nos a Santa Catarina fUI lJa.troci
nado pela EmbaIxêLc!ll. (LS' Esta­
dos Uuidos 110 13r' �"!.

,

I

to.

'\

O Secretário de Obras da Pre­
feitura afirmou que os acesso's a

Avenida Rubens de Arruda Ramos
foram preparados para 'Teceber o

grande afluxo de' tráfego, mas as

chuvas torrenciais .prejudicaram
todo o serviço. Hoje as máquinas
da. Prefeitura voltarão a corrigir
o trecho" que atualmente vem pro·
vocando filas de veículos e cau­

sando grandes transtôrnos de
· trânsito. A obra de construção da

galeria pluvial está orçada em

NCr$ 30.000,00, cQmportando a co­

locação de lajes' e tubos, além do
_revestimento, desentupimento e

recalçamento. Depois que a obra
ficar concluída a ,PrefeÚura efe­
tuará periàdicarllente limpezas nas

galerias pluviais.
'

Prefeito
reõue.seus
auxiliares
o Prefeito Acácio Santiago re'I­

niu·se na tarde ele ontem com to- .'

áos os seus assessores, nada ten-
do transpirado a respeito do obje­
tivo elo encontro. Acredita-se quo
na ocaslUO o Prefeito Municipal
tenha comunicado oÍicialménte
aos seus auxiliares que .no dia } 5
de março próximo deixará a Che-
fia do Executivo lV1unicipaI. Ao
contrário do que se esperava, não
foi divulgada nota oficial sôbre :1

reunião.

Os vencedores do concurso 'le ;,i,V �'meira classificação na' c�tegorià lu-
fantasias do Baile .<M:unic,ipal i"G' XO, ao cabeleireiro Jeferson Adria-

ceberão hoje seus prêmiOS e tro- no, primeiro coloca4o ni!, catego�
féus, durante coquetel' a realizá!'- ria origtnalidade com a' fantasia.
se a partir das 19h30m rio Hotel "Califa das Mil e uma Noites" e

Querência. Na oportunidade o 01:'- ao _conjunto baianas .. de skindô,
ganizactor do Baile, jornalista Lá- compôsto por quatro jovens des-

zaro Bartolomeu, dev�,rá anunciar ta Capital.
'

as inovações, que pretende intro­
duzir ná festa do próximo ano.

Os prêmios serão entregúes aos

Srs. Osvaldo Gonçalves, que ao

se apresentar com a fantasia "Mú­

rajá da' Índia" arrebatou a pl'i-

, Os prênuos .arrebâtados'" por
concorrentes' de outros Estados
serão ehtregues 'posteriormerite
pelo <_:lrganizador' do 'Bail� Munici­
pa1..

,/
. PRECISA-SE

De môcas e rapazes de boa aparênciao para serviços de agenciamento com

possibilidade de ótimo rendimento. Tratar das 17 às 18 horas, diariamenté, no

Edifício Comasa, 49 andar - sala '410.

DECLARACÃO À PRAéA E BANCOS
� j'

CIA. GENER - Agricultura Industria e Comércio estabelecida ém
São Miguel do ·Oeste, estado de Santa Catarina, com indústria de óleos

'vegetais e derivados, leva ao conhecimento de todos os interessados que
o SR. GERALDO HOEPFNER, brasileiro, desquitado, deixo.u' desde 12

de abr!! de 1969, conforme Ata da Assembléia Geral Extraordinária pu·
blicada no Diário Oficial do Estado em 22 de julho dc 1969 de ocupàr o

cargo de Diretor Superintendente, não mais exercendo quaiquer c,aigO
na e,mprêsa. \

·Continua, porém, na qualidade de acionista com as ações que possui.
São Miguel do Oeste, 04 de fevereiro de 1970.

CIA. GENER - Agricultura, Ind.' e Comércio

, ,

Sociedade Financial dos' Servidores'
. de Sanla Catarina � FIRASC.

, (

II. FINANCIAMENTO' DE CASA PRóPRlA

.

I'do p�e.sente, convidamos os associados da FJNASC qUE', L:::se­
)arem, adqUlIlr casa pr6pri'a, inicialmente nós municípios LO FLO-

. RIANÓPOLIS - SÃO JOSE - PALHOÇA c bIGÜJl.ÇU, q com­

parecerem à sede da Diretoria Executiva, B,l Fr(; J. XV de No\.:;mbro

�1 - Edifíció João Moritz, I o 'andar, das 9,vD L 11,00 e d�s 14,00
as 16,00 horas, exceto aos sábado�, pilm p:'é;znchirr,l,cl to do q:;.e::tio-

II nário.

.,
, FERNAL"'\ffi(ltVlli.GA..8 II
�' _ Diretcr Eh:ent2'\'o ! IL DE�2 I .

J '_' .p. _It
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O Figueirense Futebol Clube, agora com' nova orientação
no seu Deparlame�lo de Fulehel; joga na noite' de hoje no

Adoiio - Konder com \ o Vera Cruz' do interior de São Pau­
-lo � Rogério, Scala e Everaldó. nâe jogarão � primeira
parUda contra a Argenlina em Porlo Alegre _' Os brasi­
leiros que vão disputar () Sul�Americano já viajaram pa-
ra o Chile.

I
, I

ii

Elpo�tes "

.",

/.

II

OJ rcomoDR ruz"

Saldanha· diz que lime �
, ,

só tenl sei,s titulares

Esta noite, tendo por lacaIo e·,,­

tádío "Adolfo Konder", veremos o
" primeiro prélio interestadual dó

ano. Jogam Vera Crus, uma das

boas Expressões do futebol inte­

riorano pâulísta, e Figueirense,
que começou mal .a temporada,
perdendo para o seu maior r-ival:

Avaí r: pela contagem de três teíÍ.­
tos a zéro.

Seleção de
-

«: iii' II IDo III

remt1 Ja VlaJ6U
para d Chile

teveesca

com êxito
\.-..

Scala, Rogério e Everaldo es­

tão afastados das' duas
. primeiras

partidas que a' Seleção Brasileira
fará contra a Argentina, dia 4 de

março em· Pôrto Alegre e dia 7
no Maracanã, segundo admitiu o.

médico Lídio Toledo, que não vê

tempo útil para suas recuperações.
até aquelas datas,

O técnico João Saldanha disse

que a seleção deverá fazer seu.pri­
meiro trei no coletivo na sexta-

.

feira da próxima semana, e -que
nos dois jogos contra os argentinos
pretende manter o mesmo time,
pois não vê qualquer problema
na escalação da equipe, mesmo na

defesa que ainda não está defini­
da,

Embora 'desconhecendo as reais

possibilidades técnicas do tin;e
paulista, acreditamos que fará

> bonito diante. do público floriàne­

polítano que, sequioso de bons

espetáculos, acorrerá ao campo d.a

rua Bocaiuva, ávido pelos' lances,
de emoção que a batalha certa­
mente -oferecerá.

aparteou
-

Saldanha e lembrou que
"de fato os romenos estavam oti­
·mistas demais e a prova é que fa­
laram muito antes do jôgo''. O

próprio Russo entretanto elogiou
muito a atuação do time do Fla-

·

mengo, pela manhã, quando es­

teve no Miguel Couto \
acompa­

nhando a fase final do exame mé­
dico dos jogadores." \

-- 9 Flamengo praticou um,
futebol modema, ocupando todos
os espaços elo campo, não dando
a menor oportunidade ao adver­
'sário.

. Russo eloviou o trabalho de
Yustrich e lembrou o seu tempo
de técnico elo Atlético:

.

-- Vocês podem reparar que o

Atlético eta o único time brasi­
lei ro que jogava eliferente elos de­
-rnais. ·E 'essa diferença era exata­

mente no esnírito ele luta perma-
nente 'ele seus jogadores, o mesmo

(\Ue agora está acontecendo> no

Flamengo, O Yustrich é um tée-Y
nico identificado com o trabalho

, e êsse mérito ninguém .lhe pode
ne;:ar..

. Desenvolveu-se ·no extremo nor­

te ela ilha de Santa Catarina, i..:mis
uma disputa elo eampeorrato cata­
rinense de caça submarina que
contou com a participação de seis

equipes, além ele outras três uru­

guaias I que participaram a título
ele atração extra.

O certame foi iniciado sábado
- às 10 horas, tendo está primeira

.

etapá sido encerrada às 15,OíJ ho­
ras.

.Ern avião ela Lufthansa, que
. deixou o Rio na manhã fie ontem,'
viajou para Concepción, Chile, a

delegação brasileira de remo ao

sul-americano
. que será disputado

naquela cidade no dia J.o -de mar­

ço' vindouro.. Renato Borges da

Fonseca; presidente elo Conselho
assessor de Remo da Confedera-
-ção Brasileira de Desportos, che­
{ia a delegação nacional e será no

Congresso o elelegaelo elo Brasil,
n11SSaO que desempenhará junta­
mente com Arnaldo Brandt e Car­
los Hofrneister Filho.

berto Cardoso e Pedro. Schmidt,
com 111 quilos e 500 'gramas.
3 o lugar: BIGUÀa A, ele Joinvile,
integrada por Hermes Ruck, José
Carros PUlr)'3; e Dagoberto Colín,
somando 68 quilos e :900 gramas.
49 -Iugar: B�GUÁS B, de Joinvile,
constituída por Mario . Guerner,
Baldur Zikler � Sergio Z:lmute, com
22 quilos é 600 gramas.
59 lugar: BIGUÁS C, de Joinville,
formada por Sergio Kuth,' -Walter

Borges e Renato Cruba, com 20

quilos e 500 gramas, ,

6\' lugar lugar: BARR.�CUDA, in­

tegrada por Afonso oorrea, Anibal
Brcgrioli e João Lucio da Costa

Baracuhy, com 19 quilos e 100 gra-
\

mas.

Note-se que a equipe Barracuda

sómente participou. elo, estadual
no sá bar'::), desistindo posterior­
mente do campeonato.

)

O Figueirense. vai apresentar
seu novo time, formado quase "que

por inteiro com ya19res daqui
mesmo, numa tentativa de imita!'

o Paula Ramos de há quase dez

anos atrás, quando, dando valer

ao que é nosso, formou um time

só de catarinenses e acabou con­

quistando seu único título de cam­

peâo catarínense,

Em virtude ele violentas chuvas
e ele águas turvadas, várias equi­
pes tentaram o adiamento da p�·o­
va, o que não conseguiram, j,� .ue

. a nova diretoria da entidade o � ca­

. ça submarina, mostrou-se irvedu­
tível.

A delegação, além dos esportis­
tas acima, seguiu composta ele Ar­
mando Marcial, chefe da equipe;
Leonte Lima Soares, tesoureiro;
Abílio José Michel, médico; Fre-
derico Quarterolli, jornalista; Jor­

'se Rodrigues secretário; - Guido
tvlázzotti,' técnico; Manoel Agonia
Baltazar Couto, carpinteiro naval;
remadores: Magioni, Isieloro, Ble-

1;·n:'��' -Ar�!!J�}",\1Li���-B�1���2?�Gil-

";l1erto G,ef>han:1.j"'Eti;:X/,' 'Joao-Carlos,
.

Hái-ry K!eIQ. Edgar Qijsen' (··'Bél­
gar, Wilson Reeberg, Luizão Trem
beta, Doneda, Gresele, Waerton;
Timoneiros: Ma:�uel Tereza. ,Novo,
Amiando Marcial Filho e Gilson
Peres dos Santos. Reser,vas: Victor·
Russo; Lu�zCarlos Dutra de Mel­
lo, Celê.nio Martins, Anrôn'io· Ma�

ria, Antônio' Toth, Paulo Artur e

Breno Mans1'e.

SEIS SÃO TITULARESAté o momento em que redgía- ..

r110S esta nota, ainda não, hav;a·o
Figueirense dado a conhecer a sua

_ formação para a peleja desta noí­

." te, acreditando-se que o fará mo­

mentos antes. da luta da mesma
maneira que o Verá Cruz que, ao

tiue soubemos, veio com.a suà .fôr­

ça máxima .

Desta forma,.o campeonato
teve seguimento no domingo, pela
manhã, quando às 9 horas foi
iniciada a segunda etapa que ter­
minou às )4,00 horas.

Como ja cansei ele eleclarar,
do meio-esmoo nara a frente os'

lugares são de riazza e Gérson;
Jairzinho, Tostão, Pelé e Edu,
Corria Tostão ainda não dará pa­
ra Ics,sas, duas, partidas, vou deci­
elir eutre Dirceu e Rivelino. Quan­
to à defesa, só mais tarde, mas

� não é problema.
Ir"

O técni�o pretende mantér" no

iê,go elo l'vlarac3!lã o mesmo time
q�e atuar em pôho Alegl:e, .ra

. primeira partida.
,.

I� �el1l�re que possível eu 'fa­
rei os reservas· ,jogarem,' mas o

:' que de.sejo agoi:á
-

é' defi'nir l�go.
o time e aue· êl.e também se elefi-

,

1
n� .'

Durante. 'a rase ele tl:�in'os ·ern

Guadalaia;'á e Guari�iuáto é que,
sempre que fôr !lossivel, S'alda··
nha pretc'1de promover �iogos r:a­
l·a à equiDe reserva.

Comentando a vitória' elo FLa-
'n;engó

' sôbre a Romênia, 'acnou
S31daríha (lue os romenos relaxa­
ram nos 'selis tleinamçntos e ,que
deram sorte porque. o úlsult-âelo
poderia ser\ mais elevaelo:

�. Se' no final os jogaelores .d().
'Flamenllo não tivessem' maneira­
do, pod��·iám ter .conquistaelo mais

gols tranquilamente. Acho que os

romenos se descuidaram na pre­
paração e estavam·· confiantes

.

de­
rri:ais. E quem faz isso contra o

futebol b;�asi1eiro
.

entra mesmo

,pelo cano,

O sUDervis.or -Adolfo 'M'llman

ó Imaior peixe, uma g\l-ropa, foi
arpeada por Hamílton Bonetto,
com 20q.800 gr. A maior quantida­
de de peixe, foi venCidt. 1;0;" Ha­

+ryilton Bonetto, 35 peças.iA maior

variedade de peixes, teve corno

véucedor Cal'los Alberto Cardoso,
num total de cinco peças,
Maicr· robalo, roi conquistaclo :por
Ike hupp que pesou ! quilo e 30
gramas..

Logo após as disputas, foi feita a

ê:Atrega r�os trofé'us ãos vencedo.
're� ficando o troféu transitório

, .,

WILDI ?-� RAU, en1 poder da Ar­

poadora, C> !inesmo acontecendo
,com o Troféu BRDE. Coube a PI­

RANHAS, ficar cbm õ troféu M,!\.­
CHAn'O .& CIA., enqui)nto que. o

Biguá A, de Joinville, néou com o

troféll POSTO AVEI'JIDA.

e-.

.\
Foi então a vez ela comíssfo de

. pesagem\ trabalhar, passando pela
balança os peixes que Toram iill�U'­
cando os êxitos dos' a tlétas tI. '1tl'O

.

dêste certame .que apesar dê t,Jdo,
não foi dos piores,

t:J\l/\ BOA CERTEZA

Súmula A volta ele Tostão, prevista pa­
ra até o final dessa semana, foi
muito comentada por Salelanha,
(lue afirmou estar sempre eon�

fiante em sua total recuperação:
-:-' Jamais, em mOl11ento algum,

eu dLJvidei ele seu retôrno _ao fute­
boc, S(tmpre confiei Jlêle, que tem

·

um (arater excepcional; e' no mé�

di's:o. que o O�lemu, .Sua presença/.
na.�i;)eção é importante e feliz­
rrente 'parece certo que êle estará

, conosco '-110 Méxi.co,
. \.

. Sa'dànf13 gOZOU O noticiário ele
· parte da i'r,nprensa que deu Tos­
t50 corilo· cpndenaelo para o fute­
bol e iá. fora ela Copa.

-- Positivamente eu não sei
<:;.on10 atribuir tal noticiário. Acho
óúe. nem a falta ele assunto, OH o

c>ra7e-r de manchetes sensacionais,
· _fLls1:ifícaria o fato.

Falou també.m a respeito da
· concentração do Brasil na cidade
de Guanajuato: .

-- Êsse lõcal não r0i -escolhielà'l
por aCÇlSo. Eu passei lá o Natal e'

> a cidade já estava, em nossos pla-

Computados os peixe-s e somados

os seus valeres a cmnissão C�lógou
ao seguinte resultado.

O· campeonato -eatarinen,se d(�

,caça submarina que acabou sendo

realizado apesar do meu tempe,
.

que se fêz senÚr, na capjtal barr�ga­
\vel�de, apontóu a equipe P.RPOA­

nORA, como a grande vencedOra,
confirrnando uma vez mais .que é

a melhor dó Estado.

Como acima se verific:à, �az par­
te ela delegação um único'compo­
nente. da seleção catarinense: Luiz
Car�os. ,do Clube. Náutico Fran­
cisco Marti:.elli, uma vez que seu ir­
mão Carlos Alberto Dutra de Mel­
lo, ·do mesmo clube e os aldistas
Nelson.'Chirigliini e Alfreao Lino

... Quadros Filho embora convocado
para seQuir �ara o· Chile, acaba­
ram elesistinelo, já se encontrando
todos nesta. Capital.

19 lugar: ARPOADORA, 101'." 2 Ja

por Hámilton Bcnetto, Ms :;:10

Rupp e Ike Rupp com um \tot.1.· de
2�3 quilos e 300 gramas.
29 lugar: PIRANHAS, C011°+ '-.,

por ·Lauaares Capella,' c'arlof' A1-

diversas .A equipe capitaneada por ·Marce­
lo Rupp, ganhoü fàciln'l�nte o

I

�i­

tulo do certame coín' 263 quilos e

300 gramas, somando uma' diferen­

G,a maior do segun:do. classjficado
qUe teve 111 quilos e 500 gr·amas,
ou seja a diferença entre· â cani'

pe� e a vice compeã, foi de 151.

quilos e 800 gramas.

r

o Próspera contratou mesmo o

arqliei.ro Gilberto. Abreu pa:r� 8,

temporadq.· de 19'?O� o. golejn JéI
,estreou na equipe na tarde do do­

mingo quando sua equipe efir:atOll
cbm o. América, lá em Joill'irille,
em 2x2.

O Presidente da FCF deverá me-s

.

mo convocar uma reunião com os

presidentEs de clubes .para traçar
normas s6bre o próximo estaduaL

. .

/

LIQUINHO ACUSA MAZZOTTI

I Emissário cio Corintians Paulis­
ta estêve em Joinville, tentando

conseguir 'O atestado liberatório
do extremai canhoto Jurandir, re·

velação .do estadual catarinen.se
de 69, enJão radicado no Barroso,

Além de Marcelo Rupp, a Arpoa­
dora ..,foi f�rmada por HamiltopI .-:� _,... _

",",'':'" ..
_,

Boneto, que, está' ColJl o' "arpão'
.
branco" e 'Ike Rupp.

Carlos Alberto,. o Liquillflo, que
obteve O segundo lugar no �kiff,
l11er�cenelo ter seu nome i nc!uíclo
l1a elelegação brasile.ira, cOln'o "re­

gra três" do gaúcho Gilberto Ger­

harel, seu vencedor"nàs eliminató­
rias, aqabou regressando domingo
a esta' Capital, depois. de ter uma

divergência com o técnico G uido '

. Mazzotti, a quem acusa de· prote­
ci0nista, desleal c perseguidor.

' '

Di$�e-nos. Liquinho, quando o fo­
mos encontrar no galpã,o do Mar­
ti'1e:1i, qne Mazzotti o perseguiu
duramente quanelo de Sl)a estada
110 R ia, tanto que não pôde prepa- ,

r'lr-s'" f'sica e psiCológic?mente pa-
-

ra o dueb que sustentou com o

r�maclor do São José-Barroso que,
".ssim nôde veneê�lo em duas 0-

portu,Jida'des: Liquinho acha que.
venceria a luta !l0r boa diferen�a
se tivesse tido um treinamento com

. dizente com a sua categoria de re-'

mador consumado, Revelou Liqui­
aha que foi sondado para ingres-
sar no .Flal1engo, estarído propen­
so a atender o convite, Do'is elese­

ja móstrar ao treinador -.argentino
tôda a sua classe e pujança, ainda
mai& estando. sob as ordens úe

Buck que, não sabe como, não foi
o .,escolhido para ser o principal" ,feIa p'arüci�àção .lio Torneio; '.S
- v ,.,-lo' .. ')rl�.: dos movimentos da . ,diretoria 'da "Eecterllçã j !-:;q!-arinensé
seleção ibrasileira, técnico que é do�' de Caça Sutrha:ina,. ê� 'a entrega
Flamengo" qiTe- detém' o título de ' à equipe uruguaia do Netuno, de

pentacampeão carioca. um troféu ofertado pelo BRDE,

nns,
No dia 22 (io corrente, a G( uipe

dó América vai voltar a jogar,
agora na cidade de CriciJrna,
diante elo' elenco prosperano. E�t:,c

quanto isso o Caxias, via.i�rá p�r:.
dar, combate ao Internacional T) '(j­

lio
.

r11arcado' para o Verme h:!o,
dia '1° de março,

Hamilton, foi bicampeão indi-
vidual do certame, somando 121.500

pontos, seguido de Marcelo RUllP
com 104.00d pontos e de Carlos
itlberto Cardoso com a3,OOO ponto�;_ Copa tem Iseu quadro de

30 juizes já ,definido

O emissário corintiano, desejava
fevar o atleta para testes durante

15 dias, cor:n o que nao concordou.
o presidente rubro que já estipu­
lóu o preço do atestado do joga­
dor em 80 mil �l'uzeiros novos,
sem testes.

Q Nacional, do Pa�aguai, qUe
vem realizando grande giro pela
interior do Brasil, perdeu pai'a I)

Caràzinho, gaucho dor lxO. Logo,
Os uruguai0s que participaram

do Torneio Amistoi3� Internacional,
disputado. paralelamente ao cam·

peonato es{ádual de Sl.nta Gata··

rina, classificaram-se em IJP lugar;
·abaixo das equipes Alooadora e

Piranhas de Florianópolts e B.iguá
A, de Joinville.

O arqueiro Carlos Alberto que

pertence ao Juventl1s mas que ha

"]a sido emp'refJtodo ao Jint(';!{nacio
"81. retorncu ao clube' riosulense.

logo; o clube guarani estar;:: jo­
gando .em Santa Catarina, <

do Internr�cional e Améri\.;!." .

_----

Vil te e quatro dos 30 Juízes
p'ara o l\lnndial �b México já es- :

tão· escalados e entte êles 6 bra­
sileiro Aírton Vieira ele Moraes,
relacionaelo da lista ela reunião
realizada na �eele da Federação
Francesa ele Fút\Olból, pela Comis­
são de. Arbitragem dà FIFA. O
México tern três' nbmes ap(ovaclos,
com Diego ele Leo, italiano raeli ..

cado lá; � peruano Arturo Yama-
é

zaki Maldonado,. contratádo. da
.

entidaele, e Abel Aguillar. Dos cle�
mais 21 nomes, apenas 8 são de

países coneorj.'�lltes ao Mu�dial,
ficando' os outros 13 p.ara as . en- ,

tidades neutr�s; E�s ti ;co111plemen-
'

. to da .li'stá:' AMÉRiCA no·SUL
_;_' Ramon Rüiz Barr�to', Vnlgllai;
Diaz HOrU1ÇlZabal, Chile; Angel.
�ürberto Coel·ez�, Argentina;'
Guillermo Velasquez, Colômhia;

EUROPA � José Mario Ortiz,
Espari.ha; Antôni6 Ribeiro Salda­
oha, Portugal; Vital Loraux, Kurt
Tschenscher, Alernanha Ocielen-'
ta!; Aritônio Sbardella, Itália; John
TaYlor, Inglaterra;·' A_ Raelúlescu,
Romênia; ;fofik Vmgyvo, URSS;
Robert HqHey David, Escócia;
fAdolf Chaudn, Suíça; Robert Ma-

·

chin, França; 'Ruely G10'ckner, Ale-
rnanha Oriental; GYula Emsber-

. 'gf.;L. Grécia; Fetelinaod Marschall,
�Austria; ASIA '-,1 Yoshiyuki,

.

Ja­

pão; Oriente Médio
.

Abraham

Kleiq, Israel.

.. Dos, i� fi'lal,�g,t()S, �ão forai!
,;'jndicados .ju�I�S çl�� �l :Sail'V�dor,
d(l [TUpã' 1; Suécia, grupo 2; Tche-

. cCeslováquia, grupo ,�; Peru, Bul­
gária e Mârrócos, elo grupo 4, res­
tando a indicação de mais 6.

. '-o

-' ,

A dira�oria do Figueirens.'"
da não resolveu a sitw:\ç.5.o r

queiro Raulzinho. Segundo se 9 "

pala o atleta está com passe -IHa.-

Os mentores- do AV:!li estão ten-
-

tando jur·';o I ao Fi.gueirense .a ces-

são do pontei.ro direito Dailtol1,
que' vem se exercitando enire os

azurras ,desde algum temp,o, �om

agrado, é bom que se frize . A representação oriental do Ne­

tuno, que ficou em 4° lugar, estu­
va integrada pebs at''Ot!1s Roberto

Fernandes, Mário GO:lçnlves e JÍl­
lio Kan. Esta equipe somou 61.600

pontos.

. 0 zagueiro Hamilton que e�,tava

110 América e que atuou pele- :r\T3-
cional de Assunção, agl�':t r, 1

treinador e terá seu passe c 'T:�a­

do pêlo clube !guaran�' I''': ' .

ximas ,horas. O passe do jop1do!'
custa 12 mil cruzeiros novos.

o arqueiro Ruhens do Metropo:,
est.á atravessando período'" de ex­

periências no Gr�inio d€) Pôrto AIs­

gre. Também o zagueiro Lili, do

Comerciário está sendo tes�ado,
.,

"

\

O zagueiro falando a uma emis-·

fYOra g!luéha declarou que o Vasi
n� r1,"�e.;a.va seu empréstimo .por
>:cis meses, porém como o Grêmio

apareceu no' caminho, Lili, resol­

veu topar a parada.

o arqueiro Wilson do América

poderá ingressar no Cl'l1zeir j clc:

Pértfl r,10",-,., r'-f" ;'�rl· O"<-r '

licitou ao clube ruo:.J vI •

-

ter ,cata:rinense o prCi'Go de seu

atestado liberatório,
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Médicos de açador fazem com êxito P�lílicª\ ger�
reimplanJel de mão'Que serra decepou

.

���a::�u
, .Cacador (Correspondente) -' O Continuou "exp1icàndo que, ':)1a: dade da 'mão cortada, uma vez' que

corpo médico do Hospital Jon�,s verá necessidade de' uma' neuro- o -tato só poderá ser conseguido
Rámos, ele Caçador, realizou .círur- I, grafia cujo recurso no Brasíl: por através de uma operação que no

gia de rsírnplante no S]1, Munhóz enquanto só existe' em São' Pau- momento só é feito, nos Estados

Saú. que teve a mão direita dece- lo e que, oossívslmente, terá o s-. Unidos".
pad,:;l por uma selT� circular .no. Munhóz Saú ,'que se' submeter . a

.

I -..

lrr;l di servi-vi fÍl�qJizando' com, JY!ç),Ís .duas operações para liga, ,O Sr, Munhóz Saú é encarregado
êxito a operação. ção dos nervos do' braço que io- ,da Fábrica Castelli, de Caçador, '3

Segundo fonte informátiva, ,o r�1m totalmente rompidos e para segundo seu relato "estava prií:
Dr, Oiovàni Laghi declinou ."não a' recornposiçâo da parte óssea ximo a uma correia d:;t serra,

ter sido í'eito, propriamente, u.n que foi destruída' pela passagem .,
I

quando de' repente foi prêso pela
reimplante da mão direita do da serra circutar;".:" mesma 'e jogado contra' o sole,

I "

cliente, .
mas ligação de todos os O Dr. Gíovai li -Laghi, acresceu- caindo o braço sôbre uma serra

"

vasos sanguíneos da mão que k

'cara ligada sàmente' pela pele' in:
feriar do .braço". '

tou ainda, coní arme fonte de in­
formações, que' "o maior problema
'S81:ã a recomposição da senslbili-

'auxiliar", pão estando consciente

quandocrcí levado ao Hospital Jo­

-nas. Ramos".
-------,�.�_._ . .,_-.,--_. -_ .. - ... --_.__ .. �_.,_._:_--:._�----

-,----'----

�h��r] n��� ·liteãn�a para J;l·ef�ifto Irnar convênio
totalizando assim 75% s&bre o t9-

'tal 'da obra qu� está' o�çadi em

NCl'$ ,�.500.000,OQ.Câmara Municipal de Caçador nÊio
concedeu licença ao. Prefeito Mü­

nieipal para firmar convênio com

a Fundação Serviço Saúde púbH·

cil - FSESP - para implantaçáo
do Sist,:ma de Água na cidade, de
Caçad.or" apesar de aprlfvad? o

O Prefeito
_ 1\I[Uri,icipal, Sr.' Arde­

li:r:o GrandD, havia, pedido ao Le-'

gislativo Mun,icipal;que lhe con­

cedesse autorização, embora não

'fôsse finnat o' convênio de ime-
, ,

'

diuto pois necessitarJa garantir
aproximadamente máis 25% dê

empréstimo além ,dos 50% que do­

verão
. s�r' G(�noedicf0s pelO BID,

----

���?�lid�i� .�� l)1��i"� �.�. tm",H�M.��, "'''''1lW P�l!<�''''Q:ÔIIIS 'ft·Ii'�.t\r�lfII'".,lib "�"""I/, di!! _,,� �'�"''''''' _&�t", ..�;;;G __ "'1IIii!i� li. ""�Wii&"Y ,,..�,,,l!,,, .iilllól

'No enrantó, prosseguiu a fon­

te informativa, o Chefe ,qo Exe­

cutivo Municipal deverá, pleitear
l10s próximos dias os emprésU:'
mos ,que, julgar necessário e sÓ

ent�o voltará a pedir autorização
para firmação do conv�nio,,_çom a

FSESP.
Projeto Técnico ,e tôda a ,docu­
mentação para conseguir emp!'és-

,,'

--,-:--�-�� .. ,.�---�--�----'- ,---,---------'---------- --"---�---------_,..

co.�ta catarinense )com 'uma frotá
de to barcos' pesql,leiros 'o que vem

a possibiUtar uma qperação de

exportação 'do' camàtão tipo, "Ia-

'ItajaÍ (Correspondente) A

C6mpanhia Brasileira de Pesca -

.:"..

CIB1:'h.I)EP -' contratou 'com ci

Ba!1co Halles de Investimento, se­

gun(o fonte info'rmativa, a ,capt�­
ç,ão 6e NCr$ 2o,CiCO,OOG,OO pára FI

íjn1pli8,iJão de SEU projeto de 'pes-

ca ..

A sua primeira unidade da ,ci­
dade de ltajaí; prosseguindo nas

.

dec}arações",é,s!::1 f1:lnciQnango ,com
a 'c?ipaciç:laçle� diár:ia de' 210 torie­

ladas de pescaclo, operando na

.. g�:)J;·tin··', . }?)-rinci.pa.l'm�nt.e �p-ara o l'
mercado cQns�midor 'dos �stados
Unidos�

I-o', i

- )

•••

OLHB •••

-

êle ident�tica a

�©J©J®�

O,. "!,", ...

Carrrboríú (Cçrrespondente)
D' clir�a político no' Balfíeárto de '

,Q;atnbóri'L:, ,segundo Jonte. daque-
I )ã c�dadê, é de �ens.ão dentro' da

4RENA ,pela ação das antigas
correntes 'udenisfa e pessedista:
,9 prdbÍema, segundo 'as, infor ..

-rnações, '� decorrente ,de atitudes
tomadas pelo Pre;;idénte, d�" Câ­

mara, ,Sr� Fernando Delatorrs ,

que :recusou,�e a oficializar a pou­
se do Vice-Prefeito Domírigos Fon-

seca, eleito no" último, pleito, ten­

do ainda cassado' o mandato do

Vereador Felíx Reichert sob, a. ale­
gaçãe de incompatibilidade,

'

já
que o mesmo exerce,' a função de
Procurador da Prefeitura.

Os atingidos, comorme a' fo1).­
te, mais o verea.dor Wilson', Pires
AcliJ,utt, impetraram mandados de

, segutança cont;a O' Presidente ,da
,Oâmaroa Municipal do :Balneário,
principalmente ante a decisão do
TRE ele' que não há inéompLtib�­
liÇlade ',no caso especípco de Fêllx
Reichert.
No çlima de hostllidÁde que se

forP1ou" aguarçla-se o pronuncia­
mepfü do Juíz" de Direito: dá: Co­
marca; bem c.omQ u!1la ação do

.
1. �

.

_

.

Diretório, Regi<mal da 'ARENA,
com vistas fi, pacifjcação do Pat­

tido no Bl:j,lneár:io de Campor,iú.
�

. ,; -

-I
"

BtunrenorlfZ
vestibular em·
2a. chlmada
BlummalJ ('Correspond�nte) -

.

j forani iniciados nas depen�êncüis
da ,,:E'undação Universidade. Regk'­
nal de Blumenau os exames de s'�,
gunda chamada atineptes. ao Con­

curso 'Vestibular. U�ificadD, de

1970; concorrendo às vagas 'exis-·
tentes nas' diversas unidadeS ,d(3

ensibÜ' da Universidade. /.'

'qs ca.ndidatos inscritos / atingi­
ram. um total de 116 e, ,segundo
fonte inf0rmàti�aj ficaram. por li­
vre escolhà\ distribuídos na 1"acul,

d'ade "de: Adrn:inist��ção, 25 c c�ncü­
datas; Faculdade de Direito" 29
'candidatos; Faculdade de Giênciad
Econômicas, 23 c.andida.tos;: Facul­
dade. de História·. N�tural, 7 cah­
didatos; Faculdade de Let'ras, 10

c}andidatos; Faculdade' de Mate-)
mática com 6 candidatos; Fac1:1l�
dade de Pedagogia, 9 candidatos e

Faculdade de Química com 7 ca:J.­

didatos.

Bispos do, Sul
reúnem�se em

Lages dfa 30
Laglês (Correspondente): Os

membros. da Regional Sul-3 da
Conferência' Nacional dos Bisp03
tem encontro marcado para 30 de

março do corrente ,ano, 'na cidJ4e
de. Lages, segundo_ confirtIfação do

Arcebispo Metropolitano Dom

Afo[\so Niehues.

Da I'eunião, p�rticiparão todos
os bispos catarinenses com. o obje­
tivo de elaborar um plano da Re­

gional' Sul-3, visando o Íníci.o' de
um amplo trabalho pastoral e de.,
natureza ássisUlncial' junto às

q.ioceses do Estado de Santa' Ca­

tarina.
A Regional

\

Sul-3 da COl1..ferência

Nacional dos :Bispos do Brasil foi
fundada em Florian1p0lis em Ja"
neiro último, quando das comemo­

rações do Jubileu de Ouro Sacer­
dotál dê Dom Jáimé câmárá.

/

Rtpor'lagem Parlamentar

Nova' Mesª da Ãssembléif 'uo
"

• J \

,

Não se oode ainda avaliar co­

mo e até que ponto a argüição de

ineJ'ftgibi!idade .

-

dos atuais mem�

bros-da 'Mesa da: AsscllJ:bléia Le­
gislátiva - orevocada: por , enii­
,nef<l'te& parlamentares arênistas;�
iúi, rcpe-rcutir no p10cess� de re­

;ornpósiçã.o daquele órgão para, o
. 3,ÔVO período le::-isl@tívo a ter iní­
cio ,oficialmente 'a -3 J de março:
Lévantada- inicialmente num cli­
jna dé incJisfarça�lQ'mal-estar, em
'qUe s�' mesclavam e confundiam )
relações de amizade 'e correligio­
narismo partidário com pontos de
vista político-legais, a suspeita de
irrelegibilidade dos atuais diretores

passa .

aoora a ser invocada com

mais naturaidade, convertendo-se
'num problema de, "hermenêutica
le�al, -,sôbre 9' qual 'muitas são as

con jecturás.
' ,

A 1)remissa' ini,cial de aue de­
vem partir tôdns as consid'er�ções
sóbre' o assunto; é que se Itráta de

\

Um' dilema çuramemié cÔ'nstitu­
donal" cU,io, escl'Slrecirnento - te�

Jih'a, QU não Í"lflllência na eVj)lu­
çãc{ dós acort�d�eQtós - precisa
Se,í estabelecíÇto� muito mais ,pelo
'seu conteúdo dQlltrinário do que
por �venttJais\ i;Her�sses particula­
res. ,

"

A .seguricla pre�nissa ti que não
est.� em jôgo a

e

capacitação políti­
co�administratjva dos atuai'S' dire­
tor,i�s do Legislativo, por t,odos re­
conhecidas, mas 'tão

-

some:nte a

ç�pacitação legql, passível. de dú-,
vi04s.

,

l�FFORMK ',' ., "

CONSTlTUCIONAL
. Por ocasião',da refor�1a 'da Cons
titllição estadual, cujo estudo foi
confiado a uma ,con:).Ís�ãó especial
Q'l Assembl,éia; poi: delegação da
Me,sa Diret,ora, "foi 'apresentáda
un'la s'ugesdio, consubstanciada ,lo­
go el)1 segl1ida em sub-emenda, vi­
sârido tornar' irrelegí;veis os atuais
m,embtos da Mesa -para a sessão

legishttiva a ter inicio' e� 31 de
m�arço. Na comissão, de que, fa­

Li,3m ! parte os denutàdos
-'.,

Zariy
Gonzá,ga.; HermeHn.o LaQ/;ura,
Carlos Büc)lele>, Hélio Carneiro e

Nelson Pedrini (autor da 'proposi­
.ção)., foi aprovada por>' un.aniini­
dade a irrelrgibilidãde, confirma:'
d� !)osteriormente na primeira
reunião da bancada da Arena. O
árgumel'lto

. ào�' C!,u,e defe�diarri á

t�se" �ra o de que a COl1stituição
iiI,9 RrasiI, ao'/estabelecer em 'dois
anos. o mandato das Mesas da
CâriJara· e do .Sena,do e proibir a

Feelúção, teria· consagrado o prin­
cípio da renovação

.

sistemátiCa
dos postos diretivos dos nossos

parlamentos. A Constituição do
Estado, seguindo' o que determi­
nara a Ca('ta Magna, transplantou
fi(�lmenie aquele âisnositivo, sur-,

�indo dáí o entendimento de que
dever-se-ia !)assar de imediato à
renovação ela Mesa, l1a primeira
oportunidade.
Entretanto, numa se�unda reu­

nião, 3' qancada . �overnista na

Ass,en)bléi'a viria a modificar ó

ponto de vista inicial, desacons'e�
lhando a insersão do dispositivo
proPo.sto na' comlssao especial,
por entendê-lo deselegante e ino­
portuno. E' que, mantido o dispo­
tivo, tal atitude significaria pràti,..
::amentâ um veto da maioria aos
:'ltuais mandatáríos do Legislati'f<.'

, 7,em o autor da. sub-emenda :V;I;,

essa· mesma maioria cOllCQrdava
':om semelhante interpretação. Re­

legado o dispositivo, o 'problema
da irre1egibili<:lade ficava na de­
pendência da interpretação do
texto constitucional, tal como
emanara do legislador federaI, e 'o

maior ou menor interêsse nessa

interpretação oependeriá por sua

'yez da disposição dos me)nbros
da Mesa ,eql reeleger-se. Um 'pro+
nunciamento subsequente do pre­
sidente da Casa, tornando público
á sua ,intenção. de não mais con­

corr�r ao posto, pareceu por têr­
mo definitivo às especulações em·
tôrno do assunto, até o momento
em que, pelo menos nos bastido­
re,>, a hipótese da' recondução da

atual Mesa passou 'a ser levantada
(.�:" -;"'(1 um; alternativa política-
Ifz-.·'

__ .� _ v'�Jh>.a.
t

� \f<,:-'I)/). i'-0".:.�\O
O texto constitucional estabele­

ce ÇU2 "a 1\1 esa da Assembléia Le­
"H l';"� C,'''''1 eleita ,:'a1'a um pe-'

,.

'0<;, emibida à
_'l��O =ortanto a

\

rerovação obricatória do
-

órgão
durar te cada Ç":,islatlJra. O' que
interessa deduzi r do texto legal é!

'-
.

s� o mesmo s� ajustaria im totum
ao caso :i3Tti:::l!11ar dêste' ano,
GÜ'1[lr1r:; estamos no último perío-'
d» P�l/sl1ti1!() da presente legis-

'

latura, e consequentemente às vés­
r-eras ela renovação da ASl'embléia.)
O exercício ,de um mandato de
dois anos, pela Mesa a ser cons­

tituída em março, implicaria nu-'
ma incidência sAbre a legislatura'
segu.i "] te, o CJue seria impraticável.
De outra :�arte, a atual Mesa foi

. eleita em 69, tendo completado:
asel1as um ano de mandato, se­

gund"l o r,;n-ime anterior.

A sc]uçf:-o - aliás argum:enta­
da flor destacado parl:;lmentar ca­

ta!inense -- s-:.;ria nrolon gar· sim­
plesment(� o mandato dã Mesa,
até o final da Jegisratura, para
que, a partir de ] 971, seja então
anlicado o dispositivo corÍstitucio-'
naI.

-

ESPÍRITO DA LEI'
De qualquer forma, está claro

que o dis�)ositivo. constitucional
não comporta uma interpr,etação
absDlutamente litGral, pr�ssupon­
do. ao contrário, um períódo' de
aclimat1ção ,!lara que

-

se

.

ajuste
às conelições de fato, Dentro des­
ta ) inha 'de raciocínio é que a hi­

pótese elo prolongamento do i11al1-
dato dos atuais diretores

'

parece
uma medida até certo ponto prá-

• _ r -
....

t1:::<1 e sensata.

Contudo. perquirindo-se o ,al­
C3i�ce media10 da lei, que seria a

renov2ção dos pastos' di.retivos dos
p;;rdamentos, é -diferente õ enten­
dir;�pnto, Sob êste .aspecto, o autor
d ,.,_ cuh-f'T ��'da que preconizou 3

i:', '-'! ',";b'Ii,� q lc" deputado Nelson
Péd"i�i, manté'11 irreversível o

SéOll po_uto-de-vista:
� D�sejo deixar çlaro que na'

da te:lho contra nenhum dos ilus­
tres colegas detentores dos postos
da Mrsa. Pelo .contrário, além de
<!rr iras, ('rlE':'3.S' e companheiros

,;Sí'1S"";ZO !_Jrobos, honrados e

,s s l ::,,;dos os títulos.
.. ! 1 )�sjção

.

foi e é em

L " ; " ,::iTincípio legal e po­
.líti.:n. O qu:� a Carta Federal DM­

,toirada quis proibir, através· de
mandamento constitucional, I

é a

"ete�'rização" em postos
.

de Me­
sr: :;)i;T��:',S Se!;'uindo esta di­
r,,� i:, c '),f.', ajo já eSQolheu ° seu

pr'sld :nt:::, se.lador João Ç!'eof.as;
o

' 'e,íd�';�2 da Câmara dos De�

f" 1 � 'J, s, 1(1<:111. deputado Geraldo
F' '. :"c L·ê, J Congresso, se faz
a ( i? ,;;, '2 até por antecipação.
fé n . S '} não se faz aqui,
Ql;·. �i', '.I:' "óprio Governador
ma liLstou êste desejo?

P,H<l o eaJô.mentar, a ,compo­
siç§.o ,das Mesas das Assembléias
ha"Jc,'."i d:. ser o denominador co­

Im�!i1 eTIcc;lt,ado entre os' pró­
h�l';,·r le"T''1''lc's, 'Diretó;'jos Re-

'1dores e Lideran­
"

"�s�pctivos'� Es-
, ta: \

',so, !Jodetá pare-'
, 'nda ser o presi-.

, 1bléia. Absoluta-
IDe ,i é. Nunca tive, nem te­

nho rr�te:)S30, nos meus sete

a�oos de mandato, de ser o presi­
dento. Acho mesmo

\
que não te­

,,1., �é '" <'''n '".'!nto para tal car-
,! i,'! convidado e inte-

, 'io e às· chefias po­
liti,'as Jeb� ,('uais me oriento,
a�ejtar um lm'ar secundário na

Mesa. Penso t'ambém que na nos­

sa Assembléia não seiâ bem o

caso. de renonção, e �im de se

f'st'1�'+�r:"� 1'111 rod{zio,· para dar-
"s iguais 'a todos.

Aliás, ;'0',;0,.1 l'rvelar que grande
número de deputados lutam pelo
estabelecimento dêste rodízio.
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Babot ,assina convênio Que garante ,MD� ach._am
- -.< "

, ',' ,', , '.
- " c,

,

' ' '. mOVimento'
ás'�istência do 'BR ao �pe,scadDr,�de S·' de filiaçau'
;, ,Em cerimônia que o Secretario, tio setor- pesqueiro em ,,:riósso Es· no sentido de aproveitar o exern-

E>llJ "'Chêrem, :da',casa Cívil, 'elas- t'ádo. '. T '

'

plo do sistema do crédito educa,
síücou de '''auspiciosa para o de, 'Na oportunidade, o Sr. Ubiraja- ,tivo er orientado para a pesca. I

.

senvolvímento econômico do lito- ra Timm .falou assinalando' a Íl11' Finalizando a solenidade falou Q
,�aí c�tarinense", 'reahzada na ma- portância. do acontecimento em Secretário Dib Cherem, dizendo'
nllã de ontem no P�láció dos 'Des· razão, dos enormes beneficios que que o fazia em nome do Governa-

pachos.co. Sr.. Jorge Babot Miral1' trará "ao incremento -da indústria dor Ivo Silveira, congratulando-se
da, �'riiretôr- .da Carteira de Crédi- pesqueira de Santa �Catarir{a "e' in,: com as" entidades pesqueiras .do
"to:Gêrar'da 'Região Sui dó Banco fp'rm'ou que com a, instituição do ,Estado pela celebração do convê-
do Brasil, 'assir,tou convênio com crédito educativo e adentado, no "nío.: Rememorou a" luta encetada
a' Associação de Crédito e' Assis· � último. 'ano,' foi' pos,slvel duplicar ,.,: pela implantação de urza.; nova
têneia: Pesqueira de., Santa Catári, renda e aumentar em cêrca de' mentalidade na pesca através, de
tit� '�, ACARPESC _ pelo quàí o

'"

600 -milhões de' cruzeiros, 'o patri- medidas de conjugação de" esforço
estabelecimento bancárío ,óHp'ial. rnônio dos pescadores: nas (tiver. dos órgãos fedéraís 'e estaduais'.

passa á assistir diretamente ao sas colônias assistidas' pela medi- Destacou a presença do Sr. Jorge
pescador, catarinense, através do da. \ Babot Miranda, já muito 'ligada ao

crédito educativo �,ori�mtado� \
'nosso Estado pelas funções ante-

�', " "

'

., �m segunda�fal(,m - o 'Sr. .Jorge riormente exercidas no BRDE e

, O ato realizou-se no Gabinete Babot Miranda, dizendo da siltis·" finalizou afirmando que o ato re-

do Secretário -d!t Casa, CivÜ; pre:- fação em retornar a, Santa ,Cata· presentava a "integraçã0 do Ban-,
séntes ,'os Srs., ,Francisco Grillo, rina e de as�inar o convênio qU0 co do ,Brasil a um processo plena-
Pr,esidente do BRDE, Vàlcir 'Sil- cOIlsidera de valiosa importância ,mente vitorios0, cujo, 'pioneirismo,
�a;� . Sec�etário ,ExeyutiVô : da para,' a afirmação ,do" desenvplvi- �abE:1 'a Santa Catarina e '?ujos 're·

AC�RPF;S;C, !�Luíz' Gabr,ie!r;�J'e9:retá· m�nto ,pesqueiro do' suJo fros- ,sultados �são altamente cqmpensa.
rio',.. -elil.",,, ,Agricultura �",:Ifqirajar::t seguiu, acentuando o 'êxito da ex·, dores". Reafirmou, finalmente" Sli}l
T1Iluu; 'executor do, aéÔrdd lt'Úa Ó periência, encétada pelos catari· confiança, inabalável no futuro ii3.
Deséttvolvimento da Pesca no' Es· -1}enSeS, reafirmada pelo,s. númel:GS indústria pesqueka; cuja afirma·
,tado, de Santa Catarina, além de e' estatísticas, acrescentando 'gua ção se consolida, na medida, em

re�re$eritalfté�; do Banco do Bm· os estados, do Paraná e Rio Gran- ,que se v�li fazendó a triàgem no

sii· e dos organismos encarregados ,

de' ,do Sul já sé; instrumentara�n setor, banindo-se os aventureiros.
;: .. ,

'

'"

Projelo d'e fruUcullura', 'é viavê�' em, 'sua aplicaç�o '

f"Emtênêontro r,�allzado nÇt tarde
"

,

nistérios' da Fazenga e' Agricultu· serão ,utilizadas ,no projeto.
® 'o�t.em, na sede d,a Acaresc, e ,ra; do Banço da Brasil e, outros '''Finalizou' o professor' Glauc.o
�í�b;;tdtl �om a partiçipação do órgãos federais.

'

OÚnger' dizendo que "após cuiCla,-
���liessor, jorge Babot de Miranda,

,

Analisando' o projeto apresenta- dosas - �studos, concluímos qu'�' o
j)H-�t'6r da Carteira de Crédito do ,pára o desemvolvim:ento 'da d�senvolVimento : ,da ,fruticultur,a
hiiieb'la do Banco do Brasil,

> do fruticultura) catarin�nse :no� pró· rias regiões do Planalto Catarim'31-
, ;

,

etario Luiz Gabrfel\ e de iéc- ,ximos cinco anos,' ,o Sr. Jorge se; e �o Vale do \Rio do Peixe é a
,

foi estud::l,do e Babot dé Miranda' deçlarem - ,que única saida econômicameate vi�-
I ainda ex�stem, ,algumas ,atestas, v,el para: os agricultores daquelnó\

mas que serão ai>a:�adas duran· regiõE:s� considerando-se, ainda"
t� o débate corri' os técnicos pr'2- que' os mesnios reuni:m, as condi- '

�entes, ,acnesceatan'do que peque. ções básicas para o desenvol'«i-

nos, deta-lhes' e 'as:PeCto,s 'de-verão, l11Emlo �de tal projeto".
-&o,f;r.er '- �e�$':rIl)dÇl(' ões

, "pa· : ,De _, Otlera , parte, ""o ,Diretor ,da
sS'li:m" , ,:<Po,I�JjÚ'

' .

@l�)�ib-;�.t&gti'eprâ,,�'db
" "':"L"i,',,)o�,r', '", ," """'r,o' ó,.<.'

,

t..bMl·l'...'k'!- B.i:-iJ,l1iL,JZf.ia1ruiz�JiaJ!)",.. sJ:t3,
de,senvolvimento do proJeto; já atrrecia:ção do Projeto de J?rutiêúi.
tiue .o Banco do BF�sil e até mes... :tura 9-0 Est�do, 'elogiou o tFabalho,

JUQ Q Nhiústéiio,":. dI!.-; Agricultura dos, téén,ioos catà.rinense:;;" PTO,me�
�stão, intefes�ádbs riês,te

'

P,rOje.tS, tendo aos pres-entes"envidar, todos
ele :rituti.cult\lr'�"JResaitou q�el, o' bs eSfo�çqs p�'ssíve'is para que "O

Bànco d? Bra:sil, está ioter'ess�do ,ntes,mo, v��a ': a se'l.'/ ,ex�eutado '

em pptros" p�ojetos de gênero ,dentro das ãspirações da' agricul·
éxiste�tes ,no Est!l-do, devendo os 'tUrá catat,inense e' dentro' r:;los obje·
mesmos selem aqelerados e enca- . ti'lO� �<? G�vêr,nQ' FederaC ,

-'

miiJhados' para que possam sei: o '1-, Qutros assu,ntp;;;' foram . d�bal'i-'
, niái_s, õrj:)ve p'Os�ivel desenvolvi-

'

,dás ':além do :,Prb�eto de' 'Fruticul·
,

.

dos,. "pois :: a� 'determinações . do
' tuti: do :E�tado; 'comá � probleri1á

.

,'(}b�êm:o Federa,l. são prloiitarip;s "-'d�: j'!l.r9s ,e .'pr:aios ,de, finànciamen·
.. 'no : setor agríc<)}_a" e aq'uêlês qqe' tos, tendÓ-, o. ptiofessor ,JorgE)

•

Bl'
mais rápido 'cOi:r�rem, mais rapl: 'bot de JY.Iirand;:t proníetiUo levar'
do :obtcrao as vantagens ofereci,,' ao

' conhecit118nto da" direção do
o,as"'. " Bàncô dó B�asil e do, Ministério

-'<� �" �

.'- Por sua, :vez" o agl'on01!l0 'Glau·
• ,CO Olingar" Secre�áriQ Exeeutt:vo

'da �Acaresc, ',realizoy uma, explana·
ção. sôb�e o projeto, comparando­
o çOJ!l. olltros seille�hal1tes, já mm·

cutados em Santa Catarina e pro�

,jetando uma sene ,de "slides",
âp,resentandô 'a ,exploração de ex­

t�nsa área, no município de ,Frai·
, bur�o, o,nde se) aplica normas qlP'

.

\

execu�ão,.
',I •

Ã.fihnànd6' 'que, sua presença �a
, i'éuíjião ,Mende um pedido pesso��
do Miriistro ,Cime Linia, o pró­
fessor Jorge; ,Babot Miranda de.­
clarou que' é propósito do atila,l
Govêrn'o dár especial atençiio R::>

sétor'. da. alimentação, "tendo e1n
Vistá q\Íe 'o maior índice de au­

men'to dé pJ:êços -'foi exataz:nen:te
:nêsse setor, da. e.conomia atingindo'
a: '29%'''.: Para' incrementar: fi. 'pro­
dução i' ,ag!íçola' Ó i G5;vêrno . Eéde­
fal' destacou a importâúcia, de 370

ni.j-lh6es de' cÚlZeiros mi'vos, para
ser:',incorpôrÚlo < ao -orçamento

.

da
, Nação p::ícrà (> desenvolvime�1tQ .dO
s�tb.r: Também foi criada uma co-

.

r@�:S�6; p'!;l,�a' regUI�rpÉmtar ,a' âplf.
cação "de,s3,a verba, que será, for­
í:n�d�' por: rE1presentantes, dos l\1i·

I'

;f� \
:, ,

" �� r... '_ " 1'O;(,,� �

.��
: t4���, � ", ,'';�� �:;, !f.�'�',t't �"" ,

l01" �·I��,�t\li' ,i'(�, ,,;j�3vm!t;i� � , 1� � ,

,
� Ik 1? W fi "ij � '�Hl� iil_jH��r � ��, �;,;,,, .

.. �
•

�f, _

\ ;���.' �

Dl i �'enta
._' �', .

-

.....

tê'cesso' ,

�' "\. '

.:}J�,S" ba'stid,ores 'da,_,vid.a; narla­
'mentar, nestes ,dias de recesso, ()

as��nt6:":ém pàuta 'é' n:' composição'
, d�' n�va Mesa da Assem,b�éia, que
'deverá 'coÍiduzir às trabalJ1üs da

" Cas�
, ,

n� ..'per:íodo legiSlativo de'
11)70: A _'hipó-tese da, reeleição' ().:1

l:l,��ÇtI J.'4esa, Biretora, ,que pareceria
a mais fá:cÍl e pacífica', esbarra at,é
'Ó{:'m6l'riento ,com' dois óbices prin·
cipais:" nao se, sabe ainda sé os

:,��j1�iS'J di,ret'�i�� '�ceitaV-l 'p�,rin:�:
nece,r por malS um" ano, em ,suas

�iffiçé)�s e, de '0utra\ pai�t;J ,a 'i�.
terpretação tio dispositi:vo", constI·
túd'0ual,' 'que ,.p'roibiria e�sa' r,eeiei·
Ç�9 ';'ôiitece difiçu,ld�de. EÚ1,melo­
a êsté dile:rna entre ,r.eelelçãc;> e '",re·

o ...-.'f I' �, '! ...
. .-

,"_ I •

l1ovüçao, ha quem awregoe SIm·

pl"tiJr.ente ::i:,pró'p:ogação do ::mail' ,

i

l 'I ...;;.
.

�
• J I

da�o dâ, atual Mesa, que exerCia o

_ ��J�1igàto' 9�' dois anos ]revisto na

Cbr:l.SUl;úição, 'abrindo ' contlicões
, �)ãta' q�� 0 �ari.danlentÓ ',.legal:t se·
,.i� é'wJ�prido, integraime�te a ,pa:;-­
t.l' d8 l!l71, com a nova legislatu·
10 ,da Assembléia. (pá.gina 1]).

\

da Ag'ricultura,� diversas . reivindi·

çaç6es cÍa' âÚi�l.\lturà catarinens�>,
no ; sentido de' reduzir o� juros e

áumentar ,os prazos de . financia­
rrt�mto, 'e disse acreditar ,'na nt}·

c�ssidade .de, Uluá visita' do Mi­
nistro Cirne Lilna à Santa Catari·
na para um co'ntato mais Íntimo
com a situação agrícola catari-,
nense.

,
"

ir�;�����������"����w��_����1i
'

SECRETJU'Uli'- :EXECUrÍVA ,DÓ PLA'NO
, - ' " . '

DE METAS DO GOVERNO - PLAMBG
� .

�.

'COMUNICA'ÇAO {
.

Devidamente autorizado nelo Exmo. Sl�; Secretário ,Executivo do
. _

' ! ..' ,, f
•

. PLAMEG - PLANO DE METAS DO GOVBRNO - a Divisão
,Executiva de Fiscalização e Contrôle comunica que se. àcha a dispo­
sição. de queTÍl interessar possa, o Edital de Tomada de Preços nO
04/7,0 relàtivo: a·' execução, dos at'êrros' dos acessos à, Balsa, sôbre o

Rio D'Una, Tia 'Municíoio de lmaruí, e obras complementares confor-
,

,me especific;;tções elaboradas pela Autarquia. .

.

.

.' �
o, rderido Edital, bem como 'quaisquer esclarecimentos poderão"

ser obtidos na Divisão Executiva de Fiscálização e ,Çontrôle no Edi­
,fício das Diretorias, 9° andar, à rua Tencntl;: Silveira, em Florianó­

polis, diàriamente das 14:00 às: 18:00 horas, exceto aos sábados, e

tem sua abertura marcada para o dia 03 de março do corrente ano.
•

,
. \

.

I

L A N t\iI A S
Vende--se duas lanchas, sendo uma com motor cl,e popa de 50 HP

( ,

e outra de 35 HP, ambos marca JONHSON. Tratar no Veleiros da

Ilha com MANO. -',' '",
'

, '

&Us T" I:
�....:.....

ta

Fonte do Diretório ;Regio�a.� dó
,

MDB informou que i.o�' ,JivI'ds ' de'
filiação partidária regisir�,ra�n
grande, movimento nos ,dias pr<;,.
cedentes ao prazo, �!itÇtI ,pat:,á �ré.
messa à Justiça Eléitoral:'Os' Dir&.
tórios Municipais e ·Regionái ','ins,
creveram pclítícos-.: �gr�s§os" 'q:e
várias correntes+estaduais ':qtíe 'se

\ . ",.

filiaram' ao partido com 'vistas 'às J

eleições législati�as, 'dêste
-

:�o. :'"

Revelou a mesma ,f,ontj:) que' tão
logo os juízes eleit'or�is d�'�.Qi:vam
os livros aos DiÚf6riQs, do,:,p�r.ti­
do, será marcada uma téú�ãô 'do
Diretório Regional.. '_da , q��i :;'p�r�i­
ciparão prefeitos, vere�40i:es,�\'ptE�
sidentes de Dire,tótios' ',Muipcip�is'
e todos ,os' inscritos qif�: $e'� ��iec
grarão ao process.cf pblítich." Nes-­
ta reunião, que �er'á' c'o'nv06aeÍai:pc­
lo 'Pteside�té':'do Ihretório':'R:ég,i�,
nal, pepútadQ Peêúo� ''rvp- ,qltri�os;
no início de Ína�ç9; :q!lvet�_« \:�r�'
discutidas as áreil;s g�og,n}��ç?-� e'

eleitorais do Estado,: 'ás quajs ;'e'3-'
tar:ão divididas em' sgt� ; P��J1 : C3'
mandatos �ederl1-is' e, 1,4: ,pàri!. ,PS"
mandatos estaduais'. 7A:,iqéiá .já fcii,, /' -' ",' '"

aprovada errr re1,l!ljão dQ Piretóriô '

Regiop.'al, realizada, ,em 'dézembr:l '

de ,:í�69! "c� FI�ri�nóP9Hs;:�;'
,

:, . ",
-

�� �:. :: ," �;:i,� :�I}�� �"., ;

Por' outro lado,' ,Ó" Senaqol'-:�tf-,
li� 'Fontana, Presiderit�� 'dó' 'Dfriit·S
rio, Region�l d� 'í\:rfÍl,�:;j�,,�om,�'<i0G
a' àtticular i a rdumao::'tió; 'Í>iditó-'
'.

"

.' 1
I. �- � ',= � .,..'

rio, ' marcada par� '. o: wâ:' '(L'cfd"
m�;rço próximo na -4.:Ssênlbléi�" -,:,c-

.
"

gislahvtL, Na' 'reunião" ilerão' c1ísdi:l�
t:Ífl,�s",a' súuáÇã�::��h., �pr0:gr!!-jri���o
dó partido no' Estàdo, 'além· <iii

'orientação para
-

o

"

encamitlFiamén.
to dos probl�mas p.o-lÚic0i;, r!xán., �,- ") •

" ::J" .., ,

dq ta1'l'l_bé'm.i às � ãtrib�ições,�;da :C!Jo
missão ·Execúti�a.

''O

"�"; "i",:;, ';�,,�;,:-f,,:.,),�.:�
,

Moreira da Silva _ Farmácia O'
, '<i '

,Bioquimica; <;iustavo 'Zimmer' é-

, Ciência' Econári1-icas; Lauró' Cal­
. Beira de -.Andrada _" od�'ri.tologia;.... /"

Ary Kardec Bôsco de Mélío
Direito; Gaspar Eri,ch'., ,Stemmei­
- Engenharia e ÉloHa,· Pereira'
Neves � Enfermagem .

,
\.

'"
,

Falando sôbre' a imporÚincia
dos Cursos Seriados çiéntro

'

da

nova s,istemátiéa da� Vfsc,
,

o "pro­
fessor Roberto Lacerd,a ,dec�afOU
que ;apesar de não' estar: prhis,ta
no nôvo ,estatuto da UnJ.versid�dc
Federal de Santa éàtarina, a' fi·

o
_

I �

gura do coordenador toma-se ne--

cessárià, até 1); implantáçij.o def,ini·
. tíva da nova estrutura. Àcentuou
que os Coordenadores 'dos, Cur­
sos -Seriados oCUl�arãQ funçõe$' de
alta responsabilidade, poi�' õeve­
rão 'ligar' 9 p1ilssado ,. 'aQ' ,fu�Üro,
"traballÍandó ,pela integràção t dos

'

cursos com os depattamén�(k'.",

Revelou, o '�it0r em e'iérc.icio
da Ufsc'O que alguns' dos coordena.
dores já estão' em ple:['la ativiciade,
atuandO' 'na área

' cio, respectivo
Centro e motiv;arído os professôrps
'para o desenvolvimento, do esfár·

, IÇO, comum, 'vis�mdo' o sucesso aI·
'y mejado na implaritação, da 'RefÇlr·

,\
""ma Universit�,tia:"

"

.

,
(

,',

-

\

',II, , ,
,

Ministério da Educação e Cultura ;
'UNI'VERSIDÁDE FEDERAL DÊ SANTA CATAltINA
S�b-RéitóIJa de Ensino e Pesquisa

' ,

:DEPAltTAMENTO pE R�GI�TRO E CONTItóLE o;ACAD1!:MICO

,\

, .Marca época 'de matrículadnicial para o primeiro
semestre do àno· acàdêmicô de 1970 e\dá outras ins-

, 4

',' tru'çô,es. '\
-

O 'Direto; dêste �e�artam.entq;;, de 'conformid.a4e con\, deliberaç{:j
'da Comissão de' Ensino c Pesquisa, faz público, 'para ciência dos .ínte-
ré�sados que: ,j ,,"

•

\'
Í) No dia 20 d.o cojrénte. Será procedida ,a prê-érientaçâo de ma;

.'tiícula para os candidatos. classifícados no Concurso Vestiàular pro­

movido pela Universidade' I"ederal de Santa Catarina, e que deverão
inicià�:seus est�dos em março-vindouro. O primeiro grupo; constítuído
,dps' 1'50 'pri,meiros candidatos élas�ifi,cados para a. área de �yiêndas
Bíolõgíoas.. deverá se fazer: presente no auditórío da 'ex-Faculdade de,
'Cié�ci�s ;Econômiças (rua Almirante Alvim, 19), às 7,3Q hpras; o\segun-

. - ,.

do' 'grupo; constituídó dos 150 prfmeirosi candidatos classificadoa para
"á' �rei de Ciências Físicas, deverá se fazer presente às 10, horas; o

� •

,�, _,
' 1 • 1 \ ,,_

. �

'ter:céiro ':grupo, constituído' dos, 150 prímeiros candidatos classificados ,

oPa'i,a. \1 área' de Ciências Hum�nas' e Sociâís, deverá se fazer presente'
',às 13,3,0, horas; e o, quarto grupo, ,c�n�tituido dos primeiros '40 c;if>ldi·

, '. '" � .

"

' 'ciatos elassificádos para a át€;a de Artes e Comunícações 'e dos candí-
,

dates "c.lassifi�ados do 151° 'ao 26Qo lugar incJul5ive para à área, de
'Ciências Humahas e 'Sociais, de.verá sé -fazer' presente às 16,00, h'ori�.
',�: 'Ê IMPFtESCI!-fDfVEL O' COMP-A.REC:IMENTO 'DO ÇANDIDA'reJ
A. PRit:.b'RIENT.AÇÃO� POR TE;R' ESTA Á F.INAi;IPADE PRÊCfP-UA,

I'
DE:FACILtTAR E ABRÉVIAR:O PROcESI:lAMENTO .DA, ORIENTA·'

. QA.((> NO"PRÓPRÍO ATO DA'MATlUGqLA.
" '

",' 'iri Nos dias 23, 24 e 25 do corrente, serão procedidas as matrícul�s"
, 'dos ,rê'feridQs'�6andidatos� n� Departaménto -dê �egistro e Contl1õle-

'''Acaaêmico 'instalado, no 'paVimento térreo da ex·Faculdade de Filb-,
�sdÚai qên�ia� e útràs (Conjunto, Unive�sitário da' Trindade)" ob��,

,

c,idq o 'segu):nte" escalonamento: Dia 23" às 7�OO horas,' candidatos rela· .

'cionádos 'no Edital q,e Classificâção ,do Concurso, vestibul!j.-r, sob nú· ,

m�fo de ordem 1 à 15, para a'áreâ 4e'Ciências Biológicas; 1 à 15, para�"'8, áÍ'ea de, Ciências Físicas; 1 à 26, pará a', área, de Ciências Humanas'
,

e sóctáis; e' 1 à 4, para, a área i'j.e 'Arte� e;' ,Qo�1;lni�ações. Dia, 23, às '.'

9,3Ó'4ora�; candidatos �elapionados sob ríúine�0s l6 à 30, }?!li3: Ciêhcias I,
.. Biqlógicas; Hi 'à 39, �p!l.ra Ciências Físicas; '27',à 52, para Ciências Hu .

.. nas' e -Sociais; e'�5'- à 8, p�ra Artes e Comulliéaçpes. Dia :23, às 14,Oq·
;hbr�s, ca.rrClidatm( reÚtc,ionados sob rnirper,os" :h, à 45, para Ciências "

' ...

·,Bjp'�qgiêas;, 31 à.45,,�paJ.:.aCiências Físicas;' 53 à 78; 'para Ciências Hu�a"
" lias" e' Socü;üs; e 9 'às 12, para Artes e 'Comunj,cações. Dia 23, às 16,3Q

. h�ras ' 'éandida,"tos rela6ionados' sob nú'meTos 46' 'à. 60, para éiências
, :", '. -

-

.... \ !' ,
.

�

:Biológicas; 46, à 60, par:a Ciências Físicás; 7� à,lÜ'1,,,:para Ciências Ru-,
, nui'nas e .sociais' e 13 'à '16, pará Artes e Comqnicações: Dia 24; às 7,fjO

I'�IÍ�;ás' càndidát�� relacionados sob númer�S'li! à 75, pCJ,ra �iência3
'

" Í3'ipló�ica;; "61 à 75, para Ciências Física�! ,105 à i30, parà Ciênci�:; Ru-
,

. mânas' é Sociais; e 1I,i à, 19; ,Rlara {Artes e CoulUnicaçõés: Dia �4, �s 9,30, I
"h�ras candidàtos �elacionados' ,sob

/

riúrtleros' 76 à 90,' par,a Ciflncih5'
;r�i9.�Ó:�ipa,s ;:,Z�"��,�o,,,�a�,�"

. �:f:f.�'�,\f:a,�; 'pJ,��':t��$-g9:���!i,iê,�,' S�I.�.,;
; m-ànas ê So'ciátSf4�'\20' a; 21 t?'Sêi€."Com'Unleaç0es. "Dra' 2ílj'. ,�:.',

,,��{��i<Ç�g�i��:!�t�.�Ç.!�R���,i�;L;:��t��J,,: ,�j<J��,_.��ra�g��1i�1ís�-
�j3iq�ógic.as; 9i. à,105i para Ciênciás Físicas; 157 � íã3� para. Ciênc�as 'Ru· I,-Ílla*af.\ � So,Ciai�; e ;J4, à 27, para 4rtes e Comurucaçoes. Dia 24, as l�,�O "

'ho'ràs candÍdatos re.lacionados sob números 106 à 120, para" CiêncÍ<:ls ' '

,

'

Bi016kic�s' ,106 à 120; ,p�rà Ciências F'ísiças; "183 à 208, para ,Ciênci8.s
'

!.:H�8nas ,� Soeiais:; ,e: 28 à 31, para .A�-tes 'e,Comunicaçõés. 'DÍá'25, à3

'7;Ô�-:'h�f;J.8;" c��didà.tOs",r:�laci6nados SOU' núm,eros 121 à f34( para
Ciências Bió16gica's;' 121 ,à 135, ]lara Ciêricia.s Fís.ica�; 209 à 234� para,

,

; , �clIêndà� ;,rrumanas 'e :Socia!�r; e 32 à 35� para Al,'tes"e Comunicaçoes.
"

'rifa ,25 'às' '9.30 lioras, óandiçlátos relacion�tios ,sob números '136 à, 150,
'

'"' ,'" , ..
',

. , , ,..."\. ( ,

'p,al:'a piêrtçias' Bi91ógi,éa-s; J�6 il.' 150;',par� �lê!1�ia_s Físicas; 2�� à ,�60"
pal:�,Çlências :aÍ'lman�s � Soci,ais'; e'36'à '40, para Artes � Comumcaç�es .. ,

'> ,IlI)"Ôs alúnos da univÉn:sidade totalInente reprovados, 'em 196fl,
,

n� lá. série de' Qur:;ó s�rradà; ,ou 'qÍle'jiv��ani deferidos

",pedidOS,.'C'lP.1'.itànéãrhe�tó -de' mátríc\.lla"naqu�la' me�ma" série;, déverão assistir '8, ,

pré-6rientaçã�0 ;e� <Í.�aisquer dos horãrios 'pré;"),stos nO,.ítem I, e pro-
'�si�r' â ma'trícula às ,14 horas U_�',di�"2j do cOÍ'fente tamb,�m 'no �e:,
pàrtap.1ento 'de Regis,tro e ,Contrôle Acadêmico. .,:

"

"

' .. IV j Em hipótese alguma setâó' pro'cedidas matrículas condicio' ,

niús, :e, o candidat0 ou áluno que não compàrecen ria, dáta e horár�o'
marcacÍo' p�ra a, sua ti:J,atrícula (Ítens I� ,e i,I!), será'considerado retar·

datário
.

e poderá procedê-Ia, comO' tal,' rio máximo' a,té '72 horas apó,
-� :h�,�ário anteri�rmente fixado para ii ,ri:mpéctivá nlatricw\)., medianté

o';pagan;iento de multa :ao valor' de NCr$ 100,00., '\
,

, �/) No ato da matrícula o �nte,ressado deverá apre1?,entar�' a) Caro

tiQão, de �égistro dê nascimento' �or!ginaí, ou 'pó,l)ia fot0stática aute�­
ticada); b) Carteira de identid�de e comprovantes d� �,star em' dia
com as obrigações eleitorais e militares (originais, c'ópias .fotostáticas
',autenticàdas ou' pública-formas); c) ,Certificiido de conclusão'e, his"

,tót-ico' d� ensirio médio _.:. 1ó e 2° dclas (du�s vi'as OJ.;iginais.); çl) Ates-
.

, ,I ,.", ,.... •

•

"tados de bóa conduta e de sanidade física e mental, passados, prefe-
í:e��i�lrn'en�e, .por órgãos o�iciais, o que dispensa a juntada 'ç:la pro;,a
de va.cinação e do resultado de exame abreug:r;afico; e e) Dlias fo1;.')·

graiiás (2x2 CITlS.) A'Jiri1portância: a ser recolhida no ato é de, . '" ' . ,

NCr$ 60,00, sendo NCr$ 10,00 de taxa e NCr$ 50,00 a título dC'<contri,

i,}uição ao Ditetório Central do:;; Estudantes:'
.

,

,
, PEL0 REGIME ,DE CRÉDITOS ADOTADO NA NOVA ESTRu,

TuRA UNIVE'RSITARIA; Nb A'rO DA MATFl.fCULA O INTERESSADO
I ÀPRECIARA O ROL' DAS DISCIPLINAS OFERECIDAS NO SEMES·

TRE, ESCOLHERA AS DISCIPLiNAS ELETIVAS E ORGANIZARA
O.sEU HOliARIO.

r

l ' '

,.:

,

FÍorianópolis, 13
" ,\ I

de ,fevereIrO de 1970.
Bel. Nelson Moriiz lJa Po'rta _ DÚetor
Prof; Samuel Fo'nseca _ Sub,Reitor
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'M'ODA!J ,S.A. CONL. E IMP08T.
" "', �,I'-� _ FJliàl de Blumenau FIAT,. \ .

. COMUNICAMOS,AOS NOSSOS DISTINTOS CLIENTES E AMl­

GOS,� A IN�nALÃçÃÓ DE NOSSA' F�LlAL 1t-!A CIDADE, DE
, BLUMENAU, A RUA 7' DE. SETEMBRO N° 1-.595, A PARTIR

I ao M.eS DE MARÇO, ONDE PRA�EROSAMENTE, ESTARE­
MOS A DISPOSIÇÃO'PARA: VENDAS pE TRATORES, �EÇAS

. ORIGINAIS E SERVIÇOS ASSISTENCIAIS "FIAT;' '.,

_,_',-li!2223 _

:\
',I I

\
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




